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I S U F R I E N D O C O M P A R A C I O N E S j 

B a j o u n a c o n s i d e r a c i ó n d e c o n j u n t o , M I N E R V A r e p r e s e n t a , i n v a - | 

d a b l e m e n t e , t o d a l a f a s t u o s i d a d e n l a v e n t a d e c a l z a d o s . 

P o r l a m o d e r n i d a d d e s u s m o d e l o s ; p o r l a s u p r e m a c í a d e c a l i d a - i 

d e s ; p o r l a o r i g i n a l i d a d y e l b u e n g u s t o q u e i m p r i m e a u n e n e l m o d e l o I 

m á s m o d e s t o . 

P o r s u s p r e c i o s , i n d i s c u t i ' 

b l e m e n t e b a r a t o s . 

M I N E R V A v e n d e c o n l a g a 

r a n t í a d e u n a M A R C A q u e r e s p o n 

d e d e c u a l i d a d e s e x c e p c i o n a l e s . 

L o s z a p a t o s d e l a M A R C A 

M I N E R V A h a n s u f r i d o s e v e r a s 

c o m p a r a c i o n e s c o n l a s m e j o r e s 

m a r c a s c o n o c i d a s , y h a n t r i u n f a d o . 

A d q u i e r a u n m o d e l o d e l a 

! M A R C A M I N E R V A . 
Zgpsfo toríe M K U Í o p Pfai 20*90 

El o i i i o en * m í B y m í o > 2 0 ' 9 0 

V I A L A T E T A N A , 3 0 

P e l a y o , I I ; R a m b l a E s t u d i o s , 4 ; S a l m e r ó n , 7 1 ; C o l ó n , 2 

( e n t r a d a a P l a z a R e a l ) , y E s c u d i l t e r s , 6 . 
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PAO. S M a r U i t d« Jallo de 1620 EL DILUVIO 

N 1 8 4 - 6 

C A S A M A T R I Z : P a s a j e R e í o j - C A S A C E N T R A L : P l a z a C a t a l a n a . 2 3 

S u c u r s a l e s e n B a l a g n e r . B a r g a , C e r r a r a . F l g a a r a s . G e r o n a . I g u a l a d a , L é r i d a , 

M a n r e s a , M a t a r ó . O i o t . P n i g c e r d á , Seo d e O r g s l , S o l s a n a , T á r r e y a , T r e o i p j V i c l i 

A g e n c i a s e n A r t e s a d e S e g r e , B i r o n e i l a . L a B i s h a l . M o l i e r u s a . 

P o l i l a d e S e g u r . P o n s y P o r t - B o u : : S u i i - A g e n c i a e a C a i a f 

N e g o c i a m o s l o s c o p o n e s T e n c i m i e o t o 1 . ' j u l i o 

C f l M H R f l H C O R f l Z H D H 

con eompart imlsntos l e a l q a i l e r , pa ra l a qne r ige la s iguiente t a r i f a 

( I n c i n í á o s los impoestos del Estado) 
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EL DILUVIO Martes 2 de ju l io de 1929 PAO. 9 

T I S I S - T O S 
B r o n q u i t i s , A s m a . D e A n í l c h 
Nuevo sistema. - Pelayo. 7. De 13 a 1. 

Gratis de 8 a 4 y Domingos de 12 a 1. 

V A I M I W S S I S 

Acei tes de o l iva por mayor 
Calidades extr¿finas para consuma 

¡eié.'ooo 18,238 
Despacbo: oalie ..lercaders. 40 

i í i ü V h N G i ) 
tsceclallsu en Secreta» Aearlosla, Matriz. Piel, Peono. Han Pablo. 28 

rarcai «aoeclal Monamlcv aa I a 8. 

I r P . A L C A N T A R A 

Vlai unaaria» Avanoals impoten
cia. Calle Unión, núm. 16. princi
pal: de l l i l T S a y 'e^nómic*) 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS, AVARIO i MATRIZ. IMPOT^NCI. 
Cura radical da enfermediies secretas crónicas. • O 
lo » IV v* » 6 - e^oneirloa le « » « Pl Univr-s'dad 1 

f ^ ^ M k O O OE CABEZA desaparece con la Amiomnln* ialdeipo en clocó minutos 
L f y J U K J t \ Rambla de la# Florea, 14: Pelayo. 9. y f»macla». pessus caja. 

R i * f S l t lS rCS Carmen, 38, oral., I . ' , telefono 16.108, al regreso del viaje de estn-
U i . LOUia I ha dios de San Sebastián y Tolosa, abre su consulta especial de 3 a 6 

Psrplgnan Oran Hotel "Petlt Parla" 
Plaza de la Catedral 

n má» espacioso de la ciudad. Con 
todo el confort moderno. El más cén-
trloo y concurrido por turistas y ex-
«ursionistas . 

Paa*« - Propietario. Teléfono 1-79. 
Pepifián - FRANCIA - (Pys. Oís.) 

O<!<H>CH>OOOaCK>DOCH>CKKH>OOOOOOO0<Kl 

A . Y I L A L T A R O C A ! 
ABOGADO 

C a l l e de A r i b a u , 48, e n t i o . g 
CKXk3OO01XH3OOOíH3<KKHKHKHKHMQOOO 

C L I N I C A G A L L E Q ] 
18 Conde Asalto 18 

VIAS CHIN ARIAS-PIEL 
IMPOTENCIA 

Cura radical de la BLENORRA
GIA RECIENTE Y CRONICA. 

Después de 20 años dedicados 
al estudio y curación de esta en
fermedad logramos encontrar el 
método para curar en muy pocos 
días todos los casos, así como 
los complicados de PROSTATI-
TIS, REUMA, ORQUITIS Y CIS
TITIS. 
Consultas de 10 a 1 y 4 a 9. 

Festivos, 10 a i . 

P U L G A S 
F I 0 J 0 5 - L A D ) L L A S 

'DETaTRl/CClON RAPIO A COI» 

D I S C R E T i 

POLVO INOFEKavO NAM OELffliaiUSo/ 
vENH-MMifMu-capEcinaK nim\ 
mnn Fn\Mcím-eiiu.Mm.iuiMTmoit( 
MUfflT «MESDRPtUISíJ-rFARMIClASA 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

r r i v o i 
Compañía Lírica Esuañoia. - Uiieccl >n artística: 

J O S E S E j e l n . J ± . JST o 
Oireccióu o-conlc i 

E S X J G í - E í 3 \ r i O C - A . S - A . I L a S 
Hoy, manes, tarda, a las cinco y nícalo. — f recios popularisimoa. 

Buuca platea, > pesetas, ir das las liiaa 
LAS HlLAHO£RAS, por Uoriul do 1> so. 
EL «AAL uE AMOHES. nnr Mailldo Vázquez. 

Soeha.a laadiez » media: liep •sición de la xurzueladel miro. Serrano 
NOCrlc O t dtVcS.uMr l * rloi de i iso. 

y el craudloso éxito: 
LOS CLAVeLE*. oor M tilda Vázquez. 

Mafiaoa, tarda, fuuclóu a orados popularî imos: .«OuHE DE REVES 
T LOS CLAVELES. - Jueve». taide v nochu, LOS CLAVELES.-
Tlamas. estreno de OANZA DE APACtic», del maestro Serrana 

Se despseba eu contad irla. 

Compañía Dramática Oí iNOKf CU >N Ol.UNA 5 
•oy. manes, 2 julio, diez v cuaitonccbe. — E8I KE\U de la comedia í en tie. actos de 1MK1U NICUUE.Ul. 4 

H . J \ . S O M B JFL - A . 
«Abado. 8 jnilo dio»y media noche. - PRIMEE* t-ESlOS EN CA81 • 
TtiLL4M> EL PROCESO OE MARY OuQAN. melodnim i origina- • 
da Bayard Weckler adaptado al castellano unr ei notable Jurr- coa- T 
salto y escritor U. Joaquín Salvatella. • Su despacha en contaduría. J 
* » >'»'t -t .1.» • •4.»<.^.:..>.M. •!• •!• .I. .I. .t. .I. •!. .1..;. » i- 'i-»* * *M 

G r a n T e a t r o P r i n c i p a l d e G r a c i a 
Teléfono 75.974. — ttoy martes, noche. 

Compañía de PEPU SAM rKKh 
M O N T A R L A . D A M A 

y PROCES DE MARV-ETA 
Precios ooonlaríslmoa 

I T E A T R O B A R C E L O N A I 

| d^coSf/df. O I A Z - A R l ' I O A ^ I 
* llír.etrr MAWUíi. DIAZ D= LA MsZA ; | 
% Ul.T.M<)> DIAS. - Hoy martes. — Tarde a las cinco y meiila. — Î H + 
v celebrada ccmedla eu tres actos de EJaardo Ugane v Jo>é López 
* UUDlO <Í 
* D e B a n o c t i e a l a m a ñ a n a | 

i 

t 

i 
| 

Noche, a las diez v cuarto. — La famosa coméala en tres actos d0 
Enrique tusen, trajudda por Uregorlo Martínez üiena 

G A S A D E M U Ñ E C A S 
NUUA, JU^EFlNA DIAZ DL AUTIUAS 

Mañana, mitiicoles, larde v r.ochf, CASA OE MUÑECAS Jueves. 
DESPEIJlKA DE LA COMfAfilA v BENEEICIO de JO>EFlNA 
DIAZ OE Alíl'lUAS. tarde v noche, MatLtfALOCA. - Vterne», 
DLBUl de la CUAlPAulA DEI. IbAIKU INFAMIA ISABEL DE 

MADUID. 

P R I N C I P A L P A L . A C E I 
Plaza cei >ealro, 2. leioiono 11882. * 

Uo». tarde, a las cinco v cuarto, v noche a laa dlea T coarto: ItíTK- * 
KE8ANTE HKOiíliAMA DE PELICULAS y FIH DE FIESTA. T 

UnslonlaU. 
J F X ' L j A . l r t . K - T J I Z estrella da la canción. * 

T J J^k, D " Y " «SL GANSO DEL HONGO», • 
rentrílocoo y mosleaL * 

Imitador á% estrella». J 
NU I Ai Se deaoaciia en ConUdoríA aln •omento. i 

^ ^ j , [f.» ,»,,%,\ r 
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•0 

T E A T H O C O M I C O I 

Compañía de revistas de 
MANUEL SUGRAÑES 

Hoy, martes, noche, a las diez, la aplaa-
revista S H E - S H E 

I G R A N D I O S O F E S T I V A L 
% en honor y beneficio del primer actor y director 

[ p e p e v i n a s 
I COLOSAL PROGRAMA 

•£ ctdido por el pabellón Norte-africano de la Exposi- < 
% ción de Barcelona. 

% Canciones por el eminente bajo | O I . A I Z O X . A 
t Melodías por 

T I E N T O F O I L . C 3 - A . F t 

f ¡otas aragonesas, gran cuadro 

f R o n d a l l a B a r c e l o n e s a 
dos afamados c intadores y la pareia de baile 

* ü e r - i c n s . n l t o s B » ! o r a , i o s 

(El ganso del hongo) cedido por la empresa del Palaee i 
ROSARIO FERRER cantará el vals de STRUSS • 

variaciones de Prok 

? con su notable Compañía de vodeville interpretará el 
primer octo de la aplumiaa obra de 

r L a v i d a d ' u a d e l p ú b l i c , e x p l i c a d a p e r e Ü 
; m s t e i x con la cooperación del notable primer actor < 

J O S E S B S ? . X T O X J E S J ^ A . 
Los mejores cuadros de la revista 

S X=C E l - S K C E l 
Mañana, noche, a las diez y cuarto 

S E E E í - S ü i s : 
Afuy pronto, estreno del suter-espectáculo 

¿. ? 
autores de la revista KISS-ME 

C I N E M A T O G R A F O S 

C I N E F E M I N A l 
I?¡5í?r'd" ^ ,i»P'l«#«. - Hov. terfle v chn. - COMAZOXC3 T • 
^••ACULO».— IL COlEa AL. ver BusicrReaten. PAMPLINAS * 

y BflONC. marca UFA. • 

T E A T R O T R I U N F O , 
C I N E S M A R I N A y 

Hoy, Mtnoendo programa: S L Jb^DIN DE AL* da gjan éxiio. oor 
Alisa lerry e lT»n •'etrorioh. - IS»1sOO Dt BODA por tiutn ,le Hrodv.— 
UMA ¡RAJÉOIA EM eL M A » de BTCD «nfampnto. - cómica H O . E L 
fcMSftuJAM. - Jn»y»8; LA ACTRIZ, por Sarm» ShcArer. 

C I N E P R I N C E S 
Via L,»yetana. U 

^ n ^ Ü E l l o r o c h i n o , a a r £ ^ ^ : L a m u 
j e r d e l l e o p a r d o , ^ S ^ T R u m b o a 
P a r í s , t r ^ k ' ^ S : N o t i c i a r i o F o x - E i 

b l a n c o d e l a s d a m a s , 

HOT, TARDE, s Isa cinco 
MOCHE, a las die> 

B A K T 1 A R Y 
(El éxodo de una rasa olvidada' 

fJ (Soperprodacelón PAramoiiat) 
CLARA BOW r A.NTÜSIO MOhE.VÜen 

E 3 I_« E . O 
TAH LAUREL T ÜL1VEU BABDT an UH KE60CI0 QUE PRCOUCB 

C O L I S E V A j 

i i t i E t T i m i v i l 

O I T V I > A « I « 
El p re fe r ido por su e i ce i en te y e n t l l a c i ó a 
Uiquesuna V G!;A.N" ADds. — ¿odie, a las uuere v me lia-. 

D E M ^ D I A N O C H S 
l-AÜRA LA P L A N ' T E . - L A PRtMJESA DE O -bft^TA. oor Al me 
.-imcn üiranl y l'aulelle f«tola. — CMalea v Revista Oaumont, 

C i n e s C o l ó n y B a r c e l o n a ; 
Boy. RIN-riN<nN SUARDA FARO, por el lutellcente oarro lobo < • 
<Rtn 'llD-Tla>. - EL .<*ZZ BAM J UBI. FOLIES , por Zasa Pirts v 1 

Tom Moore. | 
S U A L T E Z A E S - P R I N C I P E ;¡ 

por Marión Davias r Antonio Moreno. - Cúmiaa r Revista. | ¡ 
^».I..ti»»«.|.»»».Il».Mllt„t.4,j<.»<ii|.<i<,<.<.ii,,I.i>.1..M.<.<.<..>.¡.<..I..;. í .*^^ 

B A 1 U E S 

b e H a » y o t e g a n i e s 
s e ñ o r i t a » l e e s p e r a n 

0 1 . K Í / 

9 £ 

I E b S f l b O N M A S H L E S S E V 

I P O P U L A R D E B A R C E L O N H 
* > * • » t 

O A . I ^ B 2 I I I I 1 ^ 
A b a j o e l I n ü e r n o f . . . • ¡ A l e g r í a a l P u r f a t o r i o ! . . . 

C A L L E A B C H A . S T . 
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I I teMCIOiL D E i f f i l O M 
ABIERTA HASTA LAS DOS DE LA MADRUGADA 

Todos los días, hasita la* nueve de la noche, el público pmlrá visitar las instalacione» i n 
dustriales de lo» Palaoios de Coniunicacionoi y Transportes, Electricidad y Fuerza Motrl t , 
Arte Moderno, Alfonso XI I I , Helna Victoria Eugenia. Vestido. Agricultura, Allmenlaclón, Me
ridional y Misionas. 

La sección de Arte Antigua del Palacio Nacional es tará abierta igualmente al público to 
dos los días, de dtei a una de la mañana j de cuatro a siete da la tarde, siempre que en el, 
ini>mo no t c n A lugar ningún festival. . 
TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE, CONCIERTO POR BANDAS CIVILES Y MILITARES * 

ORAN PARQUE O* ATRACCIONES :: ROSALEDA II MIRAMAR : i PUEBLO ORIFNTAL II SECCION JA
PONESA EN EL PALACIO ALFONSO XIII (VenU de articule* Japona***) 

Entrada al roolnto de la Exposloión 2 Ptas. 
Entrada de ooohes al recinto 4 n w> 

PARA EL JUEVES, DIA 4, A LAS SEIS DE I.A TARDE, ORAN FIESTA INFANTIL EN KL 
PUEBLO ESPAÑOL CON FUEGOS JAPONESES, ELEVACION DE GLOBOS, CUCAAAS, BANDAS 
DE MUSICA, PAYASOS, GIGANTES, CABEZUDOS, ETC., ETO. 

Entrada al Pueblo Español . 2 Pía». 
Entrada al Pueblo Español niños 1 " 
Sillas gratis 

E ^ j a l a t o l o l ^ r o y e c c l o n e s 
JUEVES, DIA 4 DE JULIO, a las diez y cuarto de la noche, PRIMER CONCIERTO POR EL 

"ORFEO CATALA", bajo la dirección do! maestro LUIS MILLET-
P O <i » A ¡ti A 

PRIMERA P.^RTE 
MILLET EL CANT DE LA 3F.NYERA 
MAS Y SERRAGAiNT EL ROS1NYOL 

Soprano solo: Sra. Fornells. 
PEREZ MOYA LA NINA jBELLA 
PEREZ MOYA CANCO DE BATELE 

Tenor solo: 8r. Nin. 
CüMELLAS RIBO L'ENYOR 

Soprano solo: Srta. Salvad(5. 
BOTEY EL CALADOR I LA PASTORETA 

Barítono solo: Sr, Crespo. 
MORERA „ . . , LES FüLLES SEQUES 

Sardana. 
SEGUNDA PARTE 

NICOLAO LA MARE DE DEU 
RAVEL „ TRES OCELLET3 DEL PARAD» 

Solistas: Sra. Fornells 
Srta. Roca 
Síes . Torra y Crespo. 

VICTORIA CALLICA VERUNT OCIILI MSI 
JANNEQUIN OCKLLADA 

TERCERA PARTE 
VIVES JESUS Y SAN JOAN 
VIVES PROCESSO A LA MUNTANYA 
VIVES A LA PLACA HI HAN BALLADE8 
Palcos sin entrada 30 Ptas. 
Butaca platea con entrada 4 
Butaca lateral do piso 3 " 
Butaca piso con entrada 3 " 
Entrada a palco 1 " 

OIA 0, A LAS DIEZ DE LA NOCHE, INAUGURACION DEL ORGANO MONUMENTAL INS
TALADO EN EL SALON DE ¿FIESTAS DEL PALACIO NACIONAL CON UN EXTRAORDINARIO 
CONCIERTO A CARGO DEL EMINENTE ORGANISTA ALFRED S ITT ARO, DE SAN MIGUEL 
DE HAMBURGO. (Solicítense Invitaolono-) en las Oficinas de la Exposición, Seoclón de Organi
zación y Propaganda, y Almacenes de Música) . 

i i kiT i A Allti «T ir t -ff i ' i ü É tiii i 
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úrauocUnas Dotraa • Vlla • Tarrents 
Bar. Biana», • las aloco ratas din.- UEASUloHO PBOQK'/.M A 
OK HfcPRJSlte».-FKItrEKESCU. 1 Pta. «ENEBAL, Cfift -

Ür»t» OArko T Jhoo Ulibert aa la cío:» Katro lioldw» d, 

y BiiUa \Mxn y i.jojd Haei*» «o laatuM Vaidaeuer 

Cumies. Il«viftt« j Cráfilcofi CtiuM SXOOAICIÓQ BatoeWa 
• ̂ •̂  A**--*->iAAA f̂cAA>Tfc*^>rfhJ>JlAT^A A A A A ifciTi J iti A A A AI 

C A P I T O L C I N E M A 
OKQUKSTINA MMS 

•SLKCTO PBOSBAHA UB BKPUMSfl. - Hov. ajanes, a las do-
as r a la* ü**. — LOA oaAMKY r KKBU AUUBKfc. an la data 

M D R . T J 
j la Jora DuirerMl, 

F o r a s t e r o s e n P a r í s 
ta 1*5 Ooka y las BaUri Cómica tsaatota y 6ra:Icos Cinsas 

nflMUUHáA, i pta -*í»«rBAr.. 
" iti tfaA***!** 1 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s l o r - M i r l a 

Uo?, martas, el film P«r»tnnaat 

yar 9ar7 Oeeyse y 3r»i»a Braafc ka aüua M.-iro Moldwra 

¡>er lUri Daaa r •carga X. ArtAar. fmlaw T Warto ««tro. 
Cb Puta* Paisas y Aaaelalor, aArmid d. «ata pxogi SEDA la «tata 

Tardaffwr! 
X a O O ^k. O 2 ^ E X -

Darotky MackaUlt . J»s4 MalhalL 

D i a n a - A r g e n t i n a - C o n d a l 

W a l k y r i a - R o y a l 
Ha», auacaa, la Jara Ol^anal, 

C u i d a d o c o n l ü s u e g r a 
paa liaarta La«rt». — La «teas TarAaraut 

L a n o c f i © t r á g i c a 
por Uula JaooMaL 

T V T B M n o a e t m t D a i 
por K>«4 OWBM. — Camiaa, Ravuta y «cancos cinasa La 

|M>ais-ea •ei,c*eo<i. 

M O N U M E N T A L - B O H E M I A 

I R I S P A R K - P A D R Ó 
llar, atarlas, la alma Haba BoiAvrn 

E l n o v i o p o s t i z o 
: pyXortoo Darlas; la alataJaUo Casar 

E S I e t e r n o c o n f l i c t o 
ya* Laatrica Jo/1 la dnU Prlaelpe Iflun» 

J E I c a c i q u e 
Mf t l iM, raviata y Qráfloos Clcsss Expoílciún Barcelona 

L A B U E N A S O M B R A 
•ittJOL. S (1*1 ABA Te«TRO> . TftcíOrjO ISISS 

D A N C I N G F A N T A S T I C O 
E S P L E N D I D O S S A L O N E S 

CON SU C O L O S A L 
P I S T A L U M I N O S A 

S O - S E Ñ O R I T A S ' S O 
S O - O A N Z A R I N A S - B O 

HUCAa* l a o -«;KiaitMA 
T H E / V i E U O O l A N ' S ® i X 

da 6 Tarta 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

R E S T A U R A D r - P A L . - A C I O 

E L M A S C H I C D E L A 

E X P O S I C I O N 

T E » D A N S A N T S O E M O D A 

^ ^ " ^ M 1 R E C C K V y L ' E T O I L E 

b o b e : r b i o s s a l o n e s p a r a 
b o d a s y b a n q u e t e s 

: 4 0 4 y í 2 1 

E S T A ¡ S O C H E , A L A S D O C E 
MOuü.JBNrAL CASfi'.lO OS. 

J F ' t j l o s ' O s e w r t l t l o l E M e s 
•CMiCUa»O D8 r aA« J« «u coiiiDet*naia del famOSO pirotéenloa 

ORAN PAüQOB DB ATEACCKINES. - Abiertouxloa 
loa «as tarAa r aceita. — Deliciosos (arlluea. — (sao. 
SkmkLle* auaaaiouaa. - Hoy, noche. CONCIERTO »eí 
ta BAKOA «a ÜABADOBES numero 1. - CAFE tí» 

TAOBANT CAUBO. 

U i í ü i a ü e p a s e o s o M m 

Sota: C a r r a l e s entrada l i b r a 

D E P O R T E S 

F H O N T O N N O V E O A D E S 
COBTES. «td 

VCBOIOM PABA BL MAKltJi, DIA t DE JILIÜ DE U.'S. 
Tarda, a aootio r atadlo. - SEGUN UO HA1U1 DO 

. Ecssa r ro y S a i a s c o n t r a Elola I I I y J á a r e g a i 
% Nootie,aJa»dl»«TBiadla.-PttiilEK PA ;T1DÜ 
| I r r a t l y Á n s s l a c o n t r a Col ín y A z p i r i 
A Detalles por carteles 
••••* ' t*- i -**»*»**l ' '* t»A'H'*******-»^**«*l»l i ,* t* . l Í jMi 
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B O X E O a l a i r e l i b r e e n e l 

U N A - P A R K 
a Cha.ian Avda. A'f =••»• XilL Sraa «airo y Iraavia* am ataa-a 

Mllíí.XOUia. DU I D i JUtJU Dfc O» 
P R O F E S I O N A L E S - T . C O M B A T E S , 7 

rrunern l nmbaia • * rouxla <la I miaataa - P»»o» ptaataa 
R E D ü N contra O C T A V I O 

ge-nndo.- Oimbsi» s 4 rona'i» d» I mlaoto* - i»o* Itaarot 
G O N Z A L E Z con t ra P O R T E L L 

'Tercero Om&ate a 4 ronnilii d» S Binnica P»»< » B 
O R T E G A cont ra G A R C I A 

Cuarto CnmOata * 4 r̂ unda ú*> I ralaouM - 1 - - DÍI 
R O D R I G U f c Z con t ra M A C I A 

Quiitto. Comh-'<tt* • 6 roaodN da* 8 mlnaTOfi f««ri» llg-... 
^ O R C A D E L L c o n t r a C O R R E A 

Quieto i> nibaie a (> lomida'íp I nlcou* fasoasaJIoa 
P R A D E S c o n t r a S O B I E T A S (ma tch revancha) 

tíepttnuv Gcmb̂ te a 8 roumu d« 3 mluutcn • He0"H oitiauut 
M A L L A con t ra T A R R E S 

S i l l a s de r i n g , 2 p t a s . E n t r a d a g e n e r a l , 150 p t s s 
•OIA. SI ñor OMii»a del maf il^mn > a otra cuâ Q i'fi» áfona a * im**** <*• 

(OHor)raDt»aítm-es tuviera nna BuapeD̂ tr-r la vei^dv el uúbhco «" 
tradra nateecn a reclamación ntntriuia Bi IndemnlisHciO» maa rm 

. _ itateotin a . 
•moezneta U. /elad;t. 

Í D U S l C - H A ü U S 

A P O L O P A L A C E 

G L O R I E T A M U S I C - H A L L 
DK^:;E LAS DiBI DB LA DUCHE 

1 0 0 - B R T I S T í i S - 1 0 0 
Madraefliui. H-rmanaa McHaoa. Mai«i»nila. Dlam»nt}«»' 

• H a i n t a . camaita. <Mar«n«li. Cii^ata. Slanquita. HartMna, 
i» . !>aria . narla del carinan. Mayan, vagda. Pina, laraa, 
r da Mteve. Hermana» Pena, Healta Kemaa katra.ltia Margal 
M a r y C o l o m b i n a - P e p i t a D a r v l 

E s p e r a n z a P o s a d a s - A m p a r i t o C s t h e r 
M e r c e d e s F l e r y — P a q u i t a A l a r c ó n 

I * o l l t a O í a z - M a r u j o ^ ¿ ¿ i e a e 
£ i s a T . D a c h s - C a r m e n S á n c h e z 

* M A R I A A I R E L A * * mmm de mm • 
G ¿ i r t i e n - O a n c i n ^ 

Bair* LAS IBOB Y \WA>1* UAOBUOADA • BN I HADA I.IBBB Raw-
yado at derecti>> de adailsloa - iodos loa (rt** • <aa iraa y madia car̂ a, al 

uiî mo proarama aa ai atafaata 

G O N G E R T A P O L O 
Se nosesiian ABllbfAá y DAIÜZAB1NAÜ. 

HIÜUU Al.'.. DK PUIMKH UUtlB.N 
MI azia^aiaüaa AxTiaras, eo 

C o s i t a d o l a . V e g r a 

HUídsii va fiTtisia da canco j baila 
C O N C H I T A F R A N C O 

caeaitnr»! eanaooatlaca 
« I U A N I " A O R T E G A 

caatiia aatralia enr*o«Tlflaa 
notadla Hiralla da la aaoalOB 

UhBO'1 da la ooioaal auaaeido 
„ T K I O F B R R A Z A N O 
Cantos, baila* v mdatcaa araaatUaa Uatae» au as r*aa»e 

t.ajou niawataalOa 
l'e un» atraaT media aa la aadrafada D ABCIHO 

R O Y A L C O N C E R T 
Uarauas a ai usara, 19* (Parálala: faiaiaao soasa 

•drasflaa conoiartoa aa Varíalas, -e.oaai «aania da BaM 
mas arltaias por al aaaaaario. tlanco tetaimania ralornaada 

Oranda» o«a«l»aa> a ta« excultursia* artlata» 
Bíbe lo t de Oro, Bsoi to . F lor da ü o n g r í a , H m -
r r o . Peral ta . M a r t a l . J a é o . C a r m e l Diez, G. da 
i s d r i d , Lo i l t a Fiares. D s a l , Glor ia , G a i r s i , 
N. Ta l la , M o r e n l l l a , Bo r r a s . Ao j l ada , E. Cora l 

* P . R o m e a * C o n c h i t a I r i s * 

* M . C r o s * M . S o i d e T i l a * 

* M A R I N A L O P E Z * 

* P A Q U I T A M I R E T • 

ilo. . srau éxito áv 

i r M E R C E D E S f i f i * 

Emoeratrla dal art« turnio 
tf OaMav iiuciu^. o «au »iie« v mtrUia. fraudes ae.-ii- .':¡• 't.»,*» M 
el CelriOsr» BUI'W. fovar) con la ccoimr»o!<>n do la coiabro «naiwada* 

R ü / n E N - W A R F Y 
100 E l e g a n t e s D a n z a r i n a s . 100 

£ GRAN «-A3a ^ i i l ;-: UMICU tm SU CLASI 
B<M»***«*i't"M'»***d» 

vila vha ta-a* j ^ S l ^ p r meroMo « o m 
IIIIKM LUa l>iAa lAKUB Y NIICHK 

SESIOxNES S E L E C T A S D E V A R I E T É S 
OBsriLK UU CABAS BUNllAa 

E s p e c t á c u l o E s p a ñ o l 
BAlLtS BKUKihALBK KL MtUUtt HUHIC HALU 

Montes. Alegría d i Espafta, Doiloda, Barda, Ylcista. 
J azmín . Klcar ty , Haory, Cbslo. Cortés. Saatant íar t -
na, Frlmmaa. Mary Flores, Tlalta Mlramar, Mary 

Tass, Perla Negra. Parlssst 

L a m b e r ! • M o n t a r d í ' C a r m e n M a r t i , 

A d e l a G r a c i a - v i a r í a S a l a s 

C . M i p a m a r - P . S a r t f 

E n e a p n i t a G i l - G l o r i a D o l l y 

i i V £ T 7 £ N E L L Y * 
JOTWII T b^lllaloia bmllarlnn 

+ T E R E S I T A I B A R R A * 
.rmlnanta bailarina M iaúoia v eupl. tlata frtTola) 

i r P l i a r o i t a M l r a m a r i r 
(«atliiaiai* oai.»o)«;l,ia 

i r M A N O L I T A S E R E S i r 
Da<ab<ll»1nM LUU»oaa.-U 

i'e aaa a aaam da la audraaada 
D A N C I N Q C A B A R E T 

eo la Plata». arUsUaaaieDta adornad» a 
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86, 
t A - T A - C L A 
MARQUES Di iL UÜEKO, 86. Teléfono 31874 

'Iante, a las a'ikl, r noeQe • t u 9*80. el mejor u'"K'ama de varíelas 
60 artlaUa, Jortntut, BcUesa, Arle, Luio. Dl«ünc!ón 

Graspo, Carmen Ceivan-.ea Pitar I lUkn. aniionga, FEHNAKDA 
PAReO^S tS^ana. dENAKRO». t . ESr-AH". OULClNeA. 
Paai i ta Hidalgo, Lncentina, I s a b e l í t a Prados * 
r ' L O K E N T I N A Q A H O I A - N I I V E T - ! ' A 1 

HEKfttOSA ALcBERTI 
^ C O N C H i r A T A P I A R 
* E M I L I A P R A X E D E S * 
w d ? 0 ^ . * A n l t a a a r Q u e ^ 

liov. el rodnTtli O* la media para arribo. 
Todos loa dios eo el Uunctog de 1 aS Ju de la madrogadatiiau orquesta 

•asi 

1 

C o m p r e u s t e d 

G u í a O f i c i a l 

d e B a r c e l o n a 

" R A P I D O " 

"•^ 

SANTO DB HOY: U VlslUoMa úe NuMlra Seflora. Santos Justo. 9tüx j Vidal y sante Sln.'oroea. 
- Bala si sol a las 511; se pone a las 8'28.—Sale la luna a las 1'37 madrugada; •« pone a las 8'40 tarde. 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T K O S 

NOVEDADES. — Para hoy la eompaBIa 
4« Concepción Clona anuncia la erposlclón 
da la comedia dramitloa eo tres actos, "La 
sombra", del ramoso autor Darlo Nloo-
deml. 

"La sombra" fué estrenada an Barce
lona eo su Idioma original por la Ilustre 
actriz Vera Vergani, y esta es la primera 
ves que se representa en nuestra ciudad 
an castellano. 

La importancia de la obra de Nicodeml, 
uno de los comediógrafos mundiales que 
no necesitan de ad^eüvus encomi&atlcos, se 
tferau.utra en «1 hecha de que sea una de 
las comedias predlleclaa de Vara Vergani, 
otro de los más «levados «zponeotcs del 
arte contemporlneo. 

La compafila de Uoncha Oloaa hace una 
Tardadera ciTacidn da "La sombra", lo cual 
•ontrihuee a «crecentar sus méritos. 

TIVOL1. x Sigue el'éxito da "Los olave" 
tea". — Kl vlernea aatrano da la "Dania 
da apaoties" del maestro Sarrano. — Mis 
da tS representaclonea lleva si estupen
do saínele "Los claveles", y «o cada nueva 
reprrsentaelóo se afirma mis «I éxito de 
la afortunada produoclún de Carreflo y Se
villa, cuya partilura es uno de los aclcrtod 
mia definttlTOS drl maestro Serrano. 

Libro, música e Inlerprelaclún oonlrlbu-
yen « la vez a uno de los éxitos más fran-
eos del género lírico, pues si al Hbro es 
graciosísimo y tiene momentua da emoción 
tln perder nunca el Interés, la música es 
un alarde de Inriplraocldn del maestro Se
rrano y la Interpretación es uno de los 
triunfos mis rotundas de la compañía que 
dirige Eugenio Casáis y en la que figuran 
alementoa Un valiosos reno Matilde Váz-

Sies, Dorlnl de Dlso. Malquei, Borl. Ma-
B Qultart, Moreno, Oller, Cano. Bravo, 
Un grupo de (dmlredorea del maestro 

Serrino se ha dirigido a Eueenlo Cssals en 
súplica de que dé a oonoeer una obra del 

Sapular maestro vaienclano que, a pesar 
s haber sido estrenada con grao éxito «n 

Madrid, aun no se habla representado en 
•ueatra oludsd, "Dansa de apaches", la ha 
tonto eo ensayo con el cuidado en él pe-
iaUar, y «1 viernes ae aatrenará. 

BARCELONA. — El'Jueves aa despide la 
aomusAlo con el banefloio da Joaaflna dl*z 
da Artigas. Esta tarde se da ta última 
rapres^ntaclón de la dlaoutlda comedia "De 
la noche s la maBan", y para ssta noche y 
EiaAana. tarde y ooeha, ae anuncia la re-

Klición de la famosa «"media del genial 
en, "Casa de mulleeas" obra propia pa

ra realtar a Ina aclrloes de grsn senalblll-
dad y que Josefina Día» de Artigas hace de 
modo personalfslmo e Itlmitable. 

El Jueves se despide la compafila Dlaz-
Artlgas, celebrando au beneQolo Jeaeflna 
Días de Artigas son la comedia da loa ber
ma noe Oulnloro. "Malvaloca". que repre
sentará urde y noebe. 

La "Maivalooa" de la Ilustre aotría 
algo definitivo « Ineopiable y ha sido un 
acierto «leglr una de las produclnnes quln-
terianas mas hondas para dia tan seQatado 
en que el público la deepedlrá con loa ho-
nares merceldos, rindiéndola el homenaje 
oorrospondlenie a au alcurnia artística. 

El viernes reaparecerá en Isa tablas del 
Barcelona la notable compafila del teatro 
Infanta laabel, de Madrido, estrenando la 
comedia en un prólogo y trea actos de Ho
norio Maurla. •'Cuento de hadas". 

* 
COMICO. — Pepe'vínaa celebra ho» au 

beneficio. — Pepe VIOae, el primer actor y 
director del toatro Cómico, oelebra hoy au 
función de beneficio. 

Pefie Vlfl.is es uno de loe actores más 
destacados en el género lírico. Tiene un 
limpio y digno historial. Su nombro va uní 
do al de los grandes áxitos. Ha triunfado 
en la sarxuela, eo la opereta y ahora en la 
revista, bajo el eelo y la inteligencia de 
Manuel Sugrades. 

El programa no puede ser máe vario ni 
más Interesante. 

Oabrtel Olttaota, al bajo formidable que 
canta como nsdle la parí' de "Don Basilio" 
en "El barbero de Sevilla"; Tino Kolgar, 
el tenor üo la vos de oro; Alady, «1 gracio
so excéntrico; Asunción Casáis, la notable 
xctris, con su bien conjuntada compafila; 
el espectáculo oriental del pabellón Norte-
Afrlosno de la Exposición; una espléndida 
rondalla srsgonesa; los más Intereeantes 
euadros de "She-8h»", la revlslra que 
aplaude toda Barcelona. 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A PARA HOY 

RADIO BARCELONA 

A las 11. Parte meteorológico para las 
llo^a «aéreas. 

A las it. Parte del servicio moteoroló-
gtoo de la Diputación. — Estado y previsión 
del tiempo. 

U í t r n m t r t CORTRI. nllmero 820. Fmte 
I l l U i l l l I C0LI8EVM. Caidad y gañido 

en secsíoriu» y íj^ratos wra radio 

A las i3. Emlslrtln do sobremesa. — Cie
rre del Bolsín de la maflana. — El trio Iberia 
altcmsBdo con emisión de discos. •— Infor

mación teatral. — Información teatral rafa» 
renta a la Exposición Internacional de Bar* 
aelona. 

A las 17'80. "Venta Fargas", por el sex
teto Radio; ."Seguidillas murciana»". "Dofia 
Lilla", por al sexteto: "Barcarola venecia
na", por el sexteto; Los Maestros Canto-
rea"' y "Not-Yet", por el sexteto. 

A las 18. Cotizaciones de leu mercados 
Internacionales y cambio de valores. — Cls» 
rer de Bolsa. 

A las 18'05. "Charlas para la mujer". 
A laa 18'30. Noticias de Prensa. EL sex

teto Radio. 

Ü A D M I K e n t 

moa mm tm» M IMBI 
— • todo cwsaM M bsbis hecha haifj V>f. 
r„ pmt W caes >« a ta cabef* ém 
MUU. Br«r«4M< TODAS '.M «OI-M y «n-
•W SteplcnurtU • L «onWlUB | «et»> 

AOTO IUKIBKB>AD 

A las í í . Cotización de monedas y valS» 
res. — Cierre del Bolsín de la tarde. 

A las tl'OS. Sardanaa por la eobla Baí> 
eelona-AIbert Martí. 

A las t t . Parte del seniclo meteoroló
gico de la Diputación. — Estado y previsión 
del tiempo. 

Noticias de Prensa. 
A las tV05. La actriz Rosa Cotó reoltaif 

varias poesías. 
A las t t '80. B tenor Juan Barrabás. 
A laa tt'BO. La orgiiesta de la estaclónA 

Informaetón de actualidad referente a la E¿( 
posición Internacional de Baroelouá. 

A laa 18. Cierre de la estaoMn, 

PEDRO PEREZ-RBLA. FLORES, 1« 
Ultimas novedades en aparatos 
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N u e s t r o s a v i a d o r e s 

Nos hubiera complacido el éxito. Ni hay que decirlo. Loe aoont 
míenlos, tal y como se han desarrollado, nos han complacido más . 

El éxito nos hubiese demostrado lo qus va sabíamos: el arrojo, U 
tenacidad, la voluntad, el esfuerzo, la pericia Je eso» ouatro hombres que 
se lanzaban a la conquista del aire. Los acontecimientos nos han dado una 
prueba de optimismo colectivo y de optimismo individual de los que se 
pueden esperar mas cosas que las que hubiesen resultado da un éxito de 
realización, más comprensible y asimilable éste por los públioo», pero no 
tan esencialmente humano un el alto sentido de la palabra. 

El éxito, jdcmá.i , quizás nos hubiese probado la perfeocidn de deter
minados materiales que sólo pueJen interesarnos relativamente. La tragedla 
nos ha dado una prueba más de la solidaridad humana y lo que estaba des-
tinado al servicio de ¡a deetruoción, por la fuerza da las eircun^tancioa, 
ha tenido que ponerse a! servicio de aquella solidaridad y la ha servido con 
éxito. 

Del optimismo coiectivo, de la entereza con que la nación ha sabido 
jsoportar esos días d i tragedia infinita y de la entereza jon qu« los mismos 

, hombi es por quienes la nación sufría han sabido soportar su deslino- se 
• pueden esperar grandes cosas para la colectividad. 

Estamos acojtrunbrados log hombres modernos a esas grandes trage
dias en las que iracas* un empeño humano y un empeño nacional y sabe-
taog cómo se lUindiiPim loa hombrea y los pueblos en esas ocasiones. Sin 
necesidad de baoec omparaciones, que forzosamente sellan inoportunas, 
podemos afirmar que hemos quedado muy bien, que la sobriedad en las 
manifestaciones Jel dolor ha sido magnífica, que la voluntad en tener fe en 
el porvenir y no entregarse a la desesperación ha sido ejemplar. 

Admirable ha sido la serenidad de los náufragos. En esas horas amar
gas que hemos vivido la nación no ha conocido el pánico y en ese pedaso 
de España que flotaba a la deriva nn hizo presa el pesimismo. Mientras los 
¡cuatro héroes luchaban con la muerte, su patria les tributó el homenaje 
mayor de todos los que en lo sucesivo podrá tributarles: el de la serena 
y normal continuación de la vida nacional. 

Francia, Italia, Inglaterra, corriendo ai auxilio da unos hombres ven
cidos por los ¿leuu-utos, han dado la prueba de humana solidaridad. Fuá 
Inglaterra la que obtuvo el éxito del salvamento. Pudo hacer sido otra 
nación. Aquí también el éxito, más que en el resultado, está en la voluntad 
de obtenerlo. 

Podemos vivir n.omentos do alegría en lo que nos concierno como oa-
pañolos y como hombro». 

Como hombres, liemos asistido una vez más a un acto de solidaridad 
tnlernacional. 

Como españoles, hemos asistido no solamente al salvamento de cuatro 
liomhces que mucho dieron ya y mucho podrán dar en lo sucesivo a la 
nación, sino, además, a manifestaciones colectiva» da entereza y de leronU 
dad que encierran una realidad y una esperanza. 

Toda exuberancia en la mauifesUción de alegría tendrá ahora su jua-
iii lcación. 

V I D A j U D I C I A L 

A U D I E N C I A 
Seña l amien to s para m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — S.ibirtell. — Mayor 

bvaatla. — AIIKCI de San Franclsoo coulr* 
el ministerio flseal y otros. 

Solé segunda. —> tnivcrsldad. — Mayor 
cuautU. — Joaquín laxa contra Enrique 
Flgucras. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Un 

Ifeicio oral por robo contra namóo Ro». 
«eeción segunda. — Concepsldn. — Un 

Juicio oral por oxneodlclón da billete» con
tra Santiago Arlalá y otros. 

Sección tercera. — Barceloneta. — Un 
Juicio oral por contrabando contra José Font. 

HoiplUl. — Un JolaW oral por atontado 
contra Jo?* Caballé. 

Seeotófi cuarta. — Ignalada. — Un Jalólo 
oral por fu ¡sedad eontn Dionisio Marina. 

San FaBu. — Un Julelo oral por homlol-
dlo contra engento Martin. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Par* hoy •* ha* efectuado los siguiente* 

.señalamientos: 
.l'ilnlos, a la* dtea y media: 
Nümnro 5 t l , por accidente del trabajo 

del obrero rraneMoo Valero oontra «I pa
trono Juan Poney y otro. 

A IAJ once: 
Nftmoro «01 por aeeMent* dtl trabajo 

del obrero .lose vllagrasa oontra el patro
no Jaime Reverter y Anúnlrn* de Acciden
tes. 

A lis once y cuarto: 
Número ftlW, por reolamaolta de salarlos 

del obr»ro Vistor Cuyo contra el patrono 
Martin RogMl. 

A las once y media: 

Número 004, Por reetemaelón de Mli> 
rio* del obrero Benito Homedes contra 4 
patrono Martta Huguet. 

Jcrtdo, patrono». Vil*, Sorra y AguWa 
ra; obrero», Colonia, Oay» y Rula. 

Vista de eausas 
ACTUACION OI LOS TRIBUNALES 

Rob* 
Sección primer*. — Comparecieron ante 

el tribunal da esta sección Narciso Olive
ra» y Martin Koloh, acusados de haber ro
bado unos cubierto» de plata que le» fue
ron ocupado» en 1* habitación que aquéllo! 
tenían alquilada so un* pensión. 

El fiscal después de I * prueba tntereeé 
te condena a los procesados a 1* pena da 
tre» años de prlatón. 

Suspeneione» 
Lo» Juldos que debían celebrarse e* 

lag secciones segunda, tercer* y cuarta fue
ron so»pendido» por diversa» causas. 

£n ios Juzgadas 
Bt guardia CarraUltf 

Se dtó cuenta al Juagado de guardia del 
fulleclmlento del ex guardia de 8egurlda4 
Juan CarraUlá. ocurrido en su domhilM 
del pasaje de Román. 

Por orden dsl Juttrado »e traslaM el ca
dáver al depósito del Hospital Cllnloo, don
de le será practicad* 1* autopsia para averi
guar la^ causas del falledmlenlo. 

Como recordarán nuestros lectoro». Jus» 
Carratali estuvo procesado por la muortl 
del seflor Garota Ooy. 

Denuncia por harto 
Glnés Múrela poso en conocimiento del 

Juzgado d» güera* que en 1* estación dsl 
Morrot. y de un carro qne conduela, I * fue
ro» snatraldoe varios paquete, de mercan» 
cía» valorado» aa 500 pesetas. 

Le robaron I * cárter* 
M. Qoy, eóbdlto franoé», puso en ea* 

noetmiento de 1* policía que en la plasa da 
toro» 1* fué australia W cartera, en la que 
'.levaba dtverao» documento» de interé», 
1,000 peseta» y 4,000 franco». 

Falimiento 
BB «1 HoeplU! GUniee faítadó Merce

des Ortla. y como el módico de guardia na 
podtera precisar la eaaa* de I * muerte. dM 
cuenta u Jaznde de guardia. 

La mtorldad Judicial ordenó qn* M pre
cede a la prictle* de I * autopsia. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Se »u»pend« hasta nueva orden al Con
sejo da gusrr* anunciado per* boy eootr* 
el guardl* d» seguridad Benito Bellart Prie
to, por tener qus asistir el vocal ponente 
del mlemo. teniente auditor de segunda, d<ta 
Ruflao Ooboterea* SAnohe», * otro Cu ¡xa-
Jo do guerra que s» eelebnri en Gerona. 

—Bt fanoaeóaUoo segnado. dea Antonia 
3i--iotwi Capuehlal, tu sido destinado * 1» 
farmacia militar d» Santa Mónioa. 

— J B batallón de montas* da Bweeloaa 
efectuara mafi*n* ejercleioe de Uro * i blan
co ea el Campe de i * Bota. 

—Antoanoeae 8*110 par* Madrid el rspi-
tin general, don Emilio Barrer*^ 

Durante su ausencia queda encargado (M 
mando mlHtar de 1* reglón el general ga-
b»ra*der militar, don Ignacio de Desp.iJoL 

—Ha sido elevad* * píenarlo la oa'isa ina-
trulda por •! coronel de Infantería don Ju*a 
Ota* Sevaa, Juea aamuaeato de esta 0**1 
tanta genera!, contra «1 capitón da Infante
ría don José Qarela Miranda E-tebtn látan
te», procesado por el supueato delito de e»-
Uolóa militar. 

MONOMÍNTAL 
CQLE'Cieil 0E PAY-PA YS 

con vistas de las 
Exposiciones de Barcelona 

y e v i l l a i 

R E C L A M O S N E P T U N O 

5 3 - P L O R I D A B L . A N C A - 3 3 I I I 

f» A Y - P A Y » 
A 35 PSSBTAS MILL1I 

Artículo» da Reclamo 
desde 90 pesetas millar 
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l i l CONGRESO INTERNACIONAL 
DEL TEATRO 

Verificóse anteayer la excursión a Mont
serrat ofrecida por la Diputación a los miem
bros del UI Congreso Internacional del Tea
tro. 

En autocars dispuestos al efecto, los expe
dicionarios, entre los que flgurab aellis sc-
floritas, se dirigieron a la histórica montaña. 

Llegados al monasterio fué visitado éste, 
causando gran impresión a los congresistas 
el hermoso refectorio, la soberbia biblioteca 
y el bello claustro románico, así como el 
Museo, de euyo contenido se les dló amplias 
explicaciones. 

En el restaurant de Montserrat se celebró 
a las dos de la tarde el banquete de despe
dida ofrecido por la Diputación, al que asis
tieron 80 comensales. 

Ocupó la presidencia el diputado ponente 
de Cultura, seDor Robert. 

El ágape, esmeradamente servido, fué ofre
cido, en francés, por el sefior Robert, en nom
bre de la Diputación, haciendo una glosa de 
la significación espiritual do la montafia de 
Montserrat y deseando que los oongreslstaj 
se lleven de Barcelona un gratísimo recuerdo. 
Terminó citando a los presentes para reunirse 
en Hamburgo el afio próximo, con motivo de 
la celebración del IV Congreso Internacional. 

El sefior Robertl, por la delegación Italiana, 
manifestó su gratitud por la cordial acogida 
hallada en Barcelona, en la que se han en
contrado los congresistas como en su propia 
casa. Elogió a Barcelona en elocuentes pá
rrafos y prometió que en cuanto llegase a 
Roma arrancaría un vle]o laurel del Palatino 
para enviarlo a esta ciudad, tan bella y tan 
caballerosa. 

M. Mauprey. en nombre dé la delegación" 
francesa, manifestó el agradecimiento que 
todos los congresistas sentían hacía Bnrcelo-
na. cuyas bellezas tanto les habían cautivado. 

Terminó con un "a reveure" en catalán; 
muy aplaudido. 

Habló a continuación el delegado alemán 
H. Shacs, que tributó grandes alabanzas al 
pueblo de Barcelona y prometió que Hambur
go se desvivirá el afio próximo para corres
ponder a la acogida cartfiosa que los congre
sistas han hallado en nuestra ciudad. 

M. Forblanch, delegado belga, abundó tam 
blén en los anteriores conceptos, y el sefior 
Estevez, por la delegación espadóla, después 
de entonar un canto a las bellezas do Barce
lona y a su carácter, elogió la labor de nues
tra Diputación en lo que a protección al 
teatro se refiere y la de la Escuela del Teatro 
Nacional, que aquélla sustenta. 

Cerró los discursos Adrián Qual, en fran
cés, convocando a todos los presentes a asis
tir a la Exposición del Teatro que en un 
Palacio de nuestro certamen' fe celebrará en 
septiembre próximo, dando un ligero avance 
de lo que será la misma. 

Terminado el banquete los congresistas su
bieron a San Juan utilizando el funicular, 
quedando encantados del hermoso panorama 
que desde aquella cumbre se divisa. 

A las seis de la tarde emprendieron los in
vitados el regresó a Barcelona,- cerrándose 
con este acto «1 programa de los realizados 
•6n motivo de la celebración del IH Con
greso Internacional del Teatro. 

= 35» 
EL PABELLON DE MATARO 

Ha tenido efecto la inauguración del pa
bellón de Mataró, situado en la Avenida Mun-
tafians, y construido por la casa Molfurts. 

Asistieron el alcalde de Mataró, señor 
Palau, y los concejales de aquel Ayuntamien
to señores Sañán, Olió y Espá; el juez, don 
Miguel Ciges; don José Soler, ex alcalde, y 
el Consejo de administración do la casa Mol-
fort's señores Rectoret, Gausachs, Jullá, 
Pona, Corda y Aubcyzón. 

La banda municipal de Mataró, dirigida 
por el sefior Col!, Interpretó diversas com
posiciones, celebrando por la noche un con
cierto, al que acudió numerosísimo IJÚUÍCO. 

El decorador del original pabellón, srñoi-
Doraénech. recibió numerosas felicitaciones. 

Invitados y Prensa fueron obsequiados con 
un espléndido lunch. 

LOS VALLISOLETANOS 

La entidad Fomento del Turismo, de Valla-
dolid, está organizando para el próximo mes 
de octubre una excursión a Barcelona, en 
tren especial, para visitar nuestra ciudad y 
su Exposición. 

Se calcula en 300 el número de visitantes 
que con tal motivo vendrán de Valladolid y 
su provincia. 

INAUGURACION DEL PALAOIO 
DE INDUSTRIAS QUIMICAS 

A las cinco de esta tarde se inaugurará 
el Palacio de Industrias Químicas, con asis
tencia de las autoridades. 

La sección espafiola de este Palacio ha si
do organizada por la Cámara Nacional de 
Industrias Químicas. 

INAUGURACION DE LA GRANJA 
DE LA ASOCIACION DE GANA
DEROS DEL REINO 

Anteayer tarde tuvo lugar la Inauguración 
de la granja que la Asociación de ganaderos 
del reino ha instalado en el recinto do la Ex
posición y apertura del concurso do ganado 
organizado por la Asociación Regional de 
ganaderos de Cataluña. 

Asistieron al acto el capitán general, don 
Emilio Barrera; el gobernador civil, señor 
Mllans del Bosch; el presidente de la Dipu
tación, conde del Montscny; el teniente de 
alcalde sefior Salas Antón en representación 
del alcalde y el teniente coronel don Eduardo 
Daganzo, que ostentaba la representación del 
gobernador militar. 

De la Junta de la Asociación de ganaderos 
estaban presentes su presidente, conde de 
Carait; el secretarlo, sefior Comaraala. y los 
sefiores Lañarte, Batista. Castelló y Tomás y 
Javlér de Palau. 

Las autoridades e Invitados recorrieron las 
distintas secciones de que consta la granja, 
donde se exhibían magníficos ejemplares de 
las especies porcina, caballai, asnal, bovina 
y caprina y gran variedad de aves domésti
cas, siendo luego obsequiados con un exqui
sito lunch. 

El conde de Carait y el marqués de la 
Frontera pronunciaron breves y elocuentes 
palabras, dando las gracias a las autoridades 

por su asistencia, siendo contestados por sí 
general Barrera, quien hizo fervientes votos 
por el éxito del concurso. Todos los oradores 
fueron aplaudidos. 

Durante la fiesta la banda de los mozos do 
escuadra, dirigida por el maestro Lambert, 
interpretó escogidas composiciones. 

J. GAV SANS 
Este es el nombre de la casa que tiene 

a su cargo oí servicio de los sillones en la 
Exposición Internacional de Barcelona, los 
cuales, por su confort y buena situación, 
hacen que el público los haya tomado como 
cosa suya y así vemos que los que dan frente 
a las cascadas luminosas y también los si
tuados en el Pueblo .Español y Mlramar, lu
gares todos de gran belleza, que acompasan 
al descaDSO, se vean siempre concurridos. 
Influyendo en gran manera el precio econó
mico de las mencionadas butacas, ya que,' 
exc pío los sábados, domingos y días de con-
üiei'to, valen, los situados en las grandes 
fuentes, 0'50 pesetas, y los otros alas los 
mencionados y demás 0'25. La misma casa, 
situada en el paseo de San Juan, número 18, 
se, dedica de antiguo a la venta de objetos 
en toda clase de cristalería, porcelanas y 
alpacas, todo ello relacionado con el abas
tecimiento de hoteles, restaurants, cafés y 
bars, y en la misma Exposición cuenta con 
clientes como el restaurant La Pérgola, Res
taurant Popular, la típica venta Los Faroli
llos y mnehns bars dentro del recinto del 
gran certamen. 

Dicha firma, muy conocida y distinguida 
en todo lo que se dedica, hace que tenga mu
chos compradores en las principales provin
cias de Esnnña y el público que concurro a 
la Exposición sean factores suficientes para 
que una vez más goce la fama qeu con tanta 
solidez acredita. 

A c a d e m i a P í a 

En la Sala Mozart el domingo por la lar
de los alumnos y alumnas de 1% menciona
da Academia ejecutaron como final de 
curso un extenso y variado programa, «l 
cual fué de los más selecto y cuyos ajeoü-
tantes. todos con perfecta dicción o Inter
pretación, tanto en el piano como en el vio-
lln y violoncelo, mostráronse insuperables; 
ílislinguiéndose muchísimo en e. "Rondó",' 
do Schubcrt. para vlolln, la sefiorlta Laga-
rriga. para la cual todas las alabansaa son 
pocas y le auguramos éxitos continuos sn' 
su carrera; asi también la Beñorlta Vlla «n 
la danza de "La vida breve", de Falla; y la 
señorita Worlh en el "Concierto op. 18", 
de Grieg. 

En resumen, una velada muy agradable 
en que el público, muy numeroso, no dejó 
un momento de aplaudir a los futuros artis
tas, que cada cual, dentro de sus cúreos, 

1 son un porvenir para la música. 

A Q U I L A R O S S A 
L A P R I M E R A 

m a r c a n a c i o n a l 

C E X P O S I C I O N 
F r e n t e a l F u n i c u l a r d e l P a l a c i o N a c i o n a l 

rw* m w T ra m r ^ i n n r p * n n T o d o » i o » d í a s A i m u e r x o » . 
Mié M U r C > m » n 1 1 T é s , C o m i d a s a l a a m e r i c a n o 
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E l s l i ^ l o É\É¡m n e l a a í a n a e n É . . . 

"La risa de la anacreónt lna se oon-
yiprle hogaño en un fruncimionlo i n -
«|iiio(Biile de desolación ' , escribe un 
notable cronista, David Boyo, en ' E l 
Píioblo ManclieífO", de Ciudad Eaal. 
¿Creéis que ea la sequía, la inunda
ción, el fuego, el terremoto, la esteri
lidad de las vides quienes amenazan 
a la Mancha con las inquietudes di» 
lina posible tragedia? No, no. E Í la 
abundancia... Vcdlo trazado con no-
fcle elocuencia: 

Los cuadros de vide», loa majue-
os, los parrales manchagoa InUiaa 

\ina promesa desenfrenada de raol-
nos . Las copas, arropadas por la 
pampaniTa, verde esmeralda, no se 
cansan do brotar el brote novalio de 
las uvas venideras. Por Santiago y 
Sania Ana los majuelos serán tapi
ces de verdura, cargados hasta el í r e -
nesl de opulentos agrace*. Y cuando 
¡el sol agosteño comienc* a dorar el 
í r u t o sazonado, las vides de la Han-
cha, ubér r imas como un campo de 
ía Arcadia, serán una interrogación 
angustiosa para millares de labrado-
re- sorprendidos por la risotada ven
gadora de Baco..." 

El cronista supone que el dios que 

p o r D l O m S I O P B R B Z 

mando de los que contribuyen a for
mar el 'precio del vino exporte do. 
Queda asi el abaratamiento reducido 
a un "suceso" económico local, oir-
cunsorito a jada zona productora, a 
cada oiudad, villa o pueblo; más l i m i 
tado aún: a cada cosechero o bode
guero. 

La abuadanola pierde así «u fueria 
expansiva, s i milagroso poder de 
convertirse en rhjueia, j se trueca, 
en cambio, en esta amenaza de deso-
'ación que oon exaltadas retóricas ez-
I on« David Royo. Tiene la Mancha 
un mercado circunscrito para sus v i 
nos; coloca cada afo en sus ventas 
normales una determinada cantidad 
de hectolitros. 81 extendiera los mer
cados donde colocar su producción, si 

tlspusiera de mayores posibilidades 
s venta no temería estos adveni-

míenlos inesperados de abundancia, 
que parecería escasos, puesto que no 
alcanzaría i-ara satisfacer toda la de
manda. Y ne aquí que ahora un l i 
tro más de vino que supere la cose
cha normal, parece trágica amenaza 
y venganza de dioses. 

No nay mercados — se dice —. En 
Argelia se estudia la limitación de los 

p in tó Velázquez coronado de pámpa- viñedos existentes; en Chile se pro
nos se cvnga de la Mancha castigan- 'hibió hace años la p lanta j lón de nue-
do su imprevisión, inundándola con vos viñedos. Todos los países vltíoo-

rio do vino que no cabrá en las 
tinajas de las bodegas... Y oon Ja 
aliunoancia vendrá la baja de las co-
tizaelones y el afán en los cosecheros 
ide ponos recursos de vender prontn-

finenfe. Es esta la desolación que el 
¿cronista predice. 

I Mi lector asiduo advertirá, prepa
r a d o por otras recionles "Informaclo-
Sies romentadas", que no es la trage
dia de la abundancia la que amenaza 

í a la Mancha, sino la tragedla que 
Acudiéramos llamar el "desequilibrio 
. d f l precio'. No abara ta rá el coste de 
la mano de obra por el hecho de ne-

'cesitarse más horas de trabajo para 
manipular desda la cepa al lagar y del 
lagar a la bodega una mayor canti
dad de uva; no abara tará la tarifa 
del transporte férreo por el hecho de 
crearse un volumen mayor de merca
der ía ; no se modificará n ingún su-

as parecen preocupados por el te
són oon que los Estados Unidos y Bél -

fica mantienen sus legislaciones pro-
ibitivas del beber y por la difusión 

que la doctrina "seca va alcanzando 
en Inglaterra, en Sueola y en todo el 
Báltico. En Frnoia mismo, que tan 
:iabiamen'e practica una política v i 
nícola, que con tal arte crea una le
yenda sugestlonadora alrededor de sus 
vinos vulgares, se piensa en la ne
cesidad de limitar la producción a las 
exigencias del consumo. 

Para la Mancha el problema ofre
cería Iguales caracteres si pudiera 
aceptarse como verdad que el merca
do español es tá saturado de mostos 
valdepefleros. Hay en el territorio pe
ninsular millones de españoles que 
no beben vino porque es caro. No lo 
encarece el productor solamente. sino'quexa y felTel/ad... 

el Estado y los Municipios con sus (Prohibida la rsprodueolM.) 

arbitrios. la tarifa ferroviaria BOU SUS 
aumentos, el Intermediario oon sua 
codiaiaa... Ka años de buena cosecha 
debiera declararse la venta libre de 
toda traba, de tal modo que la alegría 
de la abundancia llegara a todos lo* 
españoles. 

Antaño, hasta mediados del pasado 
siglo, había en cada cocina española, 
por humilde que fuera, un alambique. 
Cada familia bacía sus destilados de 
mosto y absorbía así los excedentes 
de las cosechas. La Hacienda convir
tió aquella libre producción en una 
renta de su erario y destruyó aquel 
próvido mercado consumidor. No que
dó a la vid y a U parra, como no 
quedó al naranjo, al arro/al, al olivo 
poro tras causas, más cierta reali
dad de provecho que la exportación, 
La invasión de la filoxera en los v i 
ñedos franceses, el arrasamiento de 
unas tormentas en Argelia, la guerra 
europea creando el consumo extraor
dinario de los campamentos y las 
trincheras, el concertamlento de un 
tratada beneficioso hacen de la ex
portación un Juego de asar... La v i 
da, no ya de loe cultivadores, sino d« 
regiones enteras, está a merced de 
cualquiera de estos accidentes... N« 
hay, pues, en este régimen inseguro. 
Incierto, previsión posible. Arruina al 
productor la esoeses de la cosecha y 
M arruina la abundancia. Un gesta 
airado de loe Estados Unidos encare
ciendo sus aranceles aduaneros o es* 
eudánduse en la necesidad de defen
der BUS plantíos de infecciones, ha 

fuesto en grava conturbación a m i -
lares de productores españoles. Ma

ñana, acaso, un gesto semejante de 
Inglaterra repercutir ía en España 
oon daños y espantos de catástrofe. 

La segundad sólo está en el mer
cado interior, en el mercado nacional, 
que pudiera consumir cinco veces, 
diez veces, veinte veces lo que consu
me. Ea la escasea, dentro del marca
do propio es posible el onoarecimien-
lo que salva al productor. En la abun
dancia, es posible un más pródigo re
parto de las mercancías, alcanzando 
a todos el regalo hecho por la Natu
raleza. Y e! mercado interior, con 
veinte millones de bocas que apenas 
consumen, se lograr ía con transporta 
barato, oon impuestos baratos, oon 
modos municipales de abastecimien
tos obsesionados por el logro del p í c 
elo barato... Y la abundancia no sería 
doliente tragedia en los vifiedos man-
chegos, ni en los barcos de pesca, n i 
en los olivares andaluces... Volvería 
a ser para España, como en el s ím
bolo mitológico de Ceres, alegría, r l -

V E R A N E A N T E S 

A p r o v e c h e n l a s v e n t a j a s q u e o f r e c e 

E l i B i i H i ^ T C s 

e n C A L Z A D O S p a r a c a m p o y p l a y a 
ZAPATO señora, en piel lavable blanca, 
curtición al cromo, tacón plano, igual al 
grabado, eon regalo de un 4 / 1 0 C 
par de medias, sólo valen I *r ¿ O 
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HOY HACE ANOS 

S O L Y P A D R I S 

oye 

Hijo ilustre de Barcelona, 
abogado distinguido, inspirado 
poeta y eximio economista, ora 
orgullo de la ciudad que le vió 
nacer. 

A Dotado do gran actividad y 
envidiable talento, era el indi-

i o c c oado para presidir las Comisio-
i o 0 u nes que los fabricantes catala

nes enviaban a la corte a tra
tar cuestiones relacionadas con 
el arancel. Sus gestiones y sus 

esfuerzos en apoyo de la producción nacional 

fiuede decirse que salvaron de la ruina un 
mportante ramo de la industria de Catalufla. 

El distrito de Sabadell eligiólo diputado a 
Cortes en 1851 y pronto se significó en el 
Parlamento como orador ficll y brillante, so
bre todo al defender los fueros y prerroga
tivas de las Cortes. 

El Concordato venia elaborándose desdo 
hacia mucho tiempo, pero Sol v Padris sa
lióle al paso en la Cámara, manifestando quo 
aun cuando ol Gobierno habla obtenido auto
rización pora concertar con el Vaticano, de
bía el Congreso examinar la obra antes de 
eurtir efectos de ley. 

La revolución de 1854 alejóle bastante do 
la política, dedicándose a partir do aquel año 
a asuntos literarios y económicos por com
pleto. 

En 18!)5 fué nombrarlo presldónte de la 
Junta de fabricantes de Cataluña. 

En esta época ocupó el cargo de director 
do la fábrica que poseía en Sane don Juan 
Gu' 11. 

Desempeñando este cargo murió trágica
mente. 

A mediados del referido año 1855 la agi
tación obrera era grande en Barcelona. El 
general Zapatero publicó un bando terrible 
conminando con las más severas penas a los 
perturbadores del orden. El bando no devol
vió la tranquilidad a los ánimos. 

El 2 de julio abandonaron en Barcelona 
numerosos obreros el trabajo. 

Sol y Padris hallábase en su despacho de 
la citada fábrica de Sans, cuando entró un 
grupo de obreros en actitud amenazadora. 

Uno de ellos hizo un disparo contra Sol 
y Padris, el cual cayó muerto. 

Un asesinato anónimo. ; Quién fuá el 
hutorT No se supo. 

Como presunto autor del mismo pasó un 
•ujeto nueve años en la cárcel sufriendo pri
sión preventiva, hasta que dejó de existir, en 
«1 vetusto caserón de !á calle de Amalia. 

E l a s e s i n a t o 

d e P a b l o C a s a d o 

El Juzgado del Oeste continúa la Instruo-
«lón del sumarlo por la muerte de Pablo Ca-
Mdo. 

El letrado querellante, que actúa en nom 
bre de un tío de la víctima, estuvo Ayer 
«onferenolando con el fiscal, edflor Grlnda. 
Parece que esta entrevista tiene relación 
eon el proceso Instruido contra Rlcardito, 

?' se trató en ella de las dilizenolaa a prac-
Icar en el sumarlo para esclarecer algunos 

«tremes todavía no puntuallzadoe suflolcn-
temente. 

Se dice que el letrado de la parte que
rellante va a proponer que se amplíe la de
claración a determinados testigos al objeto 
de comprobar la hora en que regresó Pablo 
Casado a su casa ds la calle de Orleu la no
rte del crimen. 

G a c e t i l l a 
Ingresó en el Hospital Clínico Ignacio Du-

rán. Sufre heridas de pronóstico grave que 
le causó eo Santa Coloma de Gramanet un 
automóvil. 

El lesionado no pudo prestar deciaraoión, 
desconociéndose por ello todo 'ielalle del 
accidente, asi como del automóvil que le 
arrolló. 

La madrugada de ayor se suicidó, arro
jándose desde el primer piso da la casa nú
mero 46 de la calle Anchi a un patio lnt«-
rlr, el subdito alemán Heinrlch Wlagen, d« 
28 años, natural de Hamburgo. 

Al caer rompió una claraboya que da i 
una tienda de carnioarii, en la cual s* 
clavó un gancho de ¡os que usan para colgar 
las reses. 

El referido Wlagen quedó muarUj M «J 
acto. * . 

¡ X a s t a b l e t a s d e 

Aspirina 
s e t o m a n , 
s ó l o a s í i 

La Comisión organizadora del Aplec do 
Joventut llene oonlratada una prestigiosa 
cobla para \\ audición de sardanas que figu
ra en el programa del X aflec, que se cele
brará el próximo día 25 del corriente. 

Como nomenija al inspirado compositor 
don Arturo Bimbau, la Comisión organiza
dora le dedlda k audición, compuesta lodi 
de sardanas Inéditas, figurando entre ellas 
la popular "Aplec de Joventut", primera 
producción suya, y que dedicó a la entidad 
organizadora con motivo de la fiesta del pri
mer aplec. 

Se ha expedido' al presidente dtl COBMJ* 
de ministros y al ministro de Hacienda al 
siguiente telegrama: 

"El Centro Gremial de Líquidos La Unió» 
de Sans y Las Corts. al leer en loe perió
dicos la disposición recientemente paollea* 
da autorizando al Ayuntamiento de esta olu« 
dad para poder cobrar arbitrios extraordl* 
narios, a fin de poder liquidar el déficit qu» 
dejara la Exposición, los encuentra muf 
exagerados si se ¡levan a efecto tal eua» 
vienen publicados, ya que en ello no •• Uen* 
en cuenta auiénis son los beneficiados df 
la Exposición. Principalmente los pueblo* 
agregados hemos salido completaroente p«í» 

E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a - L a P E R G O L A 
E l Restaurant m á s l i n d o de la E x p o s i c i ó n - S i t u a d o en la esquina de la A v e n i d a Re ina M a r í a 
C n s t m a y M a r q u é s de C o m i l l a s , frente a l G r a n S u r t i d o r - C u b i e r t o s y C a r t a - T e l é f o n o 33924 . 
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JodlOBdoe oon la Exposición, por ser barrla-
daa esanolalmente obreras, y los domiugoe 

L fleataa quedamos sin hacer una peseta, 
ta Centro cree que debería suspenderse 

dicho cobro hasta ponerse do acuerdo con 
lo* gremios respectivos, para ver de encon
trar una fórmula que pueda compensar dl-
«boe Ingresos y quión tiene que pagarlos. 
Si seoreiarlo, Glosas. — El presidente, B«-

« 
Está llamando poderosamente la 

atención el escaparate que se exhibe 
léelos días del 

Finísimo JABON BLANCAFLOR 
• n la droguería Vicente Ferrer, de la 
Plaza de Cataluña. 

Una Comisión del 111 Oongrcso internacio
nal del Teatro, integrada por don Adrián 
dual y varios congresistas,, ontre ellos los 
•eOores Mauprey, Paty y Draiii, ha efectua
do una visita a las ofleina; de la Comisión 
mixta de especticulos jiüulicos de Cata
lufla, siendo recibidos por su presidente, dun 
Juan Vidal Salvó. 

Lo* congresistas salieron muy complaci
do* de la visita, dedloái^do graiules elogios 
la la organización oorpcra'.iva de la vida del 
Mpeotáouio que tantos boucllcios hsbrá do 
reportar a cuantos dodioau al mismo su ac
tividad. 

j f t — 

| E l D r . S A M O R A R I S A S 
ruega a los enfermos de fuera 
Barcelona soliciten día para ser 
visitados. Visita diaria de 10 a 1 
7 de 4 a 7. 

PLAZA TETUAN, 14, entio. 
Teléfono, 64,174. 

A las ooho de esta noche el señor Nico-
k u d'Olwer dará en el Ateneo Politechnl-
•un» (Alta de San Pedro, 27, principal) su 
•nunelada conferencia púDIica. versando so
bre «i tema "L'expansió catalana a Orlent. 
Moa* comerciáis 1 poli tiques". 

e B M i s f l T v T e T O R i f l 
Patente número 108,016 

Oon refuerzos, doble duración que 
las demás. 

_ Bn percal superior con refuerzos, a 
6'50. *n popelín extra con refuerzos, 
m 8'76. El mejor surtido en camisas, 
oalsonoillos, corbatas, géneros de 
punto, etc., etc. 

NADIE TAN BARATO 
CAMISERIA CONDAL, Condal, 32 

Kjuato Vía Layetana). Yontas mayor y 
detall, 

——* 
Qi la calle de la Bajada de la Condesa 

?e Sobradlel se cayó Concepcióu Soler, de 
t í afios. 

SufHó una herida contusa en la región 
Seolpltal. 

Fué curada en el Dispensario de la calle 
ds Anselmo Clavé. * 
Camarero: Una copa Coñac Ce. Zeta. * 

Blfieron en la Exposición el súbdito holan
dés Zatflem, de 22 aüos. y un indio conocido 
por Soumotrils. 

El holandés resultó con una herida con-
«Ma en la reglón occipital y conmoción ce
rebral. 

Le asistieron en el Dispensarlo de Hosta-
íraneha y después se le trasladó al Hospital 
Clfnloo. 

También resultó oon lesiones una Joven 
llamada Carmen de Asunción Borrás, de 36 
afios, que Intervino para separar a los con
tendientes. 

— 

Lavabos C a r d o n a V e r g a r a , \ 
— « — 

Ayer corrió' otra vez la sangre en Atara
zanas. 

Esta vez José Sebastián agredió a Carmen 
Bellido, oon quien habla tenido relaciones, 
cansándola varias lesiones de consideración 
en diversas partes del cuerpo. 

El agresor fué detenido. 

r e s t a ü r T n ^ p a t r i a 
BANQUETES 

Esta casa no ha aumentado los pre
cios de carta y consumaciones. 
Sepúlvera y Muntanep. Teléf. 33,394. 

AI Juí?ar con otros üklos en la calle de 
Muntaner, 476, ?e cayó Manuel López Nico
lás, ua ocho años. 

Resultó oon varias lesiones de pronóstico 
reservado. 

Desde una galería de la casa número 170 
de la calle de Borren se ciryó al piso infe
rior la niña Mercedes Baz -io 1 urge, de ires 
años, causándose una contusión con hema
toma en la reglón frontal. 

= Blenorragia, Cistitis, Prosfatilis, 
Leucorrea, Uretritis, Flujo y todas las 
enfermedades da las vías urinarias se 
curan usando la novísima medicación 
Renosol Pifarró. De venta en farma
cias y centros de esoecífleos. * 

En la plaza da Palacio un autómnibus 
atrepelló ayer tarde, junto al quiosco de 
periódicos, a Juan Antonio Martín Marlinez, 
de 49 años. 

Le produjo varias lesiones de pronóstico 
reservado. 

En el paseo da Pujadas Ceferino Cano 
Bemal, de 40 años, hanltante en la calle de 
M'ontrolg, de la vecina población de Bada-
lona, se produjo la fractura complicada del 
húmero derecho, de pronóstico reservado, 
al sacar el brazo por ;a ventana del autóm
nibus en que viajaba y tropezar con un poste. 

Después de curado en n Casa de Socorro 
de la Ronda de San Pedro fué trasladado al 
Hospital de San Pablo. 

FnrDlía-G6n8ros ie Punto-Camiserfa-Corbatería 
LUiena Riera Alta, 59-Cerca Kd. S Antonio * 
Géneros de punto - Extenso surtido 

A l m a c e n e s B e l é n - FARRAS 
C a r m e n , S y X u c l á , 3 

Bar La Cartuja, Fernando, 40. Carta 
económica. Cubiertos 4'50, 6 y 8 ptas. 

Para puños Uzcuduñ y camisas Franco, 
Ronda San Pablo, 35 y 68 

FLOPS DEL REMEY 
Gran licor estomacal 

Jamón de Aragón Teruel 
R. Campos. Mallorca, 312, Tel. 70,032 
Academia de Chófers Valencia. Pago 
a plazos semanales. C. Asalto, 159. 

Carqulnyolis Bercnguer Caldas 
— a — . 

OPTICA J. VELAZQUEZ. Petrltxol, 1 
Gafas para vista cansada a 5 pta% 

*H 
^XtjL/y^ C h o c o l a t e » y JVjt-^ B o t n b o n e * 

ji; 
Pedid Champán Lavernoya. * 

Pescado marinera - Restaurant Faiuga BarcU 
^ • 

O/nos Cep d'Or. Vean original Stand 
degustación mejores vinos. Plaza Es^ 
paña y Cortes (c. L l ansá ) . 

AMERICAN BAR 
Carta. Cocina selecta. 

Salón terraza 
Cubiertos y 

Al visitar la Exposición reserve su 
mesa en el RESTAURANT POPULAR, 
el más amplio y mejor situado. Cu
biertos a 7 y 9 pesetas, con vino, agua 
mineral o cerveza. * 

Críspelas Estove, degústenlas. Sera 
vicio frente Parque Atracciones de la 
Exposición. 

*—— 
Helados Valencianos. Esoudillers, 22. 

Trajes novedades, 40 ptas. Mecáni
cos, 25 ptas. en la Plaza del Sol, 6. 

* 
Restaurant Park en la puerta Pala» 

cío Agricultura, calle Lérida, 16. Chara 
cutería Braserie. Cubiertos a 3'60 po« 
setas. Gran Jardín. Salón para fa¿ 
millas. 

Rlche Bar. Cambio de dueño. Servicie 
esmerado. Pl. del Angel, 12. 

35 
Beba Vd. Sputny, exquisita bebida. 

——* 
Modas Cano. P. Real, 16, y Zurba» 

no, 2. El más barato en sombreros d< 
paja y fieltro para caballero y s e ñ o r a * 

Regina Bar. El sitio más fresco J 
agradable por su vista a las fuentef 
luminosas, el más cercano a la Ex* 
posición y al Palacio Nacional. Precio^ 
moderados. Calle Lérida, 16 B. Telé* 
fono, 33,048. 

— -• % •— 
U n r e m e d i o p r e p a r a d o p o r 
s i m i s m o p a r a l o s c a b e l l o s 

c a n o s o s 
Loi cabeüofl con tendencia « descolorarte o a hacerse canosos sos lto$. pero puede usted remediarla sin emplear ni muña clase de tintura y si por el medio siguiente: 
"Está al mlcanct de cualquiera de poder hactf que sns canas o cabellos descoloridos vuelvan a ra color natural, mediante el empleo de un remedio preparado por al mismo, muy sencillamente, em su casa. 
"En una botella de K de litro se echarán 30 gramos de agua dt Colonia (3 cucharadas de las de sopa), 7 gramos de glicerína (1 cucharadita de lai de café), una cajita del producto "Orlex" y se terminará de llenar el frasco con agua. Dichos pro* ductos pueden comprorso en cualquier farmacia a un precio módico, los cuales, mezclados por uste4 y dicha mezcla que se aplicará sobre su cabello dofl veces por semana hasta que obtenga el tono apetecido." 
Con este remedio se rejuvenecerá en unos 20 aBoC toda perionA cañota. Dicho compuesto no es una tintura, no tifie el cuero cabelludo por delicado quo sea, no es tampoco gratTento y queda indefinida* mentí*. Hace desaparecer la caspa y los cabellos so vuelven susTes y brillantes, favoreciendo, ademi* ra desarrollo. 

» • i * —> 

V M J 1 ? P T P A p e r i t i v o , r e f r e s c a n t e y d i g e s t i v o 

l M Eá l \ l E l m e j o r s u s t i t u t o d e l c h a m p a g n e 
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A s a m b l e a d e l a U n i ó n 

d e V i t i c u l t o r e s d e C a t a 

l u ñ a y d e l a C o n f e d e r a 

c i ó n d e V i t i c u l t o r e s d e 

E s p a ñ a 

H jMMdo (Abado ne oelebnrón «n k otu-
tmd d» Valla U , iismblea» de la Unlún de 
VlUoullorM de Catalufla y de la C«utfedere-
Wi6n de Tlllcultoree de Sepelía. 

A la» nueva de la mañana dló aomlenxo 
en la Sociedad Agrícola de Valla la XU 
Aeamblea da 1« U. V. O. 

Presidió el acto el presidente de te Unión, 
•ador Simó Amorós, acompsfldnJole ea >a 
Mema loa (aflores Catas, alcaide de Valla, 
j los eonaejeroa Andrte Cabré, José Marti, 
Alberto Tainvera, Jnan Poraatá, Antonio 011-
»elte y José Marte Vl»eí. 

Acto seguido se procedió al nombra-
•danto de seereterlo! eseruUdores, siendo 
deslffnado» los seOores Rodó, de ITllasterll. 
7 Boada. del Sindicato de Tltlcultores de Ta
ita ta. 

Bl administrador de te entidad, don Pran-
Staco Martriia, dió cuenta del acte de te 
sealón anterior y el toüor Cabré de te Me
moria de te entidad respecto de loe trabajos 
reallzadot durante el aflo. LA euettión de 
lee eonsumos. el riao artlflcldl. el vino del 
Priorato y tes relacionas de te Unión eon 
te Confederación de Espafla fueron lo. prln-
elpates temas que preocuparon a te U. V. C. 

Deapoés da aprobado al balance de 1928 
se proecdlé al nombramiento de coneejerot. 
Siendo designados lot ssfiores Faustino Simó, errtso Mtorl, Juan Miguel, José Marte For-

•y, Alfonso Sales y José Paplol. 
•1 presídante de la Unión, tedor Simó, 

pronunció en brere discurso alusivo si 
Mto. 

Terminada te Asamblea do te Unión te 
•enttituyó te Mesa de te Confederación de 
Tltlcultores da Espada, ocupando te pretl-
áaoeta el sefior Tarín, presidente da te Con-
Isderaolón. el alcalde de Valls y lot 
•aflore» Pascual Carrlón. secretarlo de te 
«Mttdad; Gdrdobt. por Ies Tltlcultores de 
Leractc; Lópea. por los de te Mancba; Que-
rrsro. por los da Roqueña: Qarcte, de VI-
•sna. y Orellana. de Monovar. 

El teflor Carrlón proaunoió mt docomen-

K, dteearso. Dijo que te Confederación te 
la preoeap»lo prinrinalmente de dar uni

dad a te» aspira otoñe» de los rlUcullore» y 
Aal problenu del alcohol. 

Be oeapó del Conip-eso de Buoaretl, ex
plicando todas sus coneluslonet. 

B teflor RkTentós. de San Saduml, se 
eeapó de los atiamparnet, dtelendo que de-
kens ponerse una '•tiquete bien Tttlble a 
les riño» (asados a fin de «ritar eonfuslo-
M . 

K sefior Plieido Ouerrero, de Requena, 
• jo que te •ortrtbnclón d« alcoholes debe 
•sr por grade y heotolllro y que deben tu-
srlnurse Vo» eonaamot, scstltuyéndolot por 
•s cutes d« •Ireulsolón y el pago de tres 
peseiaa por heetoUtro. 

Bl Mflor Cerrión dasartelló si tema de te 
erganlsaelóB agropecuaria. 

JE sefior TáteTera. de MontbUnih, se 
Mostró partidario de te asociación oblígalo -
K 

• presidente, teflor Tarfn, dijo que te 
•ÉMfieenlón general debe tener por base las 
Mtaalea Ascdaeionea, pues son las únicas 

l pueden «portar el resultado de so ex-
leneia, debiéndose también atribuirles te 

de te recaudación general. Debieran 
tener teg eetiiales Asodaotonee do-

Toto. une para los tocios y otro tes añ
ades. 
Se mostró partidario de una tote entidad 

•gropecuaria. eon división dj funciones. 
Terminó poniendo de relteTe los peligros 

i s te atooteclón obligatorio. 
A ebntlauaolfln hablaron el teflor Benigno 

Lépes. representante de te M.mchi: el r í -
preeentente de Aftoante, eeflor Orelfsna. 

quien dijo que debiera preocuparnos a todos 
el aoosumo interior, que cabe Intensincar 
grandemente; el sefior feroéndex de Cór-
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dobe, represeatenU de Taitoote, y el se
fior Slmd. de te ü. V, a 

Biso «1 re rumen del tete el sefior Tarto. 
Se ocupó del trust dtl «lufre, que abarca 
tea produooloaes de Francia. Italia y Espafla. 
y glosó loa dlttiursos proounotedos. 

Al terminar el acto llegó, procedente de 
Valencia, el sefior Látate, ex pretldente de 
la CAmara Agrícola del Turta, quien a Int-
taocla del presidenta proaunoió breves pa
labras de salutación a te Asamblea. 

Banquete en el betel Paria 
A las dos se eelebrd un banquete en tí 

hotel París, asistiendo unos elao comensa
les. Presidió el acto el alcalde de Valls, te
niendo a sug lados a los representantes de 
tes reglones Tltloo'.as. 

•n •! Ayuntamiento 
Invftedos por el alcalde, sefior Casas, los 

asambleístas visitaron el Ayuntamiento, tien
do obsequiados coa pastas y champán. 

Bn el Sindicato Agrícola 
Del Ayuntamiento so dfrtirteron los mam

bí» I» tas al Sindicato Agrícola de Valls. ad
mirable Institución da te comarca. Por tu 
capacidad j maquinarte moderna puede pre
sentarse la Boiie^a Cooperativa de valla 
como modelo en su género. 

Visita a loa principales Sindica
les Agrícolas del distrito 

El domingo, a i«s echo da la maftsna. 
gran número de astmbtelstes emprendieron 
te visite a varios Sindicato. Agrícolas del 
distrito. 

Los excursionistas Tiritaron por el si
guiente orden: el Sindieato Agrícola de 

Montblaneh, capas para eche mil cargos de 
Tino; el de Ksplun de FraneoH, de doce 
mil etrgss («o c«t)lda v IJO soeloe; te Coo
perativa de t;oohol Ttnleo da dicha pobla
ción; el Sindicato Agrieote de Barbaré, de 
cabida dlei y ocho mil eargas y SO socios; 
el Sindicato Agrícola de Cabra, de euatro 
mil oargaa de cabida; te Sociedad Agrícola 
de Cabra, capas para seis mil cargas. Este 
Sindicato tiene también fébrloa de harinas. 
Cuenta con 17 5 socios; el Sindicato Agrí
cola de Pía de Cabra, cepas para diez y 
ocho mil hectolitros; el Sindicato de Vlte-
rrodona. capas para Tétete mil oargas, y el 
de Alteó, da una capacidad de (lele mil 
cargas. 

Los excursionistas Tlsltaron tamblín el 
monasterio de Santas Creus, donde almorza
ron. 

En el tren de las B'IO los excureion's.as 
salieron para San Vicente para dI^,l?'•'•, 
sus respectivos distritos. 

Todos lo» excursionistas quedaron allt-
mente tatlsfechot de te exourlón. pues 

realmente los Slndlcatot Aurfcolas de la prn-
«Inela de Tarragona son modelos en su gé
nero, tanto por su orgsnlxaclón como por 
tu utliaje. 

dos loe setablecMnlentos de earéeter público, 
eomo fondas, hoteles, pensiono", cas»» de 
viajeros, de dormir y puntos de parada de 
carruaje», deben áster provistos de un libro 
ofietel de reclamaciones, qu: estere • dis-

Eotielón de los viajeros y huéspedes, efl sitio 
tea Ttelbte, para que puetUa anc-Ur las 

faitea sanitarias que en ellos encuentren. 
Los eitadoe libros de rectemaciones da-

berin ser abiertos por la iD.spección pro-
Tlnolal de BanMad eorrespoediente, con una 
dlllgenote suscrita por la misma, que acre
dite t i número de fallos de que consta cada 

I Ubre, tellados eon el de te inspección pro-
Tin alai y ssréo revisados periódicamente por 
lot Inspectores municipa.es de Sanidad y 
subdelegados de Medieiiu, en funciones dd 
Inspeotorte munloipaljs, para te comproba
ción y eerreoción, en su easo, de las fsüaa 
que se deounolen, y propuestas a los sieal-
Jes, teapeotores provinciales de Sanidad y 
gobernadores civiles tes sanciones que pro» 
etdaa. 

En su eonsecoencte, se conc'vle a loa 
dueilo» c eneargadot de los establecimientos 
de esta eteee exislenles en esta pi-orincii un 
piase de treinta días p^n que, cumpll-ndo 
\c ordenado por te superioridad, se provean 
del Ptcuolooado libro ofleiai de reclamado-' 
nes." 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Ef gobernador • Madrid 
El domingo" por te noche, eo el primer 

espreso, marchó a Madrid el gobernador 
civil, encargándose del mando os te pro-
vteeia l l secretario del Gobierno civil, don 
Jesé A^cirraga. 

La sabdetegaoión de Fermacla 
Habiéndose amortizado por te Dirección 

general de Sanndid U subdelegaolón de 
Farmacia del distrito del Sur de esta du
dad, te superioridad ha dispuesto que los 
tarridos de dicha subdeieouclón se adscri
ban a te del dlatrito del Hospital, a cargo 
dsl doctor don Lnls Amargó». 

Circular de Sanidad 
Por te Inspección provtnetel de Sanidad 

se ha publicado la siguiente circular: 
"A nn de facilitar 1» exposlelóT de lis 

quejas del públleo y cuantas denuncias se 
refieran a te existencia de eondldones sn-
Uhlglén'.oas en lot eetabiedmlentos, «díñ
elos y Tehlculo» de serrlolo público, que 
comprende el reglamento aprobado por real 
orden del ministerio da la Gobernación, te-

E l a c t o d e l d o m i n g o 

Según anunciamos, convocada por los cen
tro» regionales de Barcelona, se organizo 
el domingo por la msfl.ma una manlfuRlaclón 
pera expresar el agradecimiento de nuestra 
pueblo a Inglaterra por el heroico eoaperta-
miento de sus aviadores salvando a los tri-4 
púlanles del "Dornier 16". 

A pesar de no haberse anunciado coa am-
flltud te celebración del acto, formóse en le 

uería de te Pas una nutridísima manifesta
ción, que, precedida por vatios banderas, se-
dirigió al Coneolado de Inglaterra. 

La bandera de la Casa Valencia fué le 
primera que llegó, seguida de una nuraero-
tlsima Comltlón de tocios, al frente de loe 
cuales Iban el presidente, seftor Clavel. X 
loe se flores Martínez Torres y GH. A poco lle
garon la del Centro Arntrncés. acompañada 
por centenares de socios presididos por los 
seflorei Durbán y Sayos, y la del Centro Ga
llego, que fué acogida ron vlTas a Franco. 

A la manifestación se unipron rroresenla-
doneg" de la Gasa Regional Murciana y del 
Centro Andaluz. 

Kl capitán general cedió una banda mili las 
para que amenizara el acto. 

La manifestación fué engrosando a medida 
Jua subía por la Rambla. Al llagar a ts rallo 

s Fernando te unió a los manlf'-stantcs una 
bandera IngteM, que fué saludada eon vivas 
!
• ovacionas. Continuó la nianlffslaclón por 
a Rambla de Catalufla hasta la calle del 

Consejo de Ciento, esquina a te de Balmcs.-
en donde eeté situado el Consulado de Ingla
terra, en el que te Izó la handira brifAnka, 

A la Comltlón que subió a! Coosuladi se 
tgrogó tí mecánico de Oallarza, ruando ac
tuaba «n Marruecos, Francisco Pírez. que 
no podía disimular su emoción y alfgria por la 
salvación de tu jefe. 

Uta ron de te palabra desde el balcón del 
Consulado los seflores Codlna, de te Casa 
del Vallés; Durbán, del Centro Aragonés, y 
Oassó y Vidal. 

La manifestación se disolvió, pero los re-

Íretentan tes de los centros regionales su-
leron en verlos autos, formándose una nue

va manltettadón que marchó a los Consula
dos de Portugal, de Francia y de Italia, de
mostrando eon ello el profundo agradeci
miento a dichas naciones por los trabajos 
realizados en busca de nuestros ariadores. 

Fueron visitados 'amblén el capitán general 
y el gobernador civil para que diera cuenta 
al Gobierno dsl gran entusiasmo que deroos-
traroa los manifestantes y el público. 

En si Consulado de Inglaterra se formó 
una numerosa ocla de público que dejaba 
tarjetas y firmaba en las listas. 

Feltcitadones 
Se han cursado numerosos telegramas de 

felicitación al Gobierno por el salvamento de 
los Intrépidos sviadores. 
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P L A Z A M O N U M E N T A L ] 

S E I S D E M A R T I N H O A L V E S D O R I O ! 

<£ S P A O A S 

F U E N T E S B E J A K A N O - P O S A D A - P A L M E Ñ O 

Una c o n i d a de toros! 

—Pue» i de qué va a ser: de borriquillogT 
Oí diré, os diré. Inoruslúndoles unos 

•uernMltot, borrlqulllos nos hemos traga-
éo, 7 no una vex sola, a docenas. 

El domingo vimos toros. Toros en toda su 
Bagnlfleeacla. en toda su pujanza y flere-
•a. Toroa con tipo, alegres unos, serios 
•tros, bravos todos, arrancándose sin envl-
I M . ni gorras, ni varas. Toros con fuerza, 
Bsrvle, para los que caballo, montura y j l -
Mt« arm sutil pluma que aventaban al solo 
impulso de su empuje. 

Claro que entre los seis toros hubo sus 
gradaciones: superiores por lo nubles y fá-
«llas el primero, "Lechuzo"; el quinto. "Pin-
turaro", y «1 última, "Dinamito"; éste sobre 
lodo, portento de bravurj. uno de esos toros 
^ua estoy rogando, sin que ningún presi
dente me dé satisfacción, que los dejen sa
ciarse, romperse con los cubailos. Turnó 
•uatro varas creciéndose, remonlándose. 

' Bmpujd más en la última que en U primera. 
Oomo, iwr lo visto, SanU Rutina manda, 
illeva cuatro varasv |tararí, tararí 1 a olra 
•osa. 

Y no; a otra cosa, no. Debe dejarse al 
loro, a ese toro que rezuma bravura, que 
•e eome corajudo los caballos, que pelee 
hasta agotarse, hasta morir si a él le pla-
90. Fuera cosa corriente ver tanta bravura 
X yo me callarla. Como no lo es, ¿por qué 
ao han de complacernos en el goce de esos 
momentos da emoción que nos proporciona 
•1 coraje del toro en toda su espléndida be-
UesaT 

"Dinamito", "Pin'ure'o" y "Lechuzo" 
fueron los mejores. Desile que les tiraron el 
primer capotazo hasta llevárselos el tiro do 
•rrastre no menguó su bravura ni escatl-
BarOD en nobleza. 

A la saga siguieron segundo y tercero. 
Desentonó al cuarto, vélelo, el de más 

•eso. Bravo, si; pero a los capotes no em
bistió a gusto y menos a la nulela. 

Bl público. Justiciero, aplaudió el arras
tre del primero, del quinto y del sexto. 

Tarde se verá corrida tan completa, tan 
pareja de presentación, de bravura y noble
za tanta, embistiendo francos, sin repartir 
una cornada. 

I Venga esa mano, sefior Aives do Río, y 
presuma de haber dado una de las mejo
res corridas ¡de torosI que se lidien esta 
temporada y... ea inuolus tem; iradas. 

Los to ie ros val ientes 
Desde luego, por los toros, satisfizo la 

corrida. En parle 'también por ios tore
ros, por los toreros valientes, y me refiero 
a Fuentes Bejarano y Palmcflo. 

Repetidamente oyeron palmas y música, 
asenso a su valor y despreocupación ante 
el toro. 

Bejarano saludó al primero con cuatro 
verónicas superiores, aguantando mecha, 
pues que el toro, ligero do patas y ner
vioso, embestía fuerte. 

A la muleta le Legó Ideal. 
La valentía do Bejarano se pateDtlzó en 

aquellos mulctazos por bajo, en alguna co-
InJa por no esquivar el cuerpo al empujo 
de tanta bravura. 

Sin dilaciones, recto, tvanzó. metió el 
brazo y el resultado fué una uran estocada 
de la que rodó "Lechuzo" pitas arriba. : 

Oran ovación. 
Unos chicotazos fijaron «I «uarto, tsda 

propicio a psfar tra8 el capote. 
Fuentes Bejarano brindó a unos oficióles 

de aviación que oci¡puban el palco a la 
diestra da la presidencia. 

Ovación carifios,̂  a los aviadoreŝ  
Poco podía hacerse con aquel toro, el 

único que falló en nobleza de todos sus 
hermanos. , 

Bejarano le enseñó la muleta v en cuan
to púsose a tiro se volcó en el morrillo para 
hundir todo el estoque sus nVaj-i- despren
dido. 

Patag arriba también rodó y ia ovación 
fué general para el valiente torero. 

Elogiemos, además, a Fuentes su cuidado 
en la dirección. 

Parigual a Bejarano estuvo Palmcfio. En
tre uno y otro pocos gramos de diferencia 
habrá en el derroche do valentía. 

Tanto en las verónicas obligadas comí 
en los quites no pueda cefllrse más un to
rero. Las dadas al tercero y las que siguie
ron en el primer quite asustaron de apre
tadas. 

Provisto de muleta y estoque sentósa 
Palmefio en el estribo y dló el primer pa
se. Quiso continuar por naturales y al pri
mero lo desbarató el toro, que fué cerrán
dole en tablas, sin precaverse ni asustarse 
et muchacho. 

El Cuco, torero experimentado. Intervino 
para abrir al toro, colocándolo en el ter
cio, y le abuchearon sin razón. Era qua 
el público, entusiasmado, luteresado por 
aquella fiera lucha entre dos valientes, la 
molestó la Intromisión de la serenidad y la 
experiencia. 

Ya en el tercio toro y matador, solos, 
sin coro, reanudaron la pelea, a muleta zos 
de pecho y de costadtllo el uno, embistien
do tuerte el otro. Repitió Palmefio el natu
ral y el toro se le quedó con la muleta. Un 
molinete, más pases de pecho derechistas, 
sin poderse deslindar si «staba más br&vo 
el toro que el turero, finalizando Palmefio 
de una gran estocada de efectos fulminan
tes. 

Ovación unánime y oreja. 
Toda la lucha da los dos bravos fué co

reada por eso rumor expresivo de la emo
ción y el sobresalto. 

iLa fiesta brava 1 
Pues la pugna entre Palmefio y "Dina

mito" fué tan emocionante como la des
crita. 

El toro era más peligroso para el toreref. 
Ese arranque fuerte, girando rápido, como 
la peonza, sobre las patas, no deja sosegar 
ni afiligranar. El torero debe afianzarse y 
no desconcertarse; si no. está perdido, sal
drá arrollado. 

Palmefio. fiado en su valentía, sostuvtf 
terne el empuje, probó por tres veces al 
natural y no la doblaba el toro por ese la
do; al cuarto Intento consiguió el natural. 
Paseg de eostadlllo, de peche, dos por ba
jo para Igualar y pinchó en lo duro, sa
liendo rebotado. 

|Aún empujaba el bravo "Dinamito"! 3i 
le sacan caballos se mete con ellos a placar. 

Otro pinchazo, una estocada, le falla al 
descabello, saca el estoque y logra desca
bellar. 

Ovación a toro y torero. 

í 

J E M R U B B E R R E P A I R 

E l p a r c h e d e c a l i d a d 

V u l c a n i z a c i ó n r á p i d a a m a n o e n 

f r í o - P í d a l o a s u p r o v e e d o r 
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NI Fnentes Bejarano ni Peí me (lo euldaron 
é» la figura ni del perfil. 

Valentía, muoha valentía, voluntad j gran 
aenUdad de buena fe lente torosI 7 el pú-
Wico. oansadlllo de ratimagos j mandau-
gneo. premió la emoción que le hatilan he-
ebo sentir dos toreros bravos, a los que no 
asustaron toros tan bravos como ellos. 

Posada 
Convencidos de que Antonio Posada es 

nn torero fino, atildado, pero le falta fibra, 
genio, decisión, cualidades necesarias cuando 
precisa bregar con toros oomo los portu
gueses del domingo, embistiendo fuerte. 

Los Ianoes de salida al segundo no pa
saron de vulgares. 

En cambio, se apretó en el quite en dos 
verónicas 7 a le tercera fue empalado por 
el muslo Izquierdo, giró sobre el pilón y 
toé despedido, estando oportuno al quite 
O 

Se aplaudió a Posadas 7 a su subalterno. 
La faena de muleta la «mpezó bien, por 

BTudados por bajo para restar fuerza ai to
ro. Buscando el efectismo, el jolél alzó la 
bandera, dló el pase por alto, que «oudla 
bien ei toro, 7 resonó el |olól previsto, 
pero lo acabó una colada serla. 

Pocos pase! má,~, pudlendo el toro más 
fue el torero, 7 soltó una e&tocada tendida. 

Silencio. 
En las verónicas ai quinto resaltó su 

buen estilo 7 ee las aplaudimos. 
Era este toro el de meno6 i.irvlo, el mis 

•nave, dócil 7 paetueflo. Pudo 7 debió Po
sada armar un escándalo, torear a gusto 
tuyo y del senado. 

Tiró de rodillazos, cogióse a los pitones, 
sin correr la mano, sin quitar la vista de las 
armas. 

Nos tomó por pueblerinos. 
El público, que estaba saturado de toro, 

que palpaba lo busno que era aquel quinto 
para el torero, le chilló al verse defraudado. 

Se convencerla al sevillano de que somos 
ahidadanos. 

Al dar la estocada confióse, mató bien 
ée una contraria. 

Hubo aplausos, pocos, y más pitos, mien
tas ee ovacionaba a "Pinturero", merece-
gor de mejor trato, ya que cayó en manos 
ge un torero enterado, pero frió, desganado. 
Indiferente. No rnteresó Poead.i. ¡Con aquel 
"Pinturero" I . . . * 

Los picadores, tundidos. Cada vara ara 
n& bataoaso. Ki Hiena apretó en lo alto al 
•narto 7 le aplaudlmoe. 

Idorato clavó un gran per, por dentro, de 
valiente, al tercero. 

Le tocaron las palmas oomo para" pedir 
•afé. 

i Cuándo premiaremos a ios Jornalero» 
gal toreo con la» ovacione» qus se merecen? 

Se bregó * eenelencla. 
• 

•Magna corrida de TOROS esta que que-
ga relatada I * 

1A Empresa no »» arredra. 
Cuidado que !»• entrada» — media Mo-

knmental »» ocupó el domingo — »on pa
la deeeorasonar. 

¡Cal Ocho toro» de Pélix Suirez no» 
anunció »n una pizarra para el próximo do-
mbigo. 

El euarteto de matadores, una Inslgnlfl-
aanola: Marcial La ¡anda. Barrera, Torre» 7 
Jos4 Postor. 

t • 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
• I repreeentante de lo» trabaja
dores de lo» puerto» de Cuba 

la encuentra en Barcelona el conocido ele
mento societario de Cuba don Miguel Querrá, 
el cual ha tomado parle en la» deliberaciones 
del Congreso Internacional del Trabajo que 
reden tomen te se ha celebrado en Ulnebra. 
El seflor Querrá llevaba la repreeentación 
de los trabajadores de los puertos de la Isla 
de Cuba. 

Le Junta directiva de los trabajadoree del 
puerto de Barcelona nos ruega que le demos 
por nuestro conducto la bienvenida más 
cariñosa. 

A los patronea barbaros y pelu
quero» 

La Vedcrdclón convoca a la clase patronal 
a la reunión general que se celebrará a las 
diez de esta noche en la calle de Taller», 
número l i , principal. 

A loe barberos 
La Sociedad de maestros barberos de la 

tercera categoría ruega a sus sooioe la pun
tual asistencia a 1* asamblea de clase que 
»9 celebrará a la» diez de esta noebe en la 
calle de Taller», t t , prtnelpel. 

Oenso patronal y obrero 
Be recuerda a lo» patronos de esta pro

vincia la obligación que tienen de faoUtar 
los parte» de altas 7 bajas de las variaciones 
que »e hayan producido en el personal obre
ro de sus estableolmlentoa. 

Estos partes deberán presentarse a la ms-
Tor brevedad en las oficinas de estadlMioa 

Junqueras, t , principal, J») , en loe Ayun
tamientos de loe pueblo» o en la» Asoeiaolo-
nea patronales a que pertenecen re»peellva
lúente. 

La Jefatura de estadiatloa recomienda para 
evitar molestias a loa interesados que deben 
eonsignarsn cuidadosamente todos 10» ditos 
que ee piden en los Impreso* eorrespondlen-
tee y en especial lo» relattvoa a lo» fechas 
en que hayan sido alta o baja. 

A los cocheros y similar*» 
El Sindicato libre profesional de cocheros 

invita a sus socios a le reunión general extra-
ordinaria que tendrá lugar pasado nufiana. 
a las diez de la noche, en el local social 
(Rambla de Santa Mónlea. M ) . 

Sociedad de obreros Impresores 
Pone en conocimiento de sus federados 

Inscritos a la vleiu a la eentral eléctrica de 
Sen Adrián para el próximo domingo que el 
punto de reunión pera le Mllda será en !» 
plazn de Urqulnaona. frente a la antigua Ca
es de Correo», a la» nueve de la mafiana. 

CH LA FONT DEL QAT 

E l p a b e l l ó n d e B a r c e l o 

n a e n l a E x p o s i c i ó n 

I b e r o - A m e r i c a n a 
Ha terminado la eonetrueelón del pabe

llón de la provincia de Barcelona en la Ex
posición Iberoamericana d» SevHIa. 

Los artistas catalanes encargado» da mon 
tar un teatrlto con vista», turística» de loa 
pueblo» barceloneses, van a resillar su la
bor de un momento a otro. Para esta Expo
sición «etán enviando ya fotografié» lo» al
caldes de la provincia. 

La Inauguración se celebrará «n breve y 
tendrá el carácter de un aeto de eonfrater-
nidad oatalano-andaluaa. 

iNa d* : 
Nótese que por el orden de prelaclón Ba

rrera y Torre» alternarán solos. 
jTamblén »e ocupará sólo a liedlas la 

Monumental T 
AZARES. 

B a n q u e t e d e l a F e d e r a * 

c i ó n I n d u s t r i a l d e A u t ó f 

t r a n s p o r t e s 

Para conmemorar el V aniversario de su 
fundación, i» Federación Industrial de Au-
to-tranaportes se reunió en un banquete 
celebrado el domingo a mediodía en el res
taurant Font del at. enclavado en el recln-' 
lo de la Exposición. 

Al acto, que resultó simpátlstunoutc fra-< 
ternal, asletleron unos cien comensales. 

En la presidencia figuraban don Gabriel 
Aixelá, don Francisco Asmaral, don Domin
go Llobet, don Juan Cots, don Eduardo Ter 
mes, don "Juan Bautista Armengol, don San
tiago Estapó, don Josó ütu, don Antonio 
Baurler, don Francisco Doinenecii y don 
Ramón Sanromá, delegado de Tarragona.4 

Ante» de oomenzar la comida, que Fir-
vló la Pont del Qat con exquisito gusto, el 
señor Bstapé falso un estudio de los progre-. 
sos de la Sociedad, fundada en enero de 
1924 eon ta inscripción de 31 miembros-^' 
repreeentando a 64 vehículos—, para lle
gar, en el breve espacio de un lustro, al 
esplendor actual, en que constan inscritos 
más ds 1.600. 

Dijo el eeDor Estapó que las grandes veu-
tajaa conseguidas se deben a la obra de don 
Uabrlel Ayxelá, a quien ofreció el bauqu^te¿ 
E»te agradeció brevemente las muestras de 
afecto, comensandu enseguida la flcita, ame 
nlzada por un quinteto. 

A»i»uó también al acto el Slndleato de 
patrono» transportistas del Valiés, presidido 
por don José Terradelios. 

Pera terminar, la Federación Industrial 
de Aoto-traneportes entregó a don Gabriel 
Ayxelá un pergamino, debido a Junceda, 
nombrándole presidente honorario. 

A 1«» enatru y media apróximadamentej 
desfilaron loe comensales. 

V 
D e i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 

LOS EXAMENES DE BACHILLERATO UNI
VERSITARIO 

Tribunal número. 1 de Ciencia». Ha cali-» 
floado lo» ejercicios escritos del día 20, 
aprobando a 21 de los 55 presentadas. 

Se sigaao haciendo orales y parece que 
loe práctico» lo» harán todos Juntos. J 

Tribunal número 2 de Ciencias. Hau em
pezado los escritos. 

Ayer »e examinaron 30 alumnos, que son' 
loa que caben en «I aula de Química Inor-' e' üea, y para hoy se citan otroe tantos •i" 

etnoo ge la tarde. 
Tribunal número 4. En le mafiana de. 

ayer hicieron el escrito unos 50 alumnos,̂  
quedando citados loe rcslanlca para hoy, at 
las nueve. 

Tribunal número 5. Terminaron ayer tar
de eon loa alumnos de Gerona y Tori 
Bo loe eearttos, de 29 presentados a pro-' 
barón 20; de eel» de Tortosa. cuatro ad-' 
mitldo». ¡i 

Hoy empeearin eon lo» de Reus y Pl-
güeras. 

Tribunal número 1 de Letras. Dieron co'-, 
miento ayer tarde lo» escritos de este trl-< 
bunaT. 

Tribunal número 2 de Letras: En los ül-: 
timos «rale» ae presentaron 24 y fueron 
aprobado» todo». 

Obtuvieron «obresallente: eon 12 pun-, 
to». R»fol», Vintró y Barbl; con 11, Rouráj 

LeooMO, SatriVitegul, Oual. BoflU, Pía»»,'» 
r. Canal», M»l»r, Oller y Gallifa. ^ 

H O T E L HISPANIA C O R T E S . 2 9 4 - T e l é f o n o 3 4 1 8 7 
(a doscientos metros de la Exposición) I 

850 habitacionee ventiladas, hick-nicas y coa 
todo confort • PREClOd. DESDE 4 R t o * ' * 
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M A R G E N 

E L F . C . B A R C E L O N A 

C A M P E O N D E L T O R 

N E O D E L A L I G A 

Con la victoria del Barcelona sobro el Are-
tias ha terminado esta competición, quedando 
el F. C. Barcelona campeón del torneo de la 
Liga 7 clausurada la larga temporada fut-
boUstioa. que ha durado nueve meses, cifra 
asaz slgalucativa, 

"Siempre perdices cansan", dice un an
tiguo adagio. En efecto; esiamoa saciados de 
fútbol y se Impone un forzoso descanso a Ju-
eadorea • público, pues aquéllos andan mal
trechos, trlturadoa v lesionados en au mayo
ría, y en cuanto al respetable, ha acabado 
|)or perder el apetito. 

La organlzttcfóo del campeonato hispano 
sigue siendo un modelo de desorientación. 
Como en e! orden político, y aólo da 
soslayo usaremos un shnU, por ser enemigos 
de mpzclar la polllloa con el fútbol, no toda 
!a grey futboUílioa se siente con arrestos fe
derales, abundando los partidarios de la He-
púhlloa única e Indivisible. 

Por convicción, y por formar parte de 
nuestra Ideología, nos Inclinamos a la forma 
federativa do campeonatos regionales, y que 
Ijus roprcsuntanlea. con la dítmldad que el 
círeo remilíre, compitan entre si para eonae 
Ktflr el lugar preeminente. Hemos dicho con 
la dignidad que el caso requiera recordando 
lá divisa "Nos valemos tanto como vos, 
y todos Juntos mis que vos"; pero no faltan 
partidarlós de regímenes unltarlstas. cayendo 
en e Ipooo airoso papel do "provincianos", y 
asi se han somelldo loa clubs a la Imposición 
de un organismo centralista bajo la presión 
de veladas amenazas tomando parte en el 
torneo de Liga después de la dura campafla 
del campeonato dé Espafla. Por lo qua coá-
íierne a la Prensa, se ha Ido deslizando el 
¡nombre de campeonato en lugar del de tor
neo, creemos unas veces por Ignorancia y 
etraa con tendenciosa Intención, cuando habla 
esperanzas de que el seudo camoeonato re
cayera en un club residente en el foco cén-
tr.ilista. arreBatando el lítalo de camneón de 
Espafla legítimamente ganado por el R. C. D. 
Kspafiol, relegándolo a segundo término, a 
cuyo fln no han faltado quienes han calificado 
jel torneo como el verdadero camoeonato de 
España. 

flesultado de esta algarabía es qua tene-
nios dos campeones: el R. C. D. Espado!, 
que lo es del campeonato de Espada, T el 
P. C. Barcelona, que acaba de obtener el U-
Rmo de cumpeón del torneo de la Liga. 

El campeonato de Espafla, tal eomd le ha 
toractlcado este alio, ha tenido la ventaja de 
!a rapidez. El goal averane ha decidido par-
lldns relegando a segundo término loa pesa
dos desempates, que prolongaban la oompetl-
clón. Tiene, aderaés. la veníala de que es un 
estimulo para obtener brillantes scores y 
evitar la concesión de momios, como tirar 
penales fuera y dejar hacer el goal del ho
nor cuando se trata de un club amigo y 
«a ve el partido ganado." 

C O N E L P A R T I D O B A R C E L O N A - A R E N A S 

T E R M I N A E L T O R N E O D E L A L I G A B A f l E N -

Ü O E L C L U B C A T A L A N A L V I Z C A I N O P O R 
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C A M P E O N 

Bilbao;, 4'15. 
El campo de Ibalondo estuvo oompUta-

mente abarrotado de espectadores. 
Arbitra Escartln con la siguiente allnaa-

olón de equipos: 
Barcelona F. O* Plattko — Arooha 3au-

ra — Martí. Castillo, OuzmAn *a Píen, 
Sastre, Samltlur, Garda, Parera. 

Arenas: Zamonandla — Llamada. Arria
ta — Barrcnechea, Lírresti, Hajóo "— Aa-
dulia, Rlvero, Yermo, Monchaoa, Sara, 

iiiiiiiui!iiiiiii|iiiiii:iliiii:iiir!fiiii[|irii:i.!f:trtii:ii!i]ii:iiriiiitiiii-tiiii 
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Nos sentimos orgullosos de que el R. G. 
D. Espaflol y el F. C. Barcelona sean poseedo
res de tan preciados títulos, lo cual significa 
el lugar preeminente que ocupa la región ca
talana en el fútbol hispano. 

Ahora concédase algún reposo a los Ju
gadores, que bien ganado lo tienen; una ligera 
dieta futbolera al público y algún descanso 
a las plumas deportivas, fatigadas de resellar 
partidos y más partidos. 

Búsquese la fórmula que evite la duplicidad 
de campeones, lo cual no es difícil. Al vado 
o a la puente; o el campeonato de EspaQa o 
al de la Liga, sin olvidar la Importancia que 
revisten los campeonatos regionales, base en 
que descansa el fútbol hispano. ^ 

J. M. Í P 

El partido se ha desarrollado con gran ra-
Íldez y bastante Igualdad de dominio, al 

lea superando en ciencia los catalanes. 
El tanteador «atá a punto de marcar, pues 

no faltan ataques malográndose un remata 
de Sastra v otro de Saro. Sin embargo, t i r -
mlna el primer tiempo a cero goals. 

Ya bien entrada la segunda parte, el 
Barcelona obtiene el primer goal de un cen
tro da Piara y remate de Sastre. 

Los del Arenas aprietan en busca del em
pate, y los azulgrana procuran, mis que au
mentar al tanteo, defender la ventaja ad
quirida. 

El bando rojinegro empleó aue ataques 
Jugando muy adelantado. Esto permitió qua 
al recoger el balón Parera, éste escapara 
fácilmente. Internándose, para lermlnar ba
tiendo a Zarraonandla de un tiro cruzado « 
Imparable. 

Con este resultado se llegó al final de la 
lucha, con lo cual quedó el Barcelona cam
peón de la Liga. 

Del equipo victorioso destacó el ala dere
cha. Plallio y Castillo, que se dedloó a su
jetar, única y exclusivamente a 'ermo. 

Del Arenas los mejores Llantada y Ba-
rreneehea, que fueron los seguros y codi
ciosos en todo momento. 

El arbitraje de Escartín, Imparclal y enér
gico. 

EN MADRID 
En el campo del Ráclng, este equipo ganó 

al Valencia por cuatro a tres en un reñido 
encuentro en que casi siempre dominó el 
Valencia. 

Los tantos fueron hechos, los del Rá
clng, por Menéadez dos; Itooisolano y Pé
rez. 

Los del Valencia por Rlcart, ümosl (d* 
penalty) y Slivlno. 

Los equipos fueron: 
Valenola: Pedret — Torregaray, Civer* 

—Umosl. Molina, Amorós • Costa, Rleart,' 
Hódenas, Slivlno Sánches. 

Ráclng de Madrid: Martines I I =7 Casti
llo, Ateca — Caballero. Miguelón. Rever
ter — García, Menéndez. Peres, Rocasola-
no. Fuertes. 

E n e l c a m p o d e l E u r o p a 

EUROPA, 6; 6ANT ANDREU, 1. 

Con carácter de entrenamiento ss Jugó el 
domingo este partido, en el que los socios 
del Europa se solazaron ante lag proezas 
de sus Jugadores ante un contrincante de 
calidad Inferior. 

No sabemos qué iba á ganar el San An
drés en este encuentro, pues el team euro
peo en su mayoría estaba formado por t i 
tulares de! primer equipo, lo eual aló lu-

H B R R A M I E I M T A S 

« • A R A A U T O / V i O -
V I L , ( M A Y O R Y 

D E ' l A S L L ) EBVICE STATION J o s é M a n z a n a r e s 
Aragón, 273, y Paseo de 
Gracia. 45. Teléfono 11550 
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C a «pie ejeroUrt un pronuncUdo dcml-
•o pudlfüdo )u««r otra eeaa laa aailra-

a«n>«t mw oponar una BWÍ» raaUUoala, «a 
ta que eatorteroD máa aoartadoa qu« (btr-

Conoeldas ion 1*J «xMlaatat eondlclon«ii 
4a PaUu. que defendía la paerta de I M TI-
«U.-.w», pero no M vií blea ««cundada por 
ra* comp f̂teroa da d*f«iiaa, y así »• TÍÓ SU 
*sar«o acribillado a baloaaaoa, da loa OUAVK 
•airaron Irea en al primar tiempo, abra ée 
Olla. Ramonuelo y Cllment. 

La aegur.da parte reaulU tan vtra eomn 
U aoUrMr, ll«fr<tndo a Intareaar al pdbñea. 
aom'iuesto pnr pr.rtMarloa da nne y «tro 
aquipo, qroe na raa4 da jalear a I M aaroa. 
átado p í a animaolúa al aiondo aoaam-
BV. 

Protegiendo meatroa pulmones, aeréia 
fuertes y rencereii 

T o m a d P E C T O - MEL 
Producto frenulllámente eapa&ol 

Da renta: P s a r a a a s c l a a » y C e o -
I roaa daa t ^ a i p a a c d i c o s . 

E n B a d a l o n a 

H O a o U M A «MJC« VIRAS 

dldo en lea hieiiaa sostenidas con aun pro» 
atoe eoa-oaeloaalM al Brusseis. ai Ce re la 
ttaral j el Gbent. 

Coa «Uoa ba sostenido sus mis fuertes 

Calis, que lanía oa Urda eosoa foaaa, 
1sfa4 al auarto gaa] europeo, a! que st-
gntsron el quinto j aasto. 4a Baatit. (Vaya 
•ra manara de ra matar le* europeos I 

K Sao Andrés posa gras fs en ss*sa 
(«Ir al goal del honor, iafriodolo Oimen 
sa na bonito remate, tannloando t i se-
sssatre 4a seta a nao U*M«bla al Europa. 

Arbitró al soleflado t«aor Mean baja la 
riguiaBte latagraeido 4s ««ulpos; 

ttut AnérSai Palau — Lipas. Bata — 
Ban, Pont, Manual — Paara, Oabarrd, Osp-
Ar'lU. Doria. Odsoat. 

Muropti A'Ua — Peta. Alaortsa — 04-
mU. Anglds, Manijólo — Hauiomuela i ta 
ta prime.'» paria) y OL-oeAa («o ta scaoo-
da), Bcatt 4 Oimaot, GolU. Xlfreu. 

J. M. X . 

El P. C. Badalaaa, ea lom-najo al tato-
flauta y proteo lufador Vtftaa, orgauitú un 
partido, que sa Jugó si iotalotm ta si «am
po dal club cestero. 

Los kueaos deseos dal alub organlsador 
y U aoopo-raeMu que prestaron fug» dores 
de otros clubs se estrelló sata la fatali
dad, que Impuso su oaprioboaa loy de que 
el anaueatro resultara de sUae infrdor. 

Baja el artxtrale del «otrena-lor del Ba-
dpluoa as aHnearoa loa riguiacles equipos: 

P. O. Bsdslenet Boa, Barré». Bsmpsó, la-
Ílin, Ool. OrisUá, MHJin. Mea», Porgaa. 

arrlg», Lópei. 
•ateaeMai Csasaavas (U. B. da Sane). 

Parró, Poeya (». C Bsdslona) Lajola (C. 
D. Europa) Bañaba ilndepeodienta), Iran-
so (C D. Europa), Diego (Jóp(Ur), Perrar 
7 VStti (ladepandienlea), »o»oh (P. O. 

Barcelona) y SsHgó (C D. Europa). 
Contra le qoa ara de esperar, dadas las 

aetuaelosss reeéeoUa dai Bsdstoos oa Isa 
IwsMswtrw ds prevaalda j ta n.Ua 4a lea 

ts aataeetón een-
•ar— ds sf atra 

que «a pattMa aosaplstaiasnta caréate 
da ts larda. 

Jutts as soeSrur q«a las Aradores de-
moatnron deseos 4s qoa al SMueotro re
sultara otra aoaa, pare aa btfbs nunara ds 
«' r-.amttrta. 

• saeoMstr» Unr^aó asa «I rsanltada da 
aero (roals. qna refleja nltTSBMuts la saina
rán ds ambos aqyteod. 

^ODLCS. 

O, PL Bercetona 
M blslortal mayor del Antwerpaobe Z .'.en 

sMb que deaflUri sor ta ti* - l u de la 
•aaoUera ds Laiasla ios dtoa k r « ds JuBo 
prózlmo, as luí la aa grsa saeala somprea-

ahoques y grseiaa a dicha clreuostanola aa 
halla ests oluh j la misma nalación belga 
a la altura por todos reconocida. 

El astual eampedn de water-polo prói 
simo a rlsltamoa formado por Apera. Del 
Com-ha, Waaeodorp, Q. Bülz, Gortbata. Q, 
L. BBta y LantMghl, t i l sido ennelderado, 
DO D.-<cl*amcnta por el hecho de obtenae 
el malo, «orno al mejor giele de club, «xis-
tenle en Bélgica. ífo l̂i-mpre un elub, son 
todo r quedar campeón, es poseedor ds tas 
euailoades ds eompenelracióti y conjunta 
rasooocldas Baialmemente ai Antwerpscba, 

N E U M A T I C O S 

Jugadoras qoa 
trfeaants. loa i f . m m 

¡ m k m v i 

s-ro C J S : 
oficial de las prind-
paiee marcas, reno-
rado 

Bajo aa pamta ds rlsta deportivo, as M 
estldcd DitaVorla belga, que cuenta asa ma
yores aflitadoa, y así se comprenda «oe al 
«Jempla da sa pHpsr sqolpa r«pr»eenUU»o 
bagas basar tamblan a en nombra ma ata 
Aa ds otras tafertoree, inscritos sa todas 
tas ssUgerlsa exietente. 

{UfirtSedóse sxtrietsmente a earrarasL al 
atak da Ambaras. Is hs dtatlnguldo aoUb'e-
saseta ta faMs slrauastancla ds eootar at»in-
prs soa Las Ogiirss tais preemiaestaa da 
sa peta samo aetualmente aeoatsoa sos» 
Oarsrd Bills y De Combe. 

A ysaar ds aa haber desQiado aunes pos 
Barealena asios lamosos nadadores, aaes-

; ^ 4 . » ^ » ^ M O a # » t »**< p******'.''.-**-****!-****'. *-******-**** 

TODOS 2L.OS M O D E! I _ « O S 

C H E V R O L E T 
L I S T O S P A R A S U E N T R E G A E N L A A G E N C I A 

A U T O A M E R I C A N - S A L O N , S . A . 

G r a n d e s t a l l e r e s d e r e p a r a c i o n e s c o n s e r v i c i o p e r m a n e n t e 

p o r p e r s o n a l t é c n i c o e s p e c i a l i z a d o 

S T O C K c o m p l e t o d e p i e z a s d e r e c a m b i o y a c c e s o r i o s 

A U T O A M E R I C A N - S A L O N , S . A . 

SALONES DE EXPOSICION 

C ó r c e g a . c M S á o B a i l e n y B a m M a d e C a t a l o i i a , n ú m . 4 2 
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ITM Utcloaadog conot** Man «o» *omi>r»a 
MT ba&«rse distinguido eonUaiMmaaU «O 
•ua aspaciaUdadea «ta braa» da aapclda 7 
da paeao respocUvauKnla. fUMinda ÍOOOB-
U^U nlimera da eupaoMUx. 

O* Coiaáe vtaclí t ! U * paitada a uaa da 
•u* mia temibles rivaJaa Vaa Parra, aon-
tando et ex record»m omadUl d* Sraaa da 
DAetM aieU vee«8 oarapate da Bélgte*. as
ir» ana méa dlgnai parfonnancei, ci hooar 
da llegjr a finaUsU en loa Juagoi Ollmpi-
•oa da Parla. elasIflcAadoaa ••fundo a ae-
anaa eenUmetroa del antartaasa Skeltoa. 

i Y qué diremoa de BItta. laiatotaa n ra-
iaonlan mundial delentor da todoa 'ee ra-
•orda belgaa sobre braaa da aapalda, qaa 
Bo W atestigOen loa í» «ampaoiiatoa «Ju» 
l í m gaeadoa ea au actt»» y eoaatanta aa-
tuaelóa naUtlorla.? 

Grande habrá de ser otra •*» el eafuar-
•o da nuestros "defeodara" aaW Bffuraa 
d« taa ealraortHnarlo rallava. Loa anlra-
ftoi qn» bajo ordeoaa dal director tée-
Blflo ieflor Oranadoa. noa ha »ldo dable pre-
B»rielar, hacen nacer ra noaotro» la oon-
fiaoaa d* que sigo y qulxia DO ^000 »•» a 
peaear en sus ma'.i hs con el notable «qul-
f« da refnroncla. Loa prograaoa ohaorvs-
ooa aa buen augurio. 

loa moU«*a qa* aara>eald «i WaNa (M 
daportlata. poca aeta pruaba aaiaba dolada 
oon 80,000 paaeto». repartidaa aa trtse 

premio*, teniendo al prtrasr premio 10.000 
peattaa j esoa aasa donaba por el manjuí. 
da Forenda. A la luoba. ada«da da loa 
oabailoa de soaatna ouxdraa. ooneumo-
raa auatra ejemnlaru del Eaiade sortupuda 7 
do* del de Gtuta. Para loa Mrlagnaaaa ta 
tarda fui muy fatal, púa* da lo* cuatro lr.»-
orltoa ninguna lacrd alaalflearaa; en cam
bio, par* la* ahíleoo* fui al ravarao, ya 

JIM loa dea eabaUe* BalrlouiadM lograron 
o* preraloa, obleoiaada al mitote 7 al dé

cimo da ia cUaifloaolAo, haMfadoaa rahrta-
dleado del día dal dabot 

Figuraron toaorlloa a» k fraa frueba 
48 ejamp'-araa, da te* jualo* cuatro de Ji
rón da preaentaraa; da loa qu* eoneurriaron 
• ia lucha, uno htao al manido nula 7 
dlei y nuara •* retiraron p«r haber** per
dido en la plata 7 dea» Uceada aa loa t i l -
tos. 

El orden da la e)aal9*aal4B fué al al
guien!* : 

i . "Ravtatada*, ata fsJU, t u . 4t *. 
t . "Jim-, dn falta. I n . t a. 1-&. 
8. "Acalorado", uaa hita. I m. i» a. 
4. "Rojal", doa faitea, t ra. 45 a. 

E L C O C E E P E 0 0 E S 0 D E C A L I D A D R E C 0 N O C Í O A 

Pruebas y demostraciones: 

S l e y e a s s a , R e a i a g o s a 7 C * V a l s s c i a . 2 9 3 

C o n c u r s o h í p i c o i n t e r 

n a c i o n a l 
KN LOS PRACCS DCV J*. POLO 

La yegua "Revistada", conducida por aw 
pi'apifale, doa Julio Poro**, aa adjudica «1 
primer premio da ta prueba IxpoaioMa de 

Barcelona 
Kn la tarde del domlnja loa paaaoa dal 

|L Polo ofrecían uu bolla aapaoto, prado-
Binando en're la concurrencia ua fraa ot-
inero de hermosa* y alegantal aaBorltac; 
pan d*taa las prueba» de anteayer teoiaa 
dobla Impar bínela, ya qua, ademia da la 
fraa prueba de la Expoalolda da Barealo-
B«. aa diputaba la da Aratzonsa, en eay* 
luche eataban Icnciitas clnoe sefinrltaa. 

Por lo que reapaeta al deporta hlpioo 
la tarda del domingo era una da laa DIÍ* In
teresante*, ya que en ella aa dlapotaba la 
fraa pruel» de la ExpodcMa da Barealooa. 
Qua, «a rfurti. ea una de laa de mi* Impor
tancia qua Inifcárran «1 programa da 1* tem
porada, teniendo su reoorrido 17 obatlon-
lo». de una altura de l'SO metro* como 
mtmm». 

P»ra al Jln»te esta prueba tambléa tenia 
fraa Importancia, tanto moral por 1» dlfl-
H da la prueba, corno matarlat por te raui-
bgddn* da los premio». T 'ate fu* nao da 

"Krcí-.U" do* Mte». 8 BL 4 a* 
"Carilala'', do* falUa. I ak » *. 
"Paléale", doa faiUa. t K. IB a. 
"WhUky", do* «alta». S m. tg i . 
"ZapaUao'', tras falte*, t m. 81 a. 
"LauUro", auatra faltes, t m. 67 a. 

I . 
e. 
7. 
>. 

10. 
I-B. 

11. "Deaahogada". seatra faitea. I B . 
1 * 1-5. 

I t . "VaraIda" cuatro faltes. 8 m. 4 *. 
18. "BagatelasfaMO faltes, 8 m. 89 t. 

1-S. 
Oblirvluron Uso» da honor lo» caballo* 

"Rnmoolda". "Fahoal", "tteadaooM" y "Ca
llar". 

Sn le prueba da Amaaoaa», qua ooo*ta-
ba da aleta obatáeuloe da ana altara raé-
xlma da oa matro, la sl&atfieiolda fnd por 
al Ugulente crdea; 

i . "Ac^eflíla". montado por la «aflora 
da Koenl»íh*jr»a. rto M U . 57 a. 1-6. 

t . "D!T*Q". man lado por la •aflorlte 
Boflll. »ln falta. 1 BL 1 8. S-5. 

i. "MMenlla". montada por la aefiori-
ta Peramau. do* falta*. 87 a 1-5. 

4. "Preeroan", eondurldo por la teflo-
rtU Corr.ona. doa falta», i m. • a. 4-5. 

B. "Ploner", montado por la aeílorita 
Person, do* faltas, 1 m. IB a. t-S. 

Par» el Jijevei está taunrlada !a prueba 
da la eop'i dr la* Kaelooaa, la cual promate 
*er muy Intarasant». DSM.AS 

MOTOfllSHO 

E l g r a n p r e m i o m o t o r i s 

t a d e E u r o p a 
M OCLCBMMt KN LA DIAQOMAL 

Bl grao premio da Europa, oue orgaui»» al 
R. Mote Club, pudiera, deflnllieament». dia-
pularae sobre* 1 atroulte que formar ta, oa« 
ua natal a soaatrutr, la Diagonal, La Atenida 
da 00*11 7 la earratera da Coraellá. y boy, 
con verdadera mtlafasción. podemos darla fa 
como coaa segura. 

La Taterana entidad de la olau de Tetuia 
oonaiguid de la Federación Internacional al 
honrvao enosrgo da orniklxar este aflo ai 
gran premia da Europa. Y lograda aate coa-
CfiWn. que se disputaban con afin represea-
Unlea de Tarta* uaolooca. lo* •ntutiaila* ate-
nienlos de! ü. M"U» Club se Unieron en bu*-
oa d* ua circuito para que fuese teatro ada-
euado pan tao formidable aconloolralento. 

S* tospecoionaroa múltiples circuito*, per» 
ninguno ofreeli la* Tentaja* del que hemoí 
convvoMo en llamar d* ta Diagonal. 7 Í«W 
ha sida el elegido, pese a lo costoso que ha-
bri de reaultar *u definitiva habllltaoión St 
lo:a6 el acu.-rdu de vaciar la Bija dal olui 
y, aun, lo» bolsillo* de lo* directivo». 

S* Iniciaron nueva» geatlone* pan habili
tar otro* circuito*, sin abandonar por esto «1 
preferido, y e*t« penUtenoli y este entu
siasmo han aldo preolaamente lo* faot»rM 
que han rendido a Unta dlflcultad. permi
tiendo que sea una realidad tan formldabU 
proyecto, porque no ereemo* necesario poa-
derar el cxtracrdlnarlo relleva que aloanzaris 

. uno» campeonato* europeos do motoolcllaBJa, 

1' va de por ai un acontecimiento. dispiiUndoa* 
dentro de la ciudad y a poco* kilómetro» 
d* una son» da tanta denaidad de poblaclda 
como el llano del Llobregat. 

B espeetioulo qua aoa deparar* la lo-
cha entre lo* mejoro* eopeotaileta* reunir* 
ea e*te circuito modelo a mi le* de ciudad».. 
DO*, constituyendo ello I* mis tormldahM 
propagonda 7 d'vulgaeldn de! deporte del mo
tor reatlsada aa astee último» tiempo*. 

BareeloD*. qua ea el mundo del deport* 
Inloniaelon»! tiene Ta ganado aa puesto dt 
honor, veri sonsolldad* »u fama de rminen-
tementa deportiva con aate graa aeonteoi-
rolenlo, motivo por ai cual hemos de sentir. 
no* *at!*f«6ho* cuantos, en uno a otro aa-
£>e3te, formamos parte dal ejército depor» 

A V I 

La Cámara Coop Cochea Anto-
mflvllea CAMJC ufe A RIBA n , m . 
avisa a cnanto» deaeen Ingresar so
cio*, qne podrán hacerlo sin pairar 
derechos de entrada basta 01 pró
ximo día 6. 

Laa elemento* dal B. Moto Club, que aa 
ret ptlda* coadnne* han dado muestr» de H 
cepaoldad de or/»nlxaeldn. han pu»*to M 
este eawj a eontiiboeldn toda* *u* faeolte-
de* pan conseguir un <»lto rotundo 

Por el momento, la eonatrueo'Ao dal ra
mal que ha de completar el circuito eomea-
sar* d'ntro de breve* día*. El olroullc ser* 
ponvenlentomenle rallado y al públloo con
tar* eoo amplias trlbunaa. 

Esto e* todo manto podemos decir... que 
o reamo* e* bástanle so esto* momento* para 
qua podamos sentimos todo* satisfecho». 

y 6 c i l i n d r o s 

C o n d u c c i ó n B e r l i n a 

L a n á o l e t T a x i 
1 n o 

C O R T E S * . 4 1 3 
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E L D E P O R T E E N E L E X T R A N J E R O 
' X < 

F i e r r e C h a r l e s s i g u e s i e n d o 

c a m p e ó n d e E u r o p a 

S e h a n c o r r i d o l a s d o s p r i m e r a s e t a p a s d e l a 

v u e l t a c i c l i s t a a F r a n c i a 

París, 30. 
A la salida de los corredores para la pri

mera etapa de la Vuelta oleliata a Franela, 
acudió un público muy numeroso que tribu
tó una carifiosa despedida a lúa "routlera", 
que habrán de reoorrcr mis d« 8.000 kiló
metros en veintidós estapas. 

Según ya «* casi tradicional la salida fué 
dada en la Porte Malllot, eont&ndose por 
millares los vehículos de motor y las limpie 
biolclctai que se congregaron en aquel lu-

5ar y siguieron a loa "routlen" una parta 
e la primera etapa. 
La salida fué dada a las alela de la ma

la a 157 concurrentes. 

SALIDA DE L O S C O R R E D O R E S 
Parte, 1 
Poco deepuéa de las nueve de la maflana 

de ayer fué dada la salida a loa «orreJorrs 

Sue han de recorrer los cinco mil kllóme-
•os y pico del Tour de Franela elollsta, 

3ue se disputará este afio en tt etapas, 
o la primera Paris-Caen que supone 806 

kilómetros de recorrido. — Atlante. 

PASO POR MANTES 
Nanlee, 1 
Por este control han pasado en primer 

lugar los corredores Pellssier (Carlos), 
Crlppa, Leducq y Aerts, siguiéndoles a poca 
distancia un pelotón de 50 routlers. — At
lante. 

L L E G A D A A CAEN 
Caeq, 1 

La legada de los tours a Caen, término 
de la primera etapa de la Vuela Ciclista a 
Francia, se ha verlfloado por «1 orden si
guiente: 

1.* Dossche (Bélgica), en 9 horas. 55 
«ilnatos y 11 segundos. 

Z.» D«olet, Igual tiempo. 
8.<> Bldot, Igual tiempo. 
4.* Dewacle, Igual tlempoj 
6.* Leducq, en 6, 56" 21" 
6. * Deoorte. Iguní tiempo. 
7. » Ex-equo, Oodlnnl_ Nlcolis Frata, Ma 

ra, Slmonln, Ctune. Neuhard, Bonduel, Ver-
wecke, Plerre Magne, Le Drogo Pellsíler, 
Rebry Masson Delannoy. Govaerí, Pancera, 
Fonlan, J. Arts, Camoda (tfldos el mismo 
tiempo que Leducq y Deoorte). — Atlante. 

OLASIFICACION DE FONTAN 
París, 80. 
Enla 'primera etapa de la Vuelta elollsta 

a Francia el corredor Fonlán entró en el ter

cer pelotón, clasificado en séptimo lugar y 
habiendo empleado el mismo tiempo que 
Leducq. — Fabra. 

SEGUNDA ETAPA 
Parte, 1 
Segunda ttapa de la VualU ciclista a 

i Franela. 
Esta «tapa, qu« «emprende la distancia 

entra Cana y Cbsrburgo. o sean 140 kiló
metros, ha sido ganada por Andrés Leducq, 
seguido por Dossche, Garlo» Peliesier, Héc
tor Martin y Deolet. — Fabra. 

CLASIFICACION G E N E R A L 
Parle. 1. 
Glaslfloaclón general de la vuelta elelteta a 

Francia después de la segunda etapa: 
Primero. Almé Dosschó, en dize horas, 

16 minutos, 12 segundos. 
Segundo. Almé Déelot, en diez horas, 16 

minutos, 12 segundos. 
Tercero. Marcel Bidot, en el mismo Uem 

po. 
Caurto. Maurlce Devaele, en el mismo 

tiempo. 
Quinto. Andrés Delucq, en 10 horas, 16 

minutos, 69 segundos. 
Sexto, A. Oodínat, séptimo, Nicolás Franti; 

octavo, M. Mará; noveno, Slmonln; décimo, 
L. Chenne; undécimo, B. Neuhard; duodéci
mo. Francote Bonduel; déclmolercoro, Jullen 

IVervaeoke; décirnocuarto. De Magne; dócl-
¡ moqulnto. Charles Pellssier. 

A partir del sexto todos en el mismo 
tiempo que el quinto, o sea en 10 horas, 
16 minutos. 59 segundos. — Fabra. 

C H A R L E S DERROTA A SANTA 
Lisboa. !.• 
En «1 campeonato de Europa de los pa

so» fuertes el actual campeón, Plerre Char
les, francés, batió por puntos a quince 

rqouuds al portugués Santa. — Fabra. 

TAMBIEN ASPIRA A L C E T R O 
MUNDIAL 

Lisboa, 1. 
El campeón di* Europa de todas les cate

gorías, el belga Plerre Charles, ha iniciado 
victoriosamente su tournéo por Europa ven
ciendo por puntos, en una pelea concertada 
a quince asaltos, al eampeón de Portugal 
Santa, conocido con el sobrenombre de El 
Oigante. 

Plerre Charles habla puesto su titulo «n 
Juego en dloho encuentro y ha declarado 
que ahora se dirigirá a Italia para consentir 
en que se lo dlspote de nuevo el campeón de 

Italia de los pesos completos, Glacomo Pan-
aio. 

81 e! púgil belga resultase de nuevq ven-
oedor oonilnuarla su tournée a travás da 
Europa para dirigirse luego a los Estados 
Unidos, en donde solicitaría ser Incluido «H 
la lista de los aspirantes al titulo mundial. — 
Atlante. 

CARRERA D E C A B A L L O S 
Parí», 1 
En si Hipódromo de Longohamps, y en 

preaenucla de numeroso publico, se han dte 
putado el Oran Premio de París, que osta 
aflo estaba dolado con 800.000 francos. 

Venció en esta carrera el caballo ~ttot-
weet. propiedad de don Eduarlo Estnond. 

A este seflor le corresponde p'-rcltilr, en-< 
tre e4 importe del premio, los 'lerachos de 
entradas y forfait, un millón ochenta y eln-
eo mil francos. 

El mismo caballo ganó recientemente el 
Derby en ChantlUy. — Fabra. 

C O M P E T I C I O N AUTOMOVILIS* T I C A 
Brooeklands, 1 
LA carrera automovilista de las seis ho

ras, ha sido ganada por el corredor Italiano 
Barnato, pilotando un coche de construo» 
alón británica. 

En ia prueba han tomado parte coches 
franceses. Italianos, alemanes, 'í»elgaa e in
gleses. 

El eapltán Barnato ha alcanzado la medlai 
horaria de 7&'38 mlllaa. 

Durante la carrera se Incendió un cocha 
Inglés resultando Indemnes piloto y mecánl-< 
oo. ms Atlante. 

OTRA C A R R E R A D E AUTOMOV I L E S 
Parte. 1 
Sobre el circuito de la Sarthe se ha dis

putado el Gran Premio amomovüsfa del Au 
tomóvll Club de Francia. 

Ha vencido la prueba el oorredor Wi-
Hlams pilotando un eoche Bugattl, con el 
que ha oublarlo los 605 kilómetros del re
corrido «n 4 horae. 83 minutos, 1 segunde* 
y 1-6. obteniendo una media horaria de 
18S'029 kilómetros. 

Lo» demás corredores se han clasificado" 
por el siguiente orden: 

t.* Bolllot, en i horas, 81 minutos y 
10 segundos. 

8.» GonaUI, «obre Bugattl, an 4. 34' 28" 
i.* Divo, sobre Bugalu, sn 4, 41' n " 

t-6. 
5.* Seneohii, cobre Bugattl, en 4, 58' 

I T 4-5. 
8.» Gant-biar, sobre Bugattl, en 5, 18' 

88- 1-5, — Allante. 

CAMPEONATO D E L PESO MOSCA ITALIANO 
Roma, 1 
8a ha celebrado un combate de boxeo p i 

ra el Mtulo Italiano da lo» moscas entre «I 
delentor del titulo, 8111, y al challenger. Va 
rani. 

BI raaulíado del encuentro fué declarado; 
nulo. — Allantat 
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FALLECIMIENTO D I UN MO
TORISTA 

. Kl Cabo, í . 
tía fallecido el conocido motortata W. 

Randall, que en la actualidad era entrena
dor de un club motorista de esta ciudad.— 
Allante. 

GRECIA Y BU LOARIA EMPATAN 

Sofía, 1. 
Se lia celebrada un partido Internacional 

de fútbol, e ne leual los equipos representa
tivos de Grecia y Bulgaria han empatado, des
pués de sostener una lucha muy Interesante. 
— Fabra. 

S i n d i c a t o d e p e r i o d i s t a s 

INAUGURACION DEL NUEVO LOOAL 

Se celebró la Inauguración del nuevo lo-
oai del Sindicato profesional de periodis
tas, que se ha instalado sn la calle da Fer
nando, 5, prlneipal, con una sesión solem
ne dedicada a enaltecer la personalidad del 
empresario del teatro del Lle«o, don Juan 
Mestrce, socio honorario de la entidad. 

Ocupó la presidencia el que io es del 
Sindicato, don Jesú | UUed: el homenajea
do don Juan Mestres; el representante del 
alcalde, concejal Jurado, don Carlos Gar
cía Anné; el presidente de la Asooiaoión de 
la Prensa Diaria, don Ignacio Rlbera-
fiovlra; el preeidenta del Centro de repor
tera, don José Palou Garl; el representante 
de la CooperaUva de periodistas para la 
uonstruceión de casas baratas, don Julián 
CUapera; el presentante de la Asociación de 
periodistas, seflor Borl, y el presidente ho
norario del Sindicato, sefior Roselló. 

Abierto el acto, ee dió cuenta de las 
Adhesiones recibidas, entro las que figura-
toan la del gobernador elvfl, general Mllans 
del Bosch; del reulor de la Uaivecsldad y 
presidente del Comité paritario da Prensa, 
don Eusebio Díaz, y del ex senador don 
Juan Pich. 

El presidente dL-I Siudioato, sefior Ulled, 
lea un elocuente discurso saludó a todas 
las representaciones y asielentas al aoto, 
ofrrciendolfla la nueva casa del Sindicato, 
Ique se ha aspirado a que sea amable pro-
Jong tclón del hogar de ios periodistas para 
mantener un constante contacto oue per-
Imita el logro de las Justas aspiraciones de 
ia clase. Se refirió después al homenaje 
tapie se tributaba al digno empresario del 
jteatro Liceo, coya persóniiiihd ¡¿ioaó com-
piid.miente, cuyo homenaje ce nodesta y 
justa correspondencia a los coi.-.'tjntw ser-
jricios prestados por el sefior Meslrss, no 
sólo al Sindicato, sino a la clase en gene
ral, cuando se ha demandado su conoureo 
para la aportación artística en los festiva
les benéficos celebrados, conclusión de cu
yo homenaje era la colooaeióa del retrato 
del sefior Mestres en el salón da actos. 

81 diseuffi* del sefior Ulled fué acogido 
¡con grandes aplausos. 

Seguidamente hizo uso de la palabra el 
ieritieo musical sefior Simó,- quien e'.oaló 
«nmplidamente la personalidad del sefior 
Mestres como empresario y como Ineondi-
elunal amigo de los periodistas, a quienes 
rr-dljo—Jamás ha regateado el concurso 
que se le lia solicitado en beoíüoío da las 
entidades de Prensa. » 

Después hicieron uso da la palabra, adhl-

sefiores Bori, Glapera, Palou-Gari y Rlbera-
llovlra, quienes fueron largamente aplau
didos en sus respeotlvos discursos en los 
cuales elogiaron la actuación del Sindicato 
y de la Junta directiva y de su presidente 

El sefior Mestres, visiblemente emocio
nado, agradeció el homenaje que ss la t r i 
butaba, y ofreció ana vea más su concur
so decidido a la Prensa para todo lo que 
sea requerido. Al flnailiar su discurso el 
seflor Mestrea fué objeto de una clamorosa 
ovación que, puestos en pie, le tributaron 
todos los presentes. 

Finalmente el representante del alcalde y 
antiguo periodista seflor García Anné, en 
un discurso elocuente hlan resaltar la Im
portancia del aoto que se celebraba con la 
inauguración del nuevo local del Sindicato, 
y el homenaje que se tributaba al sefior 
Mestres, al cual — dijo parafraseando unas 
palabras del sefior Ulled — se sumaba en 
nombre de la ciudad, que tanto tenia que 
agradecer a dicho sefior por su admirable 
labor artística al frente de nuestro primer 
teatro. 

Grandes aplausos coronaron el discurso 
del sefior García Anné. después del cual 
se declaró Inaugurado el nuevo local social 
del Sindicato. 

La concurrencia, ^ue era numerosa y (Bs 
gulda, entre la que figuraban hermosas da
mas, fué obsequiada con un delicado, lunch. 

Terminado el aoto Inaugural se celebró en 
el restaurant La Opera una comida Intima, 
dedicada al sefior Mestres. a la cual asis
tieron los preeldentes de las demás enti
dades periodísticas, el presidente del Sin
dicato, Junta direcüva en pleno, el conce
jal sefior Garo'a Anne, numerosos socios 
da la entidad y las sefioras de Mestres, de 
Rozas y de Bori. 

Al final se acordó remitir unos telegra
mas expresando la satisfacción de los reu
nidos por el felli hallazgo de los aviadores 
del "Dornler i6" . 

riéndose á la 
pci'üvas «hffii 

nombre de las res-
representaban, los 

a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

A Madrid 
Saldrán hoy para Madrid para parlioipar 

en las tareas de la Asamblea, el presidente 
de la Diputación, conde del Moiilseny, y el 
diputado sefior Alegra. 

Loa marinos norteamericano* 

Ayer mufiana. a ios doea, el almirante de 
la escuadra norleamericana surta en nues
tro puerto, sir Harria Lanlng, coa la alta 
oficialidad da los buques de la misma, al 
cónsul de los Estados Unidos, M. Hanry, y 
ol cónsul general, Mr. Slewart, visitaron el 
palacio de la Diputación. 

Fueron recibidos por el presidsnte de la 
misma, conde del Montseny; el vicepresi
dente, conde de Figols, y el diputado se
ñor Trabal quienes les acompañaron en su 
viti'.a al edificio. 

El conde del Montseny obsequió a los 
visitantes con un delicado refresco. 

pisado pér^fa 
Sensura SluSsrnafwa 

A c l a r a c i ó n 
Sefior director de EL DILUVIO. 

Ciudad. 
Muy distinguido seflor mío: Me permití 

dirigirle la presante carta abierta para qua, 
contando con au amable benevolencia, st 
sirva publicarla en ose periódloo de su ta* 
digna dirección. 

Con referencia al suelto publicado en BU 
DILUVIO de fecha 28 de Junio pasado baja 
el Utnlo de "Queja que debe ser atendida ̂  
ha de manifestarle que lo que en el ralsmei 
se afirma está tan separado de la verdad 
que forzosamente ha debido salir de la pUH 
ma de quien por despocho o por un insa
no deseo de venganza se proponga croar dt» 
fleultades a mi negocio. 

En primer lugar sa afirma que trabajai 
unas 200 obreras en una habitación pequet 
fla, sin una ventana siquiera de ventila
ción, por lo cual celebraron loa operarlos 
una reunión, delegando a uno para que se 
presentara la correspondiente denuncia a la 
Inspección de Sanidad, pues el natrono ha
bla prometido Instalar un ventilador y ne 
lo ha efectuado. 

Lo de las 200. obreras es la primara Ine-
xaotitud, pues reaimanta sólo trabajan unas 
140. Que loa locales en que lo hacen son 
de una capacidad tal y cuentan con siete 
grandes ventanales que comunican directa
mente con el exterior, sin contar con una 
enorme cúpula-respiradero colocada en el 
techo que asegura en absoluto <a buena ai
reación de los talleres, púas aunque uo oon^ 
tara el local con tal número de ventanee; 
por su capacidad resulta que corresoondoa 
más de 13 metros cúbicos por persona de 

lias que allí trabajan, cantidad que, a Jul-
jcio de los técnicos, es más que suficiente, 
i y si a ello se afiada loa abundantes elemen
tos de ventlKelón eon que cuenta, resulta 
que esta sobradamente garantliada la ven
tilación. Que i l patrono no se le ha hecha 
la más leve petición en el sentido exprosa-
do, y mucho manos se le ha solicitado Insta
lara ventilador alguno, lo cual eg compren
sible, toda ves que no existe la causa que M 
imponga. 

En "lo qua dice que todos los días hay 
obreras qua experimentan síntomas da as
fixia y que en cierto d!t llegó hasta 20 «I 
número de las ine hubieron de ser auxi
liadas en una farmacia próxima, es una sarta 
continua do falsedades, pues ni ha habida 
Jamás obrera alguna que naya expenmentade 
el menor trastorno por causa de Insuficien
te ventilación y muchísimo manos es clerU 
que haya tenlfo que ser auxiliada ninguna 
en farmacia alguna, pues no h i llegado el 
caso. 

De la reunión de operario» que en el cita
do suelto ¡e hace mención he efectuado las 
debidas averlgniclones y rae_ consta que no 
se ha celebrado, pues entre mi personal 
euentan honrados trabajadores que antea 
de proceder en la forma do una denuncia 
anónima me hubieran expuesto lealmente al 
caso y no ignoran que en tantas ocasiones 
como han querido hacerlo se les ha atendi
do en lo que correspondía en Justicia. 

Por consiguleata. he de suponer que IM 
repetidas denuncias que han cursado por 
carta a las autoridades da Sanidad de le 
provínola no han existido más que en la 
imaginación perturbada del autor del remi
tido, pues no se me explica que, a pecar de 
las denimclas citadas, no se haya producid* 
-la InspecBIón correspondiente, a la icual 
estoy gustoso a someterme en todo momen
to, ya que no me duelen prendas. 

Pidiéndole mil perdones por haber dis
traído sn distinguida atención, me ofrezee 
de usted affma. s. s., E. Turón." 
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L O T E R I A N A C I O N A L 

fORTEO DEL DIA 1.* DE JULIO DE 1828 
.PREMIOS MAYORES 

4.' >-, 35.623 — 100,000 peMUfl 
BARCELONA-CorulU 

I.» — 7,»23 — 60.000 peteUs 
BARCELONA-SevUU 

i.» — 32,818 — 20,000 pwaWs 
Bilbao 

i — 32,252 — 16,000 peseta» 
BARCEL ONA-Madrid 

PREMIADOS CON 1,600 PESETAS 
407 Madrid-Ciudad Real 

1,529 Madrid-Cuenca 
3,982 BARGELONA-Sevilla 
6.378 BARCELONA-Algccira» 
8,920 BAROBLONA-Madrld 

10,366 BARCEILONA-La Linea 
15,989 BARCELONA-Madrld 
16,448 BARCELONA-VrtorU 
18,003 BARCELONA-San Sebasllia 
20,287 BARCELONA-Cadlz 
14,422 San FeUu de LlobregatOladrld 
29,019 BARCELONA-Anoante 
81,468 BARCELONA-Madrid 
82,846 BARCELONA-Zarago» 
83,242 Mahón-Madrid 

H PREMIADOS CON 300 PESETAS 

7 16 
Decena 

66 67 
Centena 

101 186 139 152 153 175 191 195 249 
272 298 331 341 :)65 389 899 410 432 
621 557 562 543 646 605 670 694 702 
703 721 739 740 801 808 814 864 887 
897 932 

Mil 
078 126 153 240 259 287 374 42G 448 
467 546 565 569 587 C66 687 604 736 
755 770 806 809 881 S93 911 826 928 
934 983 

Dos mil 

042 045 103 108 111 147 160 221 247 
266 274 322 342 S i l 396 399 401 401 
435 439 452 456 506 513 536 542 544 
672 638 644 645 675 676 678 679 681 
686 792 832 833 891 929 961 971 988 

Trea mil 

017 092 106 153 226 228 261 278 290 
808 832 839 350 381 402 488 606 522 
686 570 598 599 643 687 714 728 732 
776 838 84.1 848 852 865 905 916 933 
145 

Cuatro mil 
002 008 016 045 175 196 803 823 330 
841 847 860 883 388 301 403 426 427 
880 584 557 587 634 637 641 669 762 
170 784 830 835 878 896 942 944 

Cinco mif 
016 046 114 228 266 842 116 191 500 
672 677 684 588 595 598 662 600 709 
740 770 785 845 946 051 087 

Seis mil 

037 041 046 060 071 074 084 156 161 
180 206 246 251 255 845 303 425 437 
447 451 638 557 571 G02 624 635 644 
658 660 703 719 730 736 854 000 916 
021 084 093 

Slote mil 

011 080 131 194 212 217 283 234 263 
267 284 330 342 364 368 121 601 585 
655 683 722 906 914 969 970 

Ocho mil 

027 056 081 127 165 209 280 276 286 
312 323 326 399 506 515 517 620 631 
621 635 661 694 723 758 776 811 885 
&58 085 

Nueve mil 

036 059 097 105 133 151 166 171 183 
201 217 260 357 365 130 111 113 512 
514 521 629 546 557 617 622 671 724 
769 793 821 769 913 932 

Diez mil 

045 089 092 157 159 170 188 290 308 
338 361 407 147 531 540 556 600 635 
722 748 759 780 806 832 834 854 859 
868 917 040 

Once mil 

048 078 006 107 191 196 229 267 273 
339 366 463 603 525 558 680 650 856 
910 939 999 

Doce mil 
001 003 013 036 043 065 206 228 291 
309 314 320 328 381 397 181 112 443 
488 491 535 703 865 877 012 048 999 

Trece mil 

036 041 044 054 038 062 096 099 116 
123 136 167 230 236 246 260 291 326 
358 379 392 445 504 523 688 689 833 
881 974 901 

Catorce mil 

061 080 091 137 144 168 183 212 238 
314 324 339 349 420 459 474 499 500 
521 608 642 fi7:í 750 842 854 860 861 
893 075 083 'jf 

Quince .al' 

009 028 002 116 134 167 186 «35 258 
272 276 343 354 350 111 440 147 166 
194 522 627 536 560 565 e?3 569 665 
671 708 731 741 820 84'5 Sñ¿ " i 886 
880 890 919 92G 938 051 959 

Diez y sel* mil 
010 025 045 037 139 159 281 SU M I 
342 353 108 171 562 572 501 626 661 
650 712 71H 789 716 787 817 821 CM 
801 899 900 908 95'J 

Diez y aleta mil 

031 049 060 083 083 113 181 188 155 
212 236 354 360 403 110 17» 611 M4 
612 680 709 718 756 769 783 809 M I 
958 071 

Díaz y ocho mil 

026 069 107 125 130 161 171 801 SIS 
245 274 278 298 301 355 371 896 42» 
521 526 533 567 572 679 606 «0» •81 
627 638 732 758 792 818 017 958 
975 

Diez y nueva mil 

047 056 068 102 120 122 196 818 SIS 
359 360 369 381 177 501 686 518 55» 
659 586 598 623 525 668 701 781 l a l 
776 812 821 852 857 896 897 

1M 
4?t 

r Veinte tnH 
007 038 070 082 100 138 167 l«f 
226 259 260 285 306 871 815 11» 
189 619 659 560 568 670 689 468 i l 4 
699 711 718 825 834 860 905 088 I M 

Veintiún mil 
016 020 024 117 130 163 181 886 851 
316 332 348 359 411 162 171 111 (88 
539 587 601 618 621 626 680 111 11» 
778 810 849 863 938 

Vainlldós mil 
025 082 092 148 149 203 820 881 
364 380 410 445 118 188 626 588 
601 615 655 675 731 115 788 111 
825 837 861 886 061 

Veintitrés mil 
039 046 078 163 198 201 805 884 
367 288 292 312 457 493 539 548 
566 585 608 6C5 733 825 839 870 
952 

Veinticuatro mil 
043 049 066 080 088 150 206 885 
357 370 381 381 106 123 180 188 
556 661 568 622 631 661 675 704 
737 758 782 792 819 839 871 810 
929 062 

Veinticinco mil 

007 060 094 110 127 138 111 171 
200 243 250 25» 275 281 801 880 
358 871 398 473 471 570 600 401 
728 733 772 786 791 832 988 »84 
065 977 988 

Velntlaél» mil 

015 086 011 Tía 007 09S 150 1»4 
203 811 220 221 Z3S 811 814 8M 
360 877 106 109 i 16 161 154 448 
518 511 617 515 555 567 600 580 
667 158 761 706 832 389 875 906 
065 066 050 072 976 

768 

*44 68} 
l l f 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E 
de d o n " V a J - t í L é S R A M B L A D E L A S F L O R E S , 

C U A R T O P R E M I O d e p e s e t a s 

1 5 . O O O 
al billete OO OCO del sorteo de ayer, n n billetes de su centena. Extenso surtido de billetes para el sorteo 
número ü C L ú C sos aproximaciones y «JU 

3 

11 de octnlire, cayo PBEMIO MAYOR es de pesetas 
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t u i t a 
•41 SS4 
74* 7 » 

VeloUaleU mi 

061 081 084 147 170 I M « l t 
368 426 49» 50» 521 5SI « « 
658 657 667 707 721 723 78» 
778 789 792 802 817 870 011 

Vainllocho mil 

002 008 013 035 044 071 078 080 081 
112 115 132 170 225 22» 280 266 343 
351 366 370 413 122 442 452 44» 473 
503 571 575 577 582 5»4 620 615 656 
667 684 705 708 717 773 809 881 9*5 
£31 965 

Veintinueve mil 
037 060 084 090 119 164 171 202 236 
261 281 293 390 426 448 449 450 4»5 
52% 530 564 576 ^83 600 631 655 666 
C80 090 700 721 '55 766 780 790 823 
874 890 898 937 943 

TrelnU mi' 

011 018 101 114 S38 2(3 2*6 269 276 
298 302 304 384 395 896 41» 438 477 
481 5U9 514 5-14 538 557 368 566 574 
675 588 640 678 679 686 700 728 75» 
769 786 78» «34 895 900 906 912 91? 
«84 986 

Treinta y un mil 

028 031 035 078 087 13d 204 240 249 
Stiü 327 881 449 456 477 487 816 86» 
897 

Treinta y úog mil 

009 011 032 073 090 09? l l i 197 119 
224 313 331 «04 '15 550 66} 698 114 
718 722 745 ^«0 778 821 872 • « • 980 
»45 965 972 

Treinta y trej mil 

142 150 161 253 255 269 286 S48 863 
370 402 127 52» 81» 634 699 728 741 
75» 768 831 900 901 

Treinta y cuatro mil 

070 082 088 137 141 220 252 868 195 
4'i5 446 463 495 517 608 841 671 676 
707 739 7' 9 S31 838 861 868 870 001 
•03 017 938 911 990 

Treinta y cinco mi' 
«37 041 196 107 119 121 171 207 264 
«71 287 306 376 390 349 177 488 527 
S59 564 636 610 676 736 761 766 816 
435 *61 «37 959 99* 999 

Treinta f seis mil 
012 021 071 087 094 105 130 212 287 
339 342 347 U i 379 393 420 424 428 
440 **7 189 517 ri27 516 574 606 607 
«13 533 656 673 690 697 729 774 781 
•54 887 901 907 910 936 957 

Treinta y aleta mü 

•36 015 074 08a 109 114 174 182 221 
•34 260 34* 3X0 389 390 487 441 468 
940 572 662 672 722 791 795 771 879 
•08 912 913 919 927 934 989 981 

Treinta y eche mH 

018 016 017 097 077 089 114 128 18S 
201 281 291 S«5 392 430 513 B18 991 
570 581 588 615 637 728 729 711 770 
746 

Treinta y nueve mM 

001 012 OCl 156 160 178 281 910 869 
381 400 50» 566 507 601 621 621 «36 
«74 «75 695 758 808 858 884 909 «89 
«76 982 

89 aproxlmaclaaas da 100 pseetat eada 
nna para loa 99 aúmeroa restan tea da la 
oentena del premie pnmero. 

9» aproxiffiaaioaea ae 300 peeetaa oadt 
una para los 99 números restantes da la 
cantona del premio ssguado. 

99 sprozlcascloass ds 800 pesetas oads 
una para los 09 números restan tea de la 
centena del premio tercero. 

9» sproxlmaeioaes ds 800 pesetas oads 
una pora los 99 números restantes ds la 
centens del premia cuarto 

2 aproxlmaoloass ds 800 peseta» o&dí 
una para los números anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones ds 900 pesetas eada 
una para los números sntetior y posterior 
ai dei premio «egundo. 

2 aproximaciones ds 560 pesetas ead* 
ana para ios números anterior y posterior 
al del premio tercero 

2 aproximaciones da 500 peselss osda 
una para los números anterior j posterior 
al del premio ouirto. 

FOMENTO DEL TRABAJO NACIONAL 

C o n f e r e n c i a d e d o n 

A l e j a n d r o B u l a n 
LAB MODERNAS INDUSTRIAS DEL COR

CHO EN ESPAAA 
El presidenta do la Academia CicntlfliJO-

Meroantil, organlz-ilora Jel acto, dlja que 
no bable necesidad de presentar al conis-
reaclaaU, iiues ora sobradamente conocí(Li 
por su labor ta el campo juridtoo y ea al 
ds la economía. Terminó don Krenolseo 
Santigosa ponlaado Je relieve el tema a 
desarrollar y la competeccia del disertante 
en la materia. 

Comenzó el conferencian ta badendo no
tar la Importancia que el asunto tiene. 

Seflald como un fenómeno digno ds es
tudio el hecho de qus mientras disminuye 
la exportación ds productos elaboradot de 
corcho, en cambio, aumenta la salida de la 
primera materia en bruto, lo que demues
tra qus nuestras industrias corcheras no 
pueden resistir la presión de las extranje
ras por la superloridid da lécnlea que estas 
úillmas bsn alcanzaJo. 

Hizo historia do nuestras industrias del 
corcho, dedicando hermosos y scnlldoe pe
riodos a los artesanos corebots poneros de 
nuestro Ampuraio, que fusron loa primeros 
qus trabajaron el corcho y de «ntre c'los 
han salliio los técnicos de tos cuales se bao 
aprovechado Isa hoy for»>!dables Emprcsss 
extranjeras que se aeri;tn a la elabonclón 
del corcho con UíUsje r-"1 lernlsimo y pro-
c'llmlentos que :at i . i facilitado nuestra 

KrUend' e' c cocíanle qus el pro-
' uapaflol, bajo su aspecto 

indu-- rto ¿uedar4 definitivamente re
sucito "vi barreras arancelarlas, ni con 
la crenc > de ana Comisaria reírla, pues 
lodo eün no seria mis que paüallvos; la 
verdsrto-a sohiclón esti en sfrontur resuel-
tamenU. el proMarna de la líe nica. 

A DTOÍ dslto da esto, refirió algunos cs-
sos elocaentislinoa ds técnicos que bsn te
nido q''« salir da ooestrs nMfn por falta 
de amhient» por eonslderárselen enemigos 
de is indnstria ea su aspecto tradicional y 
por tenérseles por sonadores y locos, y al 
pviar la frontera han triunfado', dejando, ea 
••amMo. a los extranjeros la baso y elemen
tos para combatir a- nuestra Industria na
cional. 

Con priflea frase calificó el eonferen-
risnts ese problema ds un problema viejo 
que es steoipre narro, pues log casos que 
ocurrieron trelnt» sflos bs ss han repro
ducido y se reprodnclrin si los flnanoleros. 
los economistas, los hombres, en On, que 

han da dirigir y eneaosar la sMa 
mlea da la nación, na ss persa lia da qua as 
preciso aportar los oaplUies naoasartos pa
ra la Impiantaeidn da la Integridad da laa 
industrias coroberaa a que tiene dereetta 
Espafka por ser la nación ouyo susto pra-
duos msyor cantidad de ooreho dsl munda. 

Pasó seguidamente el señor Bulart a ocu
paras de la aplicación de la lóenlos a laa 
modernas Industrias dal corcho, sosteolsnda 
que precisa desterrar el rutlnaxlsmo, ele
vando una industria qus bssts ahora ha 
sido Incipiente, a la cstegoria de vordadsra 
industria, que es la que Te corresponde pac 
su importanola y sus múiuples spUcaalo* 
nes. 

Hlxo un ligero examen del disco agloma» 
rado para el tapón corona, cuya primitiva 
fórmula y técnica de fabrloaolún es obra 
de un ampurdanés, para evidenciar qus al 
inventor se vió obligado a smigrar, sisada 
quizas debido a esto el mayor impulso qoa 
lia tenido la laiiustrla nortaameneaoa da 
loa aglomerados de corcho. Con datoe esta« 
disllcos demostró si enorme consumo qua 
en el extranjero se hace de dicho protlueta, 
qus se puede obtener usando corcho da 
baja ealldad. serrín ds corcho y aún daa-
perdlcios, forma de taponer boteilaa qua 
por ahorrar tanto corcho ba sklo torna* 
mente designada con el nombra ds •flio-
xera* del tapón. Uno de loa filones a explo
tar ea la especialidad del agiómerailo as si 
da los tapones para champagne. Hizo notar 
el eeoferenctanla qus los tabrtoanlns da 
lapouss ds champagne que usan corcho tra-
fino creen que ea preciso repoblar loa boa-

vio § qns producen tal articulo. Salta a la 
Vista qus esta solución no as •amentlnaa, 
sino qus es para ds aquí a treinta afioa, 
PredsamenU la moderna apUcaolóa dai 
aglomerado vlens a demostrarnos qus coa 
solo una pequefia parle da trsOno quedaa 
satisfechas las necesidades del lapos da 
champagne. 

Otro aspecto ds las modernas indus
trias del corcho ea la confección de plesaa 
para el ajustaje ds motores, utilizadas ya 
por diversas mareas da automóvil as asta aspa 
clalldad entrafla un problema complejo da 
técnica, pues entran en su resolución tanta 
la química como la mecánica, problema qoa 
llevan resuello los Retados unidos, pera 
que también podemos resohrsr nosotros coa 
oopslros Insuperables técnicos. 

Terminó su discurso haciendo Iss simulen-
tea conclusiones, todas ellss deduecloa da 
cuanto habla manifestado: 

l'ns, seguir la nolltlca ds los Estadoa 
Unidos, consigulenan, no sólo la perma
nencia y estabilidad de nueslros técnicos, 
pagándolos bien y dándoles la Importanala 
que merecen, y, sdemás. strayéndoss si 
técnico que se hs visto obligado a atrave
sar las fronteras, con lo cual ss spllcaria 
coa ests caso ds Is técnica corchera si 
principio ds lo qus en Isa leyes sodsles sa 
denomina la emigración golondrina, con la 
cual no sólo sa conseguirla la reintegra
ción del tóeniro que hablamos dejado es
capar, sino que temblón se eensegulria. ada
mas, sproveeharnos dsl perfacclonsmlenta 
adquirido durante su estancia en el extran
jero, utilizando por añadidura el capital qoa 
haya economizado como consecuencia dsl 
ahorro durante el tiempo ds su Involunta* 
rio repstriamlento. 

Y otra conclusión, es atraer por todas loa 
meallns los espita]«a españolas non uoa pro
paganda Intensa y razonada, haciendo com
prender al pequeflo rentista y al hembra 
adttierade las ventajea qua reportarla la 
creación da arandea núeleoa Indiistrlalss de
sarrollando en gran ssosla la Integridad da 
las manu facturas del ooreho. oonslguienda 
coa ello afrontarse con is oomf eteoela ex
tranjera y fomentando la riqueza nseioaal 
con finalidad tandabls. dindosa la ampli
tud qua requiera a una tnduatria pora y 
meramente sutóetona. 

El sefior Bulart fui muy splandido. 

Loe más afortnriados jníradnrea son loa clientoa do la favorecid« A d m l r i l s t r n c l ó n 2 9 . que D . AGASíTIM 
S A L V A tieneen la ViaLavetana. S I , y» qne en 4 f \ f \ f \ f \ f \ PESKTAS. oorrespon- O C C O O 
«Ms Sorteo ha expendido el PRIMER PRfcMIO con I U U . U U U dientes ai número O O D Z O 

centena y nna Infinidad da premios menorea-
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y P e l í c u l a 
N o t a s i n f o r m a t i v a s 

Reprlses en «I cine Fémina 
Puede ya comuoloarse oüclalraente que 

la Empresa del Fémina. de acuerdo con la 
dirección de la Ufa, ha podido obtener de 
ésta el presentar durante el mea actual y 
el próximo agosto parta de ra material ya 
estrenado en esta y anteriores temporadas. 
El número de producciones que se presen
tarán asciende a 14, figurando entre ellas 
obras deanitivas y de un Interés proml-
renta, como "Varieté", "Metrópolis^ "El 
último vals". "Manon Lescaut", "El sueQo 
do un vals", "Moulin Rouge", "Siervos", 
"Splone" y Oro sucio", estas cuatro úl
timas estrenadas en esta misma temporada. 
Indudablemente la reposición de una obra 
culminante en la que el tiempo no ha he
cho más que acrecentar su valor, como 
"Varieté", ofrece un Interés extraordina
rio, ya que esta película para el público 
en general es de un Interés oonstnntn, que 
para el amateur le ofrece la posibilidad de 
valorizar la evolución del olna en estos úl
timos tiempos. Aún mis Interés ofrece la 
reprise de "Metrópolis", una película que 
ba pasado a ser eterna dentro do los ana
les de la cinematografía, porque concreta 
mejor que cualquier otra las posibilidades 
eontempor&neas de este arta. 

El valor de la película Ufa, lejos de 
marchitarse con el llampo, tienen aún mayor 
Intensidad, porque constituyen otros tan
tos puntos luminosos en la nistorla del ci
ne. Es por eso mismo por lo que la serle 
de reprlses de la Ufa en el Fémina consti
tuí r&n un regalo para la Intellganela da los 
amantes del cine y bailo colorido en la 

Íran semana Ufa, que terminará el próximo 
la 30. 

F i g u r a s d e i a p a n t a l l a 

. FRANCES MARION 
Quienes contemplan con alarma la inva

sión del sexo femenino an laa actividades 
generales del mundo; quienes proclaman 
amargamente que la mujer pierda tu atrac
tivo original al ponerse en contacto con las 
violentas demandas de la vida moderna y 
aa lamentan de la desaparición de la mujer 
"femenina" de antaOo no ha conocido, se
guramente, a Francés Marión. 

Famosa escritora de la pantalla, periodis
ta, corresponsal de guerra, novelista y dibu
lante. Francés Marión ha' desempeñado la
bores más intensas y variadas que cualquie
ra otra mujer, y, tal vea, que muchos dignos 
representantes del sexo Tuerta. Ha tañido, 
aln embargo, tiempo suflclenta para ser cum 
pUda esposa y madre amante. 

Francés Marión es el milagro da la pan
talla. Todo aquello en que pone mano se 
traduce en éxito brillante. Con todo, es una 
criatura modesta, que mis bien recuerda a 
la tórtola que al águila. Ea difícil conciliar 
la Idea de que la vigorosa autora de "Los 
coaaooa", drama sensacional de las «-stepas; 
la humorista que creó "Gente de arrabal", 
y 4a romántica historiadora que hizo vivir en 
al cinema a "Madama Pompadour" sean una 
sola y misma persona. Maneja tan bien un 
tema como el otro. Su agudeza Ingénita de 
hija de la verde Erln haee deliciosas sus co
medias; an percepción sutil del drama se re
vela Intensamente en producciones tales co
mo "SteHa Dallas". 

Y nadie lo sospecharla al verla. 
Con mi cartera de apunte» bajo el brazo 

me dirigí el otro día a su bella residencia de 
Beverly Hills. Una mujer de rostro atracti
vo, interesante más bien que hermosa, me 
salló al encuentro en el arenado sendero de 
los parques. 

A renglón seguido del saludo me pregun
tó anslosamcnlo: 

—Dígame, s.iije usted algo bueno para 
la tos convulsiva t 

Parece que eu nene estaba tosiendo y se 
ola un eco de tos convulsiva en las cerca
nías. Olvidados quedaron los manuscritos de 
películas importantes; por entonces, lo úni
co importante del mundo para la escritora 
era la toe ferina. Sólo una semana después, 
dominada la situación. Francés volvió de 
nuevo a sus cuartillas. 

Después de expresar mis escasos conoci
mientos en tos convulsiva, me mantuve, sin 
embargo. Inflexible en el propósito que me 
habla llevado a visitarla. 

—Comenzó ueted su carrera escribiendo 
reportajes para los diarlos, i no as cierto? 

—¡Ah, sil En mi ciudad natal, San Fran
cisco •—'asintió miss Marión—. La diré có
mo fué. Una vez terminada mi educación 
elemental, quise dedicarme a escribir, y al
guien me sugirió la Idea de buscar trabajo 
en los periódicos. Yo habla estudiado tam
bién el dibujo y la pintura, como todas las 
demás muchachas. Escribí algunos artícu
los que Ilustré yo misma y tuvieron buena 
acogida, al parecer. Algunos aflos más tarde 
me traslade a Los Angeles pan ensayar allí 
mis fuerzas. 

En Los Angeles obtuvo mlss Marión un 

contrato para los numerosos periódicos da 
Hearst, y cuando estalló la guerra, la envia
ron de corresponsal a Europa. Las oorrea-
pondencias de esta intrépida loven se dea-
tacan con las de Mary Robería Relnbzrdtm 
entre toda la labor femenina que se conoce 
hasta el día. Ambas jóvenes penetraron has
ta la misma linfea del frente y sus arUeuloa 
causaron sensación. 

—4. . . Í 
—No puedo decirle mucho de aquel llam

po que no so haya publicado en los periódi
cos — observó Marión—. Mary y yo a»crii 
blamos cuanto pasaba alrededor. 

— i Y cómo se decidió usted a escribir p4 
ra el cine? 

—Bueno; aquello fué algo curioso. El ci
ne era bastante joven por entonces. Habla
mos formado un pequefío grupo compuesto 
de un pintor, varios actores que (omenzabaa 
a trabajar para la pantalla, y alguno» pe
riodistas. La conversación recayó un día so
bro el cine y todos convinieron en que la 
esperaba un gran porvenir. Entonces dsoidl 
que si ofrecía tan buenas posibilidades 
me lanzaría a ensayarlo... y escribí algunas 
historietas que fueron aceptadas. Por su
puesto, que estos argumentos no valdrías 
nada hoy a la luz de los progresos realiza
dos en la pantalla... Las cosas eran diferen
tes en aquel tiempo. 

Diga ella lo que quiera, lo cierto es que 
las historietas de Francés deben habar ai-
do muy buenas, porque su fama creció eotf 
rapidez y hace poco Armó un contrato con 
los estudios de la Metro-Goldwyn Mayar* 
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| dio p r i n c i p i o aye r , Iones , a l a t emporada de grandes repr i ses 

I Kursaai ü Caplíol 
| T a r d e , a las 5. K o c 1 e ^ las 10 

§ A p e t i c i ó n del p ú b l i c o , r e -
1 p o s i c i ó n de la ^ ran p e l í c u l a 
I M e t r o Gold'v- 'vn M a j e r . 

I ANA KARENINE 
p o r G r e t a G a r b o 
y J o h n G i l b e r t 

IlA PRESUMIDA 
| p o r B i l l i e D o v e y L l o y d 
| H u g h e s de las Selecciones 

L u x o r V e r d a g u e r 

Salón Oataloña 
T a r d e , a las 5. Ñ o c h a , a las 10 

Repr i se de la p e l í c u l a cumbre 
de L o n C h a n e y y R e n é e 

A d o r é e 

MISTER Wü 
de la M e t r o G o l d w y n M a y e r 

y 

Fofasíeros ea París 
| L o s l oca l e s m e j o r 

del ic iosa c ó m i c a , de la marca 

U n i v e r s a l , p o r C o h é n y K e l l y 

v e n t i l a d o s s o n l o s d e C I N ^ S 

6d 

U! 
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Ibnde escribe en la actualidad excelentes 
arg i montos para la pantalla. No tiene nada 

H T (Uplom&tloa Fr&ncei Marión. Olee slem-
^•e lo que piensa, sin preocuparse de que 
H lepa mal a a'.gulca. 
9"—¿ •-• í 
•—No se puede esperar de mi otra cosa 

arguve sonriendo—. Por algo soy irlan-
KEnipero, no es la suerte proverbial de 
1M irlandeses lo que le ha granjeado su fa
ma y una de las fortunas más considerables 
•ntre los tscrlloree del cine. Lo debo a su 
Wdua y cunstante labor para la que tiene 
«•paridad Inllnlta. Por ejemplo, en el corto 
«pació de tres aflos, una lista Incompleta de 
•Us dramas importantes para la pantalla in
cluye "Zander el Grande", "Un ladrón en 
• I i'araiso", "La dama de alto mundo", "Re
lámpagos", "Stella Dalias" "Media noche 
"Bi molino rojo" "Gente de arrabal", "Ma-
4Umi< Pompadour1', "Los cosacos" y muchos 
otr -
^Vrocede a dramatizarlos de manera ex-

•Knadamcnte metódica. Primero drcklo el 
argumento j luego oomlenza a Imapnar las 
eacenas, anotando Ideas que puedan resal
tar v;g r̂U5araente en la pantalla. Su primer 
karrailur parece una especie de pooma en 
Ters i 

Enseguida se dedica a la cuestión féonl-
oa. iliviiilemlo la acclót en fotografías a 
«Ustaucla, fotografías Inmediatas y asi suce-
alvamenle, combinando los efectos fotográ-
fle 
K - i . - . T 
B¡r—Toiio responde al principio do relatar 
«na historia en cuadros en ves de palabras 
— dice—. El escritor de fotodramas oon-
Umpla, en realidad, la película en su mente 
antes de haberla siquiera formulado en el 
manuscrito. De otra manera no podría escri
bir oô as capaces do transformarse en Ideas 

^K- tCree usted que sus estudios do dl-
fcujo cuntribuyen a su perspectiva mental de 
las peiicuias? 
Kj—Indudablemente. Después de todo, los 
grandes pintores son dramaturgos,,. sola-

^••*MnitnmajiMMiiaiiansiiiniifltiiiiii'juiiii?iitiiiiii.i 

fticuíe que usan medio distinto do expresión. 
Todo depende de la Imagen que uno se for
ja en el cerebro. Y, además, la pintura en
seña también compoeiclón, o sea los efectos 
pictóricos o el secreto de expresir la Idea 
en la tela. Esto es más importante de lo que 
muchas personas pueden suponer tratándo
se del cine. 

E n p r o p i a c a r n e 

por HANNS 8CHWARZ 
La realización de un film »s una obra de 

arte en la eual las distintas posIblUdades de 
expresión artística tienen que moverse en 
el marco de la estructura de ios hechos. Por 
eso el realizador de un film no debe desen
volver Ilimitadamente el esbozo artístico. La 
realización está paralizada por las exigencias 
de la pantalla. Bl verdadero conocimiento 
de éstas obliga al realixidor no a diluir 
la acción, sino a concentrarla. No hay nada 
más hermoso en la labor del realizador que 
el poder dar a una escena todos los matices 
precisos. Pero la escena no es toda la obra. 
Entre ambas surgen inevitablemente con Hie
los que el realizador resuelve teniendo en 
ouonla quo la esoana no tlenednalldad en 
sí misma, que no es más que un escalón 
que lleva a la tolnlldad del film. La escena 
sucumbe ante las necesidades clncmalográ-
fleas del conjunto de la obra. Cuando el con
flicto entre la escena y la obra se agudiza 
más es en el momento en que la realización 
de las escena» está terminada y desdlaa lue
go ante loe ojos del realizador esperando la 
composición final. 

SI el conlllcto de un film sa apoya en 
grandes acontecimientos externos, la cora-
posición es más fácil porque el ambiento, el 
gran medio en quo so mueve, va Jándole su 
tonalidad, como se la va dando a la expre
sión de cada uno de ios actores. Mas si la 
acción del Hlin es obra de pocos peisonajes, 
como ocurre en mi último lllm Se la produc
ción Erlch Pomnier de la Ufa. entonces, pa

ra la composición, hay que atender axola* 
sivamente al factor psicológico ds la rapra-
sentaclón. Esto comporta la necesidad M 
cortar en el lllm cuanto pueda obrar on n» 
sentido dlsociador. perjudicial a la concen
tración que la obra requiere. No hay nada 
más doloroso que esos cortes. Yo puedo de
cir que cada uno de los que habla que ha
cer en mi último film me parecía sentlrioa 
en la propia carne, en el mismo corazón. Ma 
chas situaciones, con las cuales me habla 
encariñado en hermosas horas de trabajo, tu
vieron que ser sacrificadas por mi tljen da 
realizador. Estos cortes me costaban un gran 
esfuerzo, casi, lo repito, sangre del cora
zón. 

Eacenas de las que tanto habla espera
do, que tanto prometían, tuvieron que ser 
cercenadas. Pero en el film, lo mismo qua 
en las demás artes, no pueden quebrantarsa 
las leyes do la unidad. Habla qua condenar 
al destierro escenas que paralizaban o. que 
diluían la acción, aunque en si esas escenaa 
fuesen admirables. Pero, como queda dicho, 
la escena no tiene valor más que en cuanto 
marca un punto en el desarrollo del film. • 

La «cllvlilad del realizador ofrece un do
ble despliegue artístico. Pudiera decirse que 
tiene dos almas. Una, en la realización; otra, 
en el montaje. En aquélla llene que sacar 
del actor aisladamente y del ronjunto da 
actores todas las posibilidades de expresión 
para transmitirlas a un observa lor Impar-
clal y Justo, que es la cámara fotogrifica, y 
en cada escena debe procurar uní cima da 
la representación prestando al hecho una 
expresión adecuada y visible. El montaje, 
en cambio, no se preocupa de los matices 
de cada escena. Su misión es hacer destacar 
clara y distintamente la linea emocional cons 
truyendo el lllm, no para las escenas, sino' 
haciendo que las cecenas se engranen con 
perfecta naturalidad en el complejo do la 
obra. Sólo de esta manera se hace una obra 
de arte. La escena aislada se olvida, muera< 
No vive más quo la estructuración de loa 
elementos en la conexión del film. 

tiintnfriimmiuinnifiiiii!'i::i::i;:i.;ir¡iiiii¡guiiiiiiiiti:iiiiii[|iiiiiiiiiiiM:iiuiiiii I I :i I I I • I"I I 

G O L I S E X T J V C 

Continúa al éxito de la película docu
mental más extraordinaria que se ha visto' 
hasta la fecha. 

B f l K T I A R V 
El éxodo de una razi olvidada. Durante 

la proyección de este film incomparable la 
orquesta gue dirige el maestro Bill Net 
Interpretará la Sinfonía número I de Bee-
thoven. Reprlie del film Paramount 

por 

v una pciloula de STAND LAUREL y OLI-
VER HARDY titulada UN NEGOCIO QUE 
PRODUCE. 

81 ES UN FILM PARAMOUNT E8 LO MEJOR DEL PROGRAMA. 
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P E Q U E N E C E S 

Defendiendo una frase 
103 que no poseemos valoroa cotlaa-

bles... i algo hemos de Ueteadarl 
A primeros de enero último tengo dicho 

lo siguiente, desde estas mismas páginas, 
en una do las "Postales barcelonesas' que 
como espontáneo y madrngador propagan
dista del Pueblo Español de la Ezpostotón 
se me autcrlsó dedicarle: 

"De la escuela... no enouealro vestigios 
en esta plaza (la Mayor) ni en otro punto 
alguno del pueblo. Me parece detalla muy 
adecuado. Cuando se trata de reproducir 
un pueblo tipleo de neustrc país aqut lo 
hacemos con toda propiedad.„ o renuncia
mos a la empresa." 

£1 concepto, al divulgarse, orlstaüzd en 
esta frase: 

—Por ser Uploo, el Pueblo Español basta 
no tiene escuela. 

Cristalizó en esta frase, que considero 
mía, como concebida y publicada en enero 
último, cuando el Pueblo se bailaba en pe
riodo eonstructivo y no de visiteo. Después 
ha corrido por labios y por periódicos. 

No la Juzgo frase de ménto, ni de «Ha 
be sacado patente, pero en clwte modo 
atacada, mo complazco defendiéndola. 

Desde las columnas de "E3 Sol" de Ma
drid, el publicista Luis BeUo, paladín de la 
escuela, en arliculito admliable, como to
dos los suyos, hiere hasta cierto punto mi 
susceptibilidad y endilga a los directivo» del 
Pueblo Español una receta para que 'quede 
burlada esta frase que corre", teñid* por 
Bello como "un error". 

Burlada en la realidad ya lo ha sido. Pero 
el oalifieatlvo de "error" no' puedo pasarla 
en silencio. 

Yo no he visitado el Pueblo Español de«-

Enós de abierto al público, después de ha-
érsole fijado como "portazgo «1 precio 

de una pesetlila por cabeza, cual si te tra
tase de una atracción da feria costeada por 
Empresa particular. Mas asiduos visitantes 
de esta "atracción" me ise¡juran que re-
Oienlemcnta fueron "creadas* en eaa dos 
escuelas, una de nlñoe y otra da niña», 
merced al má.s sencillo de los procedimien
tos también practicados, según BeUo, en 
lo* pueblos de verdad: poniendo "rótulo, 
escudo y asta-bandera en cualquier easa". 

Burlada, pues, ya lo ha sido de hecho mi 

frase, pero esta propia burla viene a de
mostrar su procedencia. Demuestra que 
antes no se pensó en la escuela, que ne 
hay todavía escuela, a pesar de la ficción 
del rótulo, escudo y asta-bandera. 

Coincido en este punto OOB Luis Bello: 
una cosa es la almulaaión y otra bien dto-
ttnta la real existencia, aun trat&ndoa* da 
fingido pueblo, da pueblo-giuíesto, da ex
tracto da pueblo, de antología de pueblos 
españoles. Falta inventar el úlllmo detalla: 
la escuela. 

Tozudo, al defender mi frase la manten-

So íntegramente. Por ser Uploo. al Pueblo 
spafiol basta aa tiene secuela. 
Bello aa contradice. 
Ataca ral frase, afirma que entraña un 

error y quiera probarle dlewBdo: 
"No es frecuente qu<j loa pueblos eapa-

Rolea carezcan da escuela. Lo que bao erea-
da en la Expoalclón da B&roálana w usa 
villa de abolengo, culta, moBumental. y M 
conozca ninguna villa da ase estilo que ca
rezca da escuela." 

Pues yo si... y Luis Bailo también. 
"Arnian "muonos pueblos" da escuela — 

dice Bello — a caserones hidalgos a villa
nos, a Inconcebibles píaos da casas partt-
culares, a dependencias municipales que 
amenssan mina y no sirven para otra co
sa. Escuelas.,, realmente escuelas hechas 
para escuelas, hubo hasta ahora muy pocas." 

Luego... permítaseme aOrnwr «pie, por 
tipismo, el Pueblo Español no tlane escuela, 
oomo estos "muchos pueblos" aludidos por 
Luis Bello. 

Para utilidad da loa raalea J verdaderos 
pueblos españoles. Bello termina pidiendo 
la constraootón de ana escuela modelo aa 
el Pueble Espafio!. 

Me pareoe bien, muy bien. Con verdadero 
entusiasmo uno mi vos humllda a la vi
gorosa del excelente pnbHeista. esforzado 
campeón de la escuela, que. Juntamente con 
la despensa, tanta falta nos esti haciendo. 

Pero, mis que tozudo, insisto en que 
oiando se treta de reproducir un pneWo tí
pico de nuestro país, aquí lo hacemos con 
toda propiedad: sin escuela... oomo, por 
desgracia de España, les MUL ocurriendo a 
"muchos pueblos". 

T. CABALLE Y CL03. 

L«a colonias aaau t̂aa ; 
Aya* mañana salieron hacia sus raapta 

tlvas ras Ideadas veraniegas loa nlflaa j u 
fio* que laUgr&n varias de las oolonias u 
eoUréa que organiza y sosUeae «1 Ajia-
tamiaato da Barcelona. 

Ka «I taran da las T45 partieron las n 
Arbadaa y Cardsdeu, acompañadas da la 
maestros y del doctor don Trinidad M»cj. 
y a las Í ' I5 la de Calafell. en eompaBis im 
sus profeaoraa y del señor Qloer Mayon1. 

Despidieron a los pequeños eaooiaras ti 
oemalal ponente de Colonias escolares, r 
Jefa del neg»>clado da Cultura y demáa piKs 
sonal del mismo. 

Hoy, a lea ITSO, saldré la de San Peto 
da P re mil, y mañana, a las t l ' l B . IsiB 
que han da veranear en Gasa Pulg y VUU-B 
Juana. 

Falta da poetora* I 
La subasta relativa • las obras da p-.rt. 

mentación de la calle da Gerona, an al tn<l 
yeoto comprendido entra la Diagonal y k l 
calla ds Córcega, ha quedado desierta p d l 
falta de Uoitadorea. 

L a C a s a d e l a C i u d a d 

GrHItiM 

El alcalde telegrafió al Jefe del Gobierno 
maiiifest&niloie la alegría y satisfacción de 
Barcelona y de eu Ayuntamiento por la 
salvación de los berolóos aviadoras Fran
co, Gallarza, Rula de Alda y sargento Ma-
dariaga. 

También el barón de Vlver, acompañado 
del Jefe superior de la guardia urbana y 
ceremonial, señor Hlbé, cumplimentó al có 
•ni general británico, felicitándole por el 
servicio prestado por la aviación Inglesa. 

Adjudicación ds una subasta. 

La subasta relativa a la de las obns de 
pavimentación de la calle de Auslas-Mareh, 
entre la Carretera de Ribas y la can» de 
Lepanto, ha sMo adjudicada provisional
mente a la Sociedad Cubiertas y Telados 
por la cantidad de 55.880 peseta*, m Upe 
de subasta era de 55.&78'5Í pesetas. 

Solicitud da permlsoa. 

Para la Instalación de «Sstiotos aparatos 
industrialea han acudido solicitando permi
so del Ayantamlento: 

Don Francisco Salude», un electromotor, 
Marina, 54. 

Don J. B. Dsbriu. tras electromtoroa. 
Peligro. 11. 

Fred, 8. A j un electromotor. Dos de 
Mayo, 39. 

Viuda de Ramón Muntan, un eleotrod-
motor, Bruoh, 20. 

Don José M. de Cambra, doa electromo
tores, Homaro, 56. 

Viuda da José Estany, dos electromoto
res, plaza San José Oriol. 6. 

Don Frenoiseo Morancho, un electromo
tor, ürgel, «7. 

Doña Maris Muntané, un electromotor, 
Masnou; 35. 

Don Joeé C3oe, un electromotor. Inde
pendencia, B. 

Don Luis Rlgilt. una mufla y un elec
tromotor, Cerdefia, 319. 

EN PUEBLO NUEVO 

C o l o c a c i ó n d e i a p r i m e 

r a p i e d r a d e L a A l i a n z a 
• I sábado, oon toda solemnidad, s« w-

lebró. a las once ds la mañana, la COIRM-
elóa da la primera Btedra dai domiciüi 
social que el Casine La Allansa, ds Pue
bla Noava va a construir en al Paaeo do 
Ttloafo de (Soha barriada. 

ID al domicilio que aetnalmenta ooup4 
an la casa número 11 dai mencionado P»-
sao se reunJaroo ai teniente alcaide seSor 
Salas Antón, per al alcalde; el comandanu 
da aegurklad don Luis Goasálaa Qaroli, 
por af Js/a aupertor de policía, y la (S-
raeUva da la entidad en pleno. 

También «euttleroo repreaaoUatas it 
las aaUdades Flor de Mayo, La Artessat, 
Ateoeo Democrático, Club Deportivo Jo. 
pitar. Cooperativa Pau i Justicia, la ce 
ral Sabré de Plata y otras que sentlmM 
no recordar, representantes de la Prentl 
diarla y numerosos socios. 

Previo un pasacalle por la repoUdi 
banda Martlnense, dirigida por el comfú
tante maestro don Rafas! Losada, se forisi 
una comiUva que, desde ai actual dorni-
rllio, se dirigió al solar donde ha de edlS-
MITM al nuevo, y una ves ea él y deoU-
rado abierto al \oto por el señor dalu 
Antón, el vIoeBeoretarlo, señor OUé. lejí 
la Memoria en que se detalla que ia mltioi 
de la entidad ea la cultura, al mutuallt-
mo. la beneficencia, «i ahorro, el solas 7 
ei deporte; que actualmente cuenta oon 
«80 asociados y que el solar donde va 11 
levantarse el nuevo domicilio mide 40.OMI 
palmos cuadrados. 

El seüor Perrán. presidente, leyó el soti. j 

3ue, deepuéa de firmada por las autoridi-1 
es y representantes de las; entidades 11 

Prensa, fué colocada, lunto oon los perl»- j 
dloos del día y monedas de la época, MI 
un reolplent* de metal, que luego fué «4" I 
locado en el hueco de la primera piedra. I 

Acto seguido echaron cemento oon u*» \ 
paleta de plata los señoras Salas Antas. 
González García, Bosch, el presldents é* 
la enUdad, un representante de la Pren* 
y otros concurrentes. 

Terminado el acto, la oomlüva. a W 
acordes ds la banda, regresó a su aetw , 
domicilio, en el que fué ofrecido a l0, 19' 
vitados un espléndido lunch. desnoroh Ĵ-
doee el néctar de lo* vino» espumo»"* o» 
niMwtra insuperable producción nacional. " 
rico cbampaimo extra Codoralu. ». 

Por la tarde y por la noche La Al'*?* I 
de Pueblo Nuevo celebró animado* baw» 
como colofón al solemne acto. 

D E L I C I O S O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O ~ 
S a l d e A g r a z c S e l D o c t o r a l m e n o ^ « ^ X ^ S S 
dolores inMísmales y ataques de bilis y mareos. F a r m a c i a d e l O l o b o « l e P u t i s o d a y O a v a l d A - P i m RM'-
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

Badalona 
EL HOMENAJE AL ALCALDE 

Ka el talóa de actos del Ayuntamiento, 

Í
ata una ooncurrenoia numerosa, un la cual 
iDAbase una numerosa representación del 
ello sexo, celebróse el domingo por tu tna-

flana al aeto de Imponer al aleaJde, soQor Sa-
baM, la madalla del Trabajo y hacerle en-
tragá del álbum oon las firmal de los ye-
tino» y de los presidentes do las Socieda
des. 

Asistieron representaciones del goberna
dor «Ivil y Diputación provincial, asi cerno 
ledos los oonoojales. 

SI seDor Domóneoh, por la Comisión 
Organizadora, y el seQor Aioárraga, que im-
BOSO al alcalde la medalla en representación 
del gobernador, pronunciaron dloursos enal-
iecaaores de la personalidad del seQor Saba-
M y de su obra, a log cuales conle.-iu éste 
dando las gradas. 

Mientras so realliabá esta acto en las 
puertas del Ayuntamiento una banda mi

l lar ejecutó distintas oomposloiones musl-
«ales. 

Por U noche en el Coro Marina, con 
aalstaocia de 200 comensales, celebróse el 
banquete Intimo en honor del sefior Sa-
bftU. A <I ooncurrleroa los presidentes do 
todas las Sociedades locales y las mismas 
Tepresentaclooes que a la Ueste del Ayunta-
auento. 

Ofreció el acti> el señor Doménech y ésto 
T el teniente alcalde seflor Mir y el diputa
do aeflor Torras se extendieron en caluro-
tas consideraciones acerca de la constante 
tabor que en beneflolo de Badalona h:i rea-
Usado ejemplarmente «1 seflor Sabaté. 

El seflor Sabaté significó a todos su gra
titud, diciendo que consideraba qu3 e~te 
komenate debía hacerse extensivo a los 

Ayuntamientos que con él nan colaborado 
•nluslaala y firmemente en pro do los in-
MrMes de Badalona. Terminó afirmando que 
dbttc las cosas que quedan por realizu- fl-
f o n «1 proyecto de un magnifico grupo os-
dolar en San Adrl&n. 

Distintas veces el seflor Sabaté fu¿ ob-
Cto de manifestaciones de afecto de ios 

latentes. 
INTOXICADOS 

So el sitln llamado Can Devesa los niños 
jpMÍÚo Oliveras Piqueras, de 15 aflns; An-

Cl Bael Vllar, de nueve • Cristóbal Rael Vi-
' de siete: Franoisoo Sánche» Qll, de 11. 

f Ricardo Sanohes Qll, de nueve, comieron 
•uras venenosas, resultando todoB intoxi-
Midot, luí cuatro primeros de pronóstico 
reservado y el último grave. 

g S a n t a C o l o m a de Gramanet 
NUEVA LINEA DE AUTOMNIBUS 

Ha quedado establecida «n nuestra lo
calidad una nueva linea de autónmlbus, de la 
£• sa oonoesionarlo, legün consta en unas 

Jetas-Itlnerarloi. don Franolsco Asmarais, 
viene esta linea a dar más facilidades de 
HBunloaolón a Santa Coloma, ya que desde 
" n la tendrá fácil jjon los pueblos de 

Posl, Montomés, 'VTllanueva de la Roca, 
los cuales pasa la indicada linea, y La 

localidad donde aquélla llega á su 
o. 
establecen "d« momento tres salidas, 

•on a las i4'53 y SO^l, invir-
EOíe ta el reoorrldo 47 minutos. 

>que este horario pnede ser alterado 
concesionario siempre que lo consiJo-

mvenlente, esperamo» que si sufriera 
—telín seria para ampliarlo, ilempre que 

^ • a p l i c ó reconozca y estimo lo que re-
^ ^ t n t a un lervtclo do esta índole. 

DE LA FUENTE DEL ARRABAL 
lamos, y por ello dimos ya oportuna 

ta del acuerdo, que el Ayuntamiento 

A\¡:. 

mera -

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL POR 
CORRESPONDENCIA Y TELEFONO p«, 

aprobó la instalación de una fuente en la 
barriada del Arrabal; pero :a experiencia 
nos enseña oontinuamcute que cuando en 
determinado asunto han de intervenir o ser 
ejecutoras entinados administrativas, lo muy 
distanciado quo está el verbo aprobar de su 
colega el verbo obrar. 

No debemos, de todas maneras, dejamos 
invadir por el pesimismo, gorquo muy bien 
podría dar.se el caso de que pensaran en la 
Gasa Consistorial Instalarnos en el Arra
bal una fuente luminosa oomo las que, pa
ra encanto de propios y extraños, funcio
nan en la Exposición. Si asi fuera, respe
tables señores, encantados todos do pasar 
un verano más faltos del elemental y pre
cioso liquido que ha de manar de esa fu
tura monumental y atractiva fuente, 

VERBENA'DE SAN PEDRO 
Con menos 'animación que la de San 

Juan transcurrió la verbena de San Podro. 
Hay que reconocer que la Exposición lo en
gulle todo. 

Claro es que citamos todos muy conten
tos del éxito del gran certamen, pero qui
siéramos que el mismo no irradiara más Qne 
sus potentes luces anunciando al mundo su 
grandeza. Otras Irradiaciones, las gabelas 
proyectadas, nos aguan un poco la fiesta. 

M a r t o r e l l 
TRES JOVENES AHOGADOS 

El domingo por la tarde sali-iron <le Mar
torell para bañarse en el rio Hobrcgat tros 
jóvenes y una muchacha hermana de uno 
de ellos, a los que se unió el novio de 
ella, Paulino Martí, de 25 años, vecino do 
Tarrasa y leñador de oficio. 

Debido, sin duda, a los últimos tempe-ra
les, el río experimentó rápidamente una 
gran crecida y ios jóvenes ss vieron arras
trados por la corriente, sin que los esfuer
zos de algunos campesinos que presencia
ron la desgracia shfvioran para evitar que 
tuviera tan fatales consecuencias. 

Perecieron ahogados dos do los jóvenes 
de Martorell y el novio de la muchacha, con
siguiendo salvarse esta y un hermano su-
yo qne se encuentra on grave estado. 

iMnlIno habitaba, como d^imos, en Ta
rrasa. en 'a carretera ciel Lago. 

La noli ui en Martorell h i causado honda 
emoción i1 " ' I.<"S9 de personas muy co
nocidas en la !fio;" '.id. 

El lugar (loado ao bañaban está situado 
a unos trc-scicnlns mnlros de Martorell, 
por lo que al conocerse en la poblición la 
triste noticia acudió numeroso público que 
durante toda la larde permaneció allí co
mentando dolorosamente lo sucedido. 

La crecida del rio ha causado, además, 
trastornos y pérdidas de consideración en 
varias casas de labor y sembrados. 

Sabadell 
NUEVOS SERVICIOS DE AUTOBUSES 

Hoy será inaugurado un servicio de au
tobuses entre nuestra ciudad y Mollel. 

Las salidas de Sabadell sarán, por la ma
ñana, a las 5'30 j 11'30, y por la tarde, 
a las 7'30. 

Las salidas de Mollet serán, por la maña
na, a las 6'30 y a las 12'30. y por la tarde, 
a las 8'30. 

Para el día 7 del corricalé se anuncia 
el establecimiento de la línea Sabadell-Cas-
telldefels, cosa que ha producido no poco 
contento entre los numerosos admiradores 
que cuenta en nuestra ciudad la hermosa 
playa. • < 

La parada de estos nuevos servicios es
tará situada delante del apeadero del tren 
eléctrico en la Rambla. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
En el kilómetro 342 de U linea del Norte 

fué alcanzado por el bren ascendente 1.212 
el obrero de vías y obras d>) nqilblla Com
pañía Lorenzo Fornler Vidal, damlciliado en 

la calle de Carders, 74, de la vecina ca
pital. 

Resultó con lesiones de gravedad y des
pués de ser convenientemente asistido en 
el Dispensario municipal ingresó en la d f i 
nica de la Salud. 

¿PUEDE SER CIERTO? 
Se asegura que les Ferrocarriles de Ca

taluña tienen acordadas algunas mejoras en 
la "bellísima" catacumba de I i Rambla, cu
yas dellcienlos e increíbles condiciones an
tihigiénicas poníamos el otro día de telieve. 

Dicen que se aumentará e Intensificará el 
alumbrado en los andones y que la bóveda 
y paredes serán recubiertas en forma de 
que nu destilen. 

No obstante, es Imprescindible que se 
construyan retretes y... que sea cierto el 
rumor. 

No nos atrevemos a pedir lo necesario por 
temor a quedarnos sin nada. 

DEPORTIVAS 
Un combinado del Centre de Sports ha 

realizado en estos últimos días una excur
sión a Palma d3 Mallorca, donde, enfren
tado al Alfonso XIII palmesano, ha reali
zado dos bellas exhibiciones de buen fútbol, 
logrando dos honrosas empates, por tres a 
tres el primer día y cero a cero en su 
match de despedida. 

— Con toda tranquilidad, paz. .=oslogo y 
unanimidad, prueba do la igualdad de cri
terio entre los asociados del Sabadell, se 
ha verificado la elección parcial de directi
va, siendo elegidos por el articulo segun-
do los srñores siguientes: 

Prcsidonlc, don Valentín Gorina; vice
presidente, don Antonio Tanihurini. Para 
otros cargos, don .losó Cermá, don Folln 
Fau, don Daniel Casas, don Francisco Fe-
rrer, don Juan Balada, don Pedro Cardús y 
don Miguel Esquerda. 

El presíigio da estos buenos sabridcllen-
ses que se hacen cargo de la enlidad en' 
circunstancias no muy dulc's y sus entu
siasmos ya probados por la ciudad y lo 
que ostenta su nombre hacen esperar que 
el Sabadell P. G., bajo mamlaío. vuelva 
a ser lo que fué y añada nuevos lauros a 
su Inigualado historial. 

Nuestra enhorabuena a los nueves direc
tivos. 

T A R R A G O N A 
EL ALCALDE A MADRID 

Se ha encargado accidentalmente de 14 
Alcaldía el primer teniente alcalde don Juan 
Mlret por ausencia de don Eduardo Bara-
do, que salió para Madrid. 

POR ESCANDALO 
Por cecándalo en la vía pública han sldtf 

denunciados Juan Virgill y Emilio Sanjorge. 
TIMO 

Han sido objeto de un timo dos comer
ciantes de esta. 

Un Individuo desconocido que se hacía: 
pasar por representante de casas extranje
ras, mediante entrega de documentos fal
sos consiguió timar 212 pesetas. 

AGRESION 
Los hermanos Teresa y Juan Qucrol de

nunciaron a Teresa Mas por malos tratos 
de palabra y obra, sufriendo ambos algu
nas lesiones. 

POR HABER ABANDONADO UN HIJO 
Cerca de Vilella Baja ha sido detenido 

Juan ¡Pujadas por haber abandonado un hi
jo suyo de cuatro años. 

Reus 
CONCIERTO 

En el café París el sexteto Giró ha dadeí 
im concierto que se ha visto concurridí
simo. 

FUTBOL 
En el Estadio Reusense ha tenido lugar 

un partido de fútbol entre los equipos Bar-
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•clona V. G. (seJeoolón) y «l team d» R«ut 
Deportiu. Tenolendo el equlp baroelonéa 
por 4 goaU a 2. 

UN NUEVO AUTOMNIBUS 
El oonoertonarlo del servicio púülloo ur

bano de autobuses ha puesto en olroula-
elón un uuevo coche denominado "Prlm", 
de mayor capacidad que los coches anti
guos. 

NUEVOS UNIFORMES DE QALA 
La policía urbana ha catrenado nuevos 

trajes de gala, con la Innovación ds unos 
cascos con penachos de plumas que causan 
buen efecto. 

LOS DEPORTES 
Se ha celebrado el partido de fútbol Tro

feo Llanas entre los equipos Reos Depor
tiu y Unió Deportiva Vilarranca, venciendo 
el Deportiu por 4 a 0. 

CHOQUE 
Han chocado dos autos en la carretera de 

Alcolea. cérea de Rtadecoto, resaltando loa 
ocupantes de dichos cochas coa varias le
siones y los vehículos con serlos desper
fectos. 

POR PROMOVER UN ESCANDALO 
La guardia municipal ha detenido a dos 

«eposea que jen sn hogar, sito en la calle 
de la Galera, en riDa, han promovido un es 
cándalo mayúsculo. 

DE UNA CARRERA CICLISTA 
En la carrera cicllta de tres boraa a 

U amerleaoa, celebrada en el velódromo 
de la Casa del Pueblo, resultó vencedor el 
equipo fornuido por Sans-Caflardó. 

DESPEDIDA 
Se ha despedido del teatro Circo la oom-

paflia catalana del Novedades ds esa, estre
nando "El foe que es reviva malament". 

NUEVA LINEA ELECTRICA 
Realtianse activas gestiones para Instalar 

ana linea eléctrica en el paseo de Miseri
cordia. 

L E R I D A 
DEL AYUNTAMIENTO 

En el último oieno muiili?lpa.' ecórdóse 
proveer por concurso una p l m Ue profesor 
de Gimnasia para las escuelas municipa
les. 

El alcalde dló cuenta de haber llegado a 
bn acuerdo para «1 pigo de l.i casa Molina, 
última que resta para acabar la plaza de la 
estación. 

También se dló cuenta d« un dictamen 
muy amplio de Hacienda por el que se pro
pone la aprobación del deslinda de la Un
os municipal del Soto del Puente llamado 
la Arboleda y del Monte de La Cervera. los 
cuales, después do amojonidos, serán Ins-
erltos en el registro da la propiedad. 

Ayer maAana en el despaeho ds la Al
caldía se efectuó el pago de la referida casa 
Mollns. 

EXCURSIONES 
Aparte de las ssnursinnes ds que di

mos cuenta, el Centre Excursionista Leridano 
ha efectuado una ni castillo do Esoornalbou 
J btra al pantano de RiudeciHas. 

Guisona 
ACCIDENTES 

El vecino de Guardasivlancs don Juan Oli
va fué atropellado por un ciclista, causin-
dole algunas heridas leves en la cara 7 oa-
besa. 

— Mientras se hallaba en la oooliu la 
mujer del industrial de esta doa Isidro Mer-
oadé hlio explosión un hornillo de petróleo 

Sos allí estaba encendida, el cual al e*U-
lr le produjo quemaduras en el rostro, sin 

que sean de mucha ImifSrtsiiata. ooms « 
principio se habla orsldo. 

La paciente ha sido curada de primara 
intención en la farmacia Msroadé por el 
doctor señor Camps« 

LA SlEflA 
Tocan a su. fin las ójisriclones ds l i rts-

fca, las cuales, debido a las Muvlaa tsldas 
nltlmamente, no han podido llevares a cabo 
con la debida regularidad. 

La cosecha en geneíál seri algo rodud-
Sa. debido en gran parte a la escasea de 
Uuvlag de primavera. 

RUMORAS 
Se hallan bastante n.delantiJas las obras 

de urbanización do la Bajad i da la Fuente, 
siendo dicha mejora muy bleu recibida por 
•1 vecindario. 

DEL MUNICIPIO 
Con carácter de interino ha sido nom

brado sereno do esta Juan Pidfllóa por ha
ber fallecido al que por eapaolo de Id sfloa 
venia desempefiindo dloho cargo, Agustín 
Plnís. 

G E R O N A 
L a Bisbal 

WUNICI PALERIAS 
El alcalde, don Mario Pina, ss trasladó 

a la corte para asistir al Consejo da aseto-
n Islas del Banco de Crédito Local, encar
gándose del' despacho de la Alcaldía el pri
mer teniente de alcalde, seQor Ciuraua, el 
cual convooó Inmediatamente el pleno del 
Ayuntamiento, que adoptó los siguientes 
«cuerdos: 

Aprobar una factura de U Energía Bléo-
Irlca da Cataluña del consumo de flúide 
eléctrieo suministrado durante los aflot 
i9tt, 1M7 y 1W8. 

Aceptar los ofrecimientos de la citada 
Compafila, consistentes en facturar loa con
tadores de alumbrado particular on un 50 
por 100 de rebaja sobre las tarifas hoy 
vigentes y que dicha bonifleadón rija desda 
1.* de enero último. 

Que se efectúe por esta Compafila, gra
tuitamente, la instaJaoión da un nuevo sis
tema de alumbrado en los sitios convenidos 
con la corporación municipal. 

Proceder con toda urgensla al emplaza
miento de tuberías de conducción ds aguas 
residuales que tiendan a la tügianizaclón de 
les sitios en donde aSuyen ea la actuali
dad. 

Temar medidas pora que no sufran varia
ción loa puestos da venta ea el mercado 
diarto, 

JORNADA MERCANTIL 
Por la Delegación local del Trabajo se 

ha Ajado que la Jornada mercantil sea de 
las ocho de la mafiana a laa ocho de la no
che, imponiéndose sanciones a loa Infrae-
toree. 

HUEVO SERVICIO 
Con el fin de evitar ios abusos de ezee-

slva velocidad de los automóvilss en M 
traveoto de carretera que atraviesa esta elu
da d. se ha establecido un servicio da vigi
lancia para prohibir que loa vehículos que 
emoen la población infrinjan lo estableoldc 
por laa isyea. 

A JULIO CARRETA 
El Ayuntamiento contribuye oon Í5 peas-

lis para el homenaje organizado por la re
vista muslesl "Soherzanoo" es honor a Ju
lio Garrota. 

LA rCRfA D« SAN PEDRO 
Es la segund* 'mportancia que cele

bra esta ciudad, y, como todas laa demAa, 
ha resultada un verdadero fraaaso. NI el Ayun 
tamlcnto, ni el comercio, ni loa Industria
les, dan BCflales de vida para al fomento 
da estas tiestas, que antafio constituían el 
mayor aliciente para la prosperidad ds es
ta poblaelóa y hoy en día puede darse come 
desaparecida. 

Y respecto a esta partloular se hacen 
comentarios muy poco favorables para quis-
oas tlansn al deber Ineludible de procurar 
^or el engrandecimiento de nuestra otu-

PREMIO AL MERITO 
La Diputación provincial, reconociendo el 

Improbo trábalo que viene realizando «1 
inteligente prozesor de I i Escuela de Ar-
tea y OOelos, don francisco Sala Deulo-
feu. na aeordado aumentar si haber da (H-
oho fuueionario como premio a sn meritl-
«tma labor. 

DEL MUNICIPIO 
Correa Inalstentes rumores de que den

tro de bress plaso se producirá alguna va
cante en el Ayuntamiento |ds esta ciu
dad. 

DETENCION DE UN LADRON 
A las tras y media da la tarde del sá

bado el sargento-comandante del puesto de 
Palamós. don Pranclsoo Peláss. Junto oon 
el guardia Juan Fernftndea. condujo a este 
Juzgado a un sujeto llamado Inooanoio Bul-
xa ch Segura, que habla penetrado en el 
domicilio de do3a Antonia Zapater Cc'.ma, 
de aquella población ds la Costa Brava, apo
derándose violentamente de 1.07f pesetas 
en metálico y de algunos títulos de la 
Deuda quff en conjunto suman 6.572'05 
pesetas. 

En el mismo tren subió una Joven Ilaniul 
da Palmlra Alemán y. da vida alegre, la cuill 
Infundió sospechas al citado sargento y ¡>| 
detuvo, conduciéndola también t este Justl 
gado. 

Según las noticias que hemos podido ada| 
quirir, st trata de Ufa muohioaa que ¡41 
hecho algunas revelaciones, las cuales per, I 
mlllrán la captura ds una banda de ladro*! 
nes que opera en muchas poblaciones ó(j 
esta provloeia. 

Ambo» det«nidoa ingresaron en la oárc^l 
del partido tocomunicados. 

El Juzgado actúa activamente y se esp».| 
ra da un momento a otro la oaptura da 1041 
da la banda. 

DEPORTIVAS 
El sábado y al domingo as jugaron üct I 

partidos amistosos de fútbol entre el O. 5, j 
Oirona y La Blabal F. C. y Armentera y i 
reserva local, respectivamente. 

Loa resultados fueron de oinoo ge: 4 | 
a tres a favor de loa primeros en al par
tido del sábado y de tres Untos a dos 4 
del domingo, tavoribls a los locales. 

EN LAS OABARRAS HAY FUEOO 
Como a las dos de Is tarde del aábaiM 

último apareció ana eapeaa nube de homs 
por encima de la ciudad, cubriendo mal* 
rlalmente la visualidad del sol, dándose ln* 
mediatamente cuenta de que ocurría alga 
anormal en las Inmedlaclonas. Ssllmoa pa» 
laa afueras y nos dimos cuenta de q 10 pos 
la parte oriental de las Gabarras, sitio deno. 
minado San Clpríán deis Alls (Camós), ar
dían aquellos bosques. Toda la tarde da 
domingo el fuego siguió devastando muehsi 
propiedades 7 más tarde nos informamos ds 
que se habían quemado todas las mlesss di 
mu oh as oasaa de oqucllas montañas, le qut 
prueba que al veras elemente biso osvv 
goa. 

Todos estos incendios hay el convenofc 
rri!ent^^^j^i^^^^0(^casnaIe8i^^>iBM^ 

C r ó n i c a d e P e r p i ñ á n 

COSAS DEL VERANO 
En doa puntos distintos da laa mOataAsS 

pirsnáleas del departamento el fuego hus 
de las suyas ea los bosques, nsoesitánde H 
Intervsnotón ds los soldados para redowM 
y evitar mayores dallos. 

LA ARMONIA DE PERPIBAN 
Loa conciertos con que cada Jueves ds> 

lelta a los perplflancnses en el Paseo ds IM 
Plátanos, resultan amenos y asoogldos, ooa« 
quistándose los más merecidos y entaslastii 
aplausos de los amantes de la músioa. 

LOS COROS ESPASOLES 
La ünió Vlllanovesa ha pasado en Perol» 

flán laa fiestas de San Pedro. Sus baladal 
a las autoridades españolas y francesas M 
ron frené 11cmente aplaudidas. Visitaron 7 
cantaron en el Centro Español. 

CONTINUA LA HUELGA 
Cinco semanaa hace que dura la huelg» 

de ios carpinteros. Parece que va a ilair l 
Juzgar por las concesiones patronaiss. 
LA TISANA LABOUREUB: Purgitlva, Depu
rativa y Digestiva. La medicina doméslu» 
para loa obreros, la más útil y eoonómles. 
MAGNESIA EPERVESCENTE. "BASSOUtl 
DüMAYNB". FARMACIA DEL CASAL T DÍL 
CENTRO. Place Aragó- O*™ do los trao-

vlaa de Rlsesaltea 

LAS FIESTAS DE LA REPUBLICA 
Día l á a las cobo y media de la maflfe 

na, gran revista en el Paseo de los PláM* 
nos; de cuatro a seis»de la tarde, fiesta po< 
pular de gimnasia ea el mismo paseo y pir 
sañañe por la ciudad: a las nueve y msdw 
ds la noche, bailes públicos amenizados pot 
varias orquestinas; a las dles. Intermedio I 
disparo de un ramillete de fuegos artificia^ 
les en el Stadlum municipal, coa reanuda* 
cldn de los halles, a las diez y media, en * 
Passo. ( 

EN EL DENTRO ESPAÑOL 
Celsbrarán eu fiesta anual coa baile» J 

conciertos por la cobla de Torroella d* 
Montgri los dias 18 y 14 del actual. 

ATROPELLO 
En Nantes. calle de Strasbourg ua »u-

tomóvli ha herido mortalmente a Juan r»»-
yon, de 84 afios. 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 
M o v i m i e n t o de buques 

ENTRADOS 
Día 1 
Vipor francés "Córdoba", de Oénova y 

larsella, con pasaje y carga da tránsito. 
Vapor aáemin "Siracusa ', de Hamburgo, 
escalas, con carga general. 
Vapor oorreo "Monte Toro", de Malión 
Alcudia", con 369 pasajeros y carga ge-
Vapor "Manellna R" de Hualva, «on znl-

kral. 
Vapor correo "Mallorca", da Palma, eon 

|lB0 pasajero* y carga general. Vaporaa "Santoflrme y "Motrlco" de 
•IJAn eon carbón mineral. 
•Vapor "Artlba Mendl", da Qljón y esoa-

B a eon earga general. 
Yapar holandés "Piulo", da Amsterdam y 
•laa aon oarga general. 

Vapor Inglés "Mendasor", de Caltuoa y 
Kalaa aon oarga general. 
Pailebot "Carmen", de Palma, eon afeo-

'Buen Amigo", da Garrucha, eon 

Vapor oorreo "Mallorca", oon pasaje y 
oarga general para Palma. 

Vapor "Cabo Creux", aon erga general 
para Bilbao y escalas. 

Vapor "Cabo Corona", «on orga: general 
para Marsella. 

Vapor noruego "Rlgel", eon oarga gene
ral para Palma. 

Pailebot "Nuevo Lareflo", eon oarga ge-
ntral para Málaga y escalas. 

Yate de reoreo francés Boxawolo", «on 
ao equipo, para Canoes. 

Vapor holandés "Pluto" eon carga ge
neral y de tránsito, para Oénova. 

Vapor "J. J. Slster", oon pasaje y earga 
geonral, para Valencia. 

Vapor Inglés "Mandasor", de tránsito, pa 
ra Valencia. 

Naval, adquisición de dos barcazas para el 
servicio de carbonea eon destino a la base 
naval de Mahón y oousU'UCOlón de dos na
ves para montaje de alas y nmiado mecáni
co eu los talleres del muelle do oontradl-
qua de la Aeronáutica Naval. 

A PUNTO DE AHOGARSE 

En la playa de Casa Antúcez. si no acu
den a tiempo de salvarle, habría perecida 
ahogado José Gómea López de 19 afloa. 
qua ae estaba baQando y se fué a fondo por 
causas que se Ignoran. 

En la Casa de Booorro corrcepaadlenle le 
apreciaron síntomas de asfixia, por tarnier* 
sión, de pronóstico reservado. 

de Ibiza eon 

de 

l^liebot 
le toa. 
Pailebot •©os hermanos 
Btoa. 

EVatero italiano "OugUermo Marconi 
>»opl»no oon carbón vegetal. 
«Vapor alemán "Vasta , de Bramen j Am 
^ret eon earga general. 

[Pailebot "María del Pilar", de Cádiz eon 
[Vapor "Virgen de Africa", de Oandla y as 
lias oon 14 pasajeros y earga general: 
i Pailebot "P. y t . número I " . de Gandía, 

efeotos. 
¡Velero Italiano "María Q", de Torregran-

oon langosta. 
[Vapor noruego "Eítralla". de Marsella y 
klamós, eon earga dat rinstto. 
¡Vspor danés Hesperlde Dagmar", da 
Idivall, oon earga de madera. 
[Vapor Inglés "Dovlngton Court", de 3i: • 
la Aires y ««palas, oon cereales, 
i Hidroavión Italiano "I-Reda", de Oénova 
«acalaa, oon el correo y dos pasajeros. 

¡ C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 
V I A L A Y E T A N A , 2 

ñmwimio rápido qula««n«l divaeto B t t r c e l O f i a - i ^ á d l K - C a n a r l a S 

I N F A N T A B E A T R I Z 
•i-aavam, 4 da dallo úm 1820, • dl«z dm >• manan*. 

Viaja rápido y aómodo an axealaotaa aaroanotaa de l . * , a ' y 3 * alasa Ca-
isanotaa tnlividualaa da g»an lujo. Camanetaa aon «olón, dotiinlto vio y auapte 
da baño. Salón (amadnr y da múalaa. VvBda-Ban, PaluqueBla. Bapiandtdas 
aablavlias da pasao 

S o c i é t é G e n é r a l e 

l e T r a n s p o r t s M a r i t i s e s 

L I N C A S A 

I S U D - A M E R I C A 
ÍFS&SSfl&i&JS BAKCBbQSA par» RIO 

21 Julio 1923 F L O R I D A 

A b S I N A 21 de Agosto 1929 
I Kstoa uaavoa i macaUieos vaporas oorraos da 
ipaa porta admiten pvwja ds toda» l u elaaos 
Ikauaadoaa dotad» i» o.* da todoa loa adrlsoVM 
• •todaraos eon amollo* tomadora» r camarotes 
lda<.«r6Utsraa 1 TU—U. da HÁKCELOHA a UÜENÜS AIRBtt 
P>«Ma 

Praoto dai <>«sa)e en ».* etasa; MO nnelas. 
Kara aU» oatalles dtrlairM »sa Afaota «o 

IBaKalonai JUAN sAl.Vai>oa Bamála batta 
IMO' loa. x lalétoao 1B102 

DESPACHADOS 
Vjpor francés "Córdoba", oon pasaje y 

general y de tránsito para Dueños Al-
• y escalas. 

I Ysta de reoreo francés "Vlleoa", con su 
Tilpo para la mar. 

At raques y salidas 

Ayer por la tarde trajo el vapor "Mane-
lina R", 8.500 toneladas de mineral, cuyo 
alijo verifica en el muelle de Boseh y Alsl-
na. 

—Ayer por la mafiana legó de Mahón y 
Alcudia el vapor oorreo "Monte Toro", con 
36') pasajeros, entre loe que figuran 820 sol 

» v varias parildas 
Oo qi m>>, Jaulas de volaieria, en
vases, pescado íresco y otras mercancías. 

Dicho buque saldrá noy por la lardo con 
rumbo a Unza. 

— Procedente de Oljón y escalas da su 
Itinerario, recaló en nuestro puerto el vapor 
"Rio Segro", siendo portador di C3A tone
ladas de carga general y Z0» de carbón mi 
neral. 

—De Bilbao y escalas Ucgó el vapor "Ga 
bo Corona", eonduolendo carga que consis
te en conservas, aceitunas, aceite, envases 
y otras mercancías que deja en el muelle 
del Rebalx. 

—El vapor "Virgen de Africa" trajo de 
Gandís y escalas 14 pasajeros y SS tonela
das de algarrobas, ló de tepldos, B de al
garrobas. 4 de género dep nto, 10 de hor
talizas, 8 de mosto, á de envases ,8 de so
sa y 10 deo tras mercancías. 

Comandanc ia de M a r i n a 

«iSITAS 

Visitaron al comandante de Marina, don 
Rafael Pérez Olsda, loa capitanes do navio 
aefiores Fernández Plfla, don Ignacio Caye
tano y don Lorenzo Moya; al eapellán ma
yor sefior Carcavina y el ooronel de inváli
dos, se&or Fajardo. 

SUBASTAS 

En la tablilla de anuncios da esta Coman 
dancla de Marina se han CJado los muñólos 
relativos a las siguientes subasta-i: 

"Construcción do una carretera en el 
muelle de contradique, del puerto de Bar
celona, en los terrenos de la Aeronáutica 

M e t e o r o l ó g i c a s 

SERVICIO «ETEOROLOaiCO 
DE CATALUÑA 

Situación gen oral abnosférica ds Europa 
a laa siete horas del día da ayer: 

Todo el occidente europeo se halla bajo 
loa efectos de un régimen de presión Infe
rior a ios 760 milímetros eon sus centros de 
mínima en la península Bsoandi.Kiva. Alema 
nía y Azores. 

La nubosidad es abundante en todo el Oca 
te de Europa, a excepción de '.as cc«tas es-
pafiolas del Mediterrineo y Nor'.o do Africa-

Las lluvias son Intensas en Brelofla, ca
nal de la Mancha, Bélgica y parle Je Ale
mania. 

Katado del tiempo en Cataluña a las ocho: 

El cielo está despejado en el Pallars y 
llano de Bagues observándose algunas nu-
bra en el resto de la región. 

Los vientos dominantes son del sector 
Norte. 

En la eosta catalana la mar está llana y 
rizada. 

La temperatura máx'ma ha tenido lugar 
on Barcelona, con 32 grados y la mínima da 
10 grados en Rigbas y Capdeila. 

B O L S A DE B A R C E L O N A 

C a m b i o de m o n e d a s 

«•« «•« Frenóos» .. 
Libras esterllnaa >.« 
Dólares ... 
Llraa ... . . . ••. , . . 
Rslohmark 

tT80 

7-07 
87'10 
i'69 
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MERCADO LIBRE DE VALORES 
(otorr* tí» la se*l<hi M m^Urt»! 
koru» 12I-S5; T r w . r . r ^ L K T S t ' c o 

Mercado " floja. 
BOLSA 

.»5^n<,s "Perpetua Exterior. 4 Mr 100 A. 
Ó y H, »i6 10; ^ 86: »• 
c I r á A™,rU2ahle- 6 is io. M J 
C1'»!11'1* Aniort!*al,le B P<» 1»17, M ] 

lOO"?'^* Amorl,2<,blB 5 í"». A, 
Deuda Aniortlzable, & pop 100 í S I - N -B. C. D y F, 6S-90. . « . « • • » « . 
Deuda Amortluhlo, S por 1M 1817 A 

B. C. D. E y F. ÍOÍ '25. ' 
Deuda Amortitable, S per 109 IBta * 

B, C D y B. 71'90. ' ^ ^ 
Deuda Ferroviaria. A, 100'M, 
Deuda fertwtarta. B. iOO'M. 

OSUDAS MUNICIPALES 
Ayuiitaiiilmto de Barcelona. 1ÍM. A 

ls'!'l- E 7*: WSO; 8. 7T1S; B.tra.V: 
»6 73; Booaa Reforma, t i ' l t ; Erposlaldn 
Barcelona. 6 par 100, ÍS^ft; AyunUmlanlo 
de Sevilla, 9<y>rt. 

DEUDAS PROVINOIALES 
DIputacKto pjftvinolai de Barcelona, »»'«» 

P^o^otales de las castro Diputaoloau, 

OBLIGACIONES 
NORTfiS. — W eerte, 7« M : t+ 72'M; 

8.', 71: 4.', 72; Especlalet PamoloBa, 7417»-
Prioridad 7Ta5; Asturias, í.« ktboleoe. 72: 
l . . . 72; Lírida Reus. 7T85: VUialba a 8e-
govls, 82; Ataansa, sdberkfae. 74; Huesee 
a Pmncia. Sl̂ SO; Alsasu» y Sea Juan Aba
desas, 90; 6 por 100, bipoleoartas. 104; 
Valencianas hipotecarias, l e i ' íS . 

ALICANTES. — M. Z. A^ l.» hlpoteoa, 
70*50; 2.«. 84; 8* 83-50; 8 por 100, A, 97; 
G. 86; D, 80"50; F, 9T50: O, lOS'lS; H, 
lOl^S; L 103; J 97,50; Ómises. prlmlU-

ANDALUCES. — i . ' serle Ble. BS'»»: 
62,25; l.« variable, 44,J»i 1*. 44,7»; 

Bohadllla a AJgccIras, 78; 6 per 106, 1920. 
9925. 

Ferrocarriles de Catalufla, tt'&O. 
Compañía General Perrocerrttee Catala

nes. 43. 
Hen-oearrO Tánger a Fes, lOfSO. 
Compañía F. Metropolitano de Baroelaaa 

Transversal. 89'50. 
Oran hlclropolitano de Bereelona, • por 

100. oa-as. 
Tranvías de Barcelona, 8. A., • por IOS, 

101. 
Tranvías Bléctricos de O ranada, 97. 

AGUA. GAS Y ELffCTBWlOAO 
Bonos Sociedad General Oellen de Blee-

trleldad. 10Í; Sociedad DeBeraf da Aav»» 
de Barcelona. 102; Catalana do Oes y Elao-
trlcldad. G 103; Bonos, i t l ' l l ; Compaflí» 
EepaBola de Electricidad. • por 100, 100; 
Energía Elíetrlca de Catalufl». 100 50; Idem 
bonos, Í0I*S0; Compañía Bteyoe Lev«nU, 
85-15: Compañía HIsiiano A.-nerloans de 
Biertrlcldart. lOS^R; CoopereUve de PTtMde 
Elíctrlco. SG'ZS; Unión Kl*«tríea de Cata
luña, 101'75. 

VARIOS 
Barcelona Trac-llon. lor»S} « por 10«. 

TrssatlíoUca, 08'50; Fomento de Obra* y 
Construcciones. 101; M»--ju!nl»U Terrestre 
y Marítima, lOTSC; Construeelonee y Ptví-
nier.to*. 94'25; Colonia Oaett. l í fSO; IB-
nat de Potasa do Surla. lOS'RO; Cédulas do 
Crédito Local Tnicrprovlncial, 91. 

"'90 Julio 9,I6 

Operaolonee a piase 
Usslm» Elalae Clorr. 

i i r s s 
14-Mt; 

Utam 
May 

V< enlM, 

9»« r w 
fvi »•»» 

Sekel 
JnBe l í » í 
Novleutas U l » 
Uppor 
Julio 

1,1 imperte BrtUnloo 
Julio 9ft9 

4«,50, Ootubt» r « 7 
Enere f t í 
Mana 9-72 

IWayo 914 
, «UEVA YORK 

• ^Dlsponaie 11-45 
Julio 

6*—« Octubre 
Dicte mbes 
Tnero 
¿ano 

ttS<—tfNayo 

1S9-M 
• r — 

199-80f 
M'ftC 

HUEVA ORLEAMS 
Disponible I»'»» 
Julio 
Octubre 

718 Enero 
Mano 

ArrtbM 

Oe«dR AmortL 3 % 
AMSMMB Serte ... I t i M I t l l » 

Alicante . UO M l i r — 
Aodaluore. 7S-M 1*"» 

" Banoo Hie-
PSM Colonial... lMa—' 

Aeelonee Bao00 la -
peBol Ble Plata. 4S-«« 

Aooionei Banco Ca-
^ « s » m-ss t i r M i i i ' -

"«P»"* «ÍT— W — 
Acciones Azucare

ra ord! osrlas . . . SfW 
• •ulln'iriunei CSco-

reo raiiabie . . . 
•Jbligarlonrs H ruai 

da Bírcelona ... SM-f» t l í T l 
Jbll(r.rlooee Aguas 

Btima.. nuevas... 
«i>lro TnnsversaL 
•"ro Felguera 
Hltpioe Americana 

eieot. (Chade)... 7 i r — t l ^ — 
>rd<>iic» Oas B. . . . 
Üspaflol* Explosleos. W—• l l f — 
Minas del Rlf n»*— 114<^> 
tranriss Barcelona 

ACOIOMU 
AGUAS, OAS V ELEOTMOCDAO 

Ostatena de Oas y Eleetrtatdai. f, MUQ. 
rentes, S por 190. iOt'SS. 

VARIOS 
Oompaflia TeloMniee Maeteeal Se Espa-, Z^J™ 

as, 7 por 100. 104-23: Betel Rila. 77. 
BFEOTOS PUBLIOOS EXTnAMJEROS 
Cédula* Argentinas Bnevaa. • ñor 100. 

t'90S¡ Gobierno Imperta! ée Marrnsees, 'Mano 
91'«S. HAVRE 

IMPRZSIOM 
Durante la contraleelda MMal, 

que a los valore* a píese ** fe 
prvrtfxiSóc la Incertldunbrs, 

Tampoee »e ha observado ta teaeíde re-
ñejada en día* antsriore* oe lee departa-
mentes de accione y ebilga^mes al eoo-
tade. 

Las divisas monetarlsa leftal— ss peque
ño retroeeso. 

CAMBIOS EXTRAIWEWOS 
(ohosoe) 

P-aneoa, ST«0: n.üwe, H 5 M i M«S. 
97-M; Ubres estertlnae, 94"0«j dMsree. 
T'Om; liras. SS'SO; peses arteBtí»ee, r » a ; 
Reielimark. l'BS. 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
(cierre de le sieMe de la Urde) 

íforte*. 125-35; Banee de Otetan». 119-»0 
Minea del Rlf, 115-50: PíHplBes. »§»; Osa
da, v4e}ss. 718; Tmiwweal. 114"M. 

BOLSA DE MA^RtO 
InUrto», 4 por JM. 7«-M¡ Xterisr. » 

por 10d. 84-80; Amortisabla. I Pff 
*aüil<So 1917, 9r50; Torta. «14 JO; 
canta, M I : Praoooa, s:'50. 

» 

Nem, 

13-88 

i n t 
18-«4 
l l ^ 
l í-71 
18f4 
19 M 

i r o t i T t t 

1»-7S 
1519 

Tnoeferonela. 481 7-4. 

i r t i 
l t e « 
11*74 
18'M 

trt* 
?•** r r i 

S?i 
r u 

18-49 KM». 
i r 4 7 i r w 
í r M 
l«-«4 NML 
18*88 dea. 
loe paertoe de Ue Brtaáos Uod 

il4 '80**.000 balea eo»tra 4,080. 
Deed* I - do acostó: 9 . M t a l a s »oc-

| t n 8.387.088. 
ALEJANDRIA 
4shcr,ounl 
Agoste tr;>n 

tOotubre l l t » 
Dtclombe* I I T I 

i r i t 
SakellarMI» 

Bjullo Si'88 
Noviemtas tVtt 
Enero W M 

• l t 8 

y * • )e 
•Ser», Es 

Í80, 
ÜJ-

M e r c a d o de a lgodones 

Ant. 

.IVSRPOOL 

DI»pona>le 10-38 
Oot>jbre 9-87 
Dlolembr» 8"88 
Enero O'Si 

Alfodda •mor1 

9,8í 
Nora. 
m 

8-8f 
981 

los no 
10-28 
9-77 
9-77 
9-78 

ta» 18 

Jaita 
A M t d 

Octubre 
BOMBAT 

Jrita 

JuBe 

118 

JnUe-afaMS 
Abrl!-*i*T* 
BAROELOHA 
DSepofHbto Oooá. 
188 peeotaa. 

I I I IU 
MUS. tana, M, ws». 

N O T A S P O U T I C A S 

La pulídmela 
Ba eeeiaa resiemeatarta efeetoeda 

»B el Alenee BareoleeAa pera ta 
presldsoU ha «lita reeUflda | 
el6B dea P^re OrwaUnaa. 

Altas y taj^ 8» 
Ha sido sombrad* aiealde de VM¡MOI 

Ion Miguel Tefaddd. per babor sido deeOMi 
de dos Joe4 Cctomi 

Ateneo EaoUriijpiiEM 
Es el Ateneo EMlelepMie* Pop«riar, 

sade msflana, a tas d5« 81 ta 
don Cartoe Pl 8UBT»T ta aejvoda . 
ota sobre "Lee doelrte»* da seaentaaida 98* 
slal ea ta »oon oseta scvlemperAae*'. 

n 
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B T Jli Mr 
Ofi «UEETKOS COWítfiiPONSALas, 

E S P A Ñ A A L D Í A LA ASAMBLEA NACIONAL 
D I S C U R S O D E L S E N O R A Y A T S 

JUTTU M ntPKZAn LA se-
MON i i •UiOIMO ME UN KX 
n i n r a n t o 

•$ Madrid. 1.. 
A U* «ttalro U«(4 • la Aaamblaa al Jefe 

l ¡$*\ Gobierno 7 H mínlitro da la Ooíiems-
'•' tU*. i8onip«B»(kHi de loa aviadoroa Jlmé-
?'»«» « IfieiSai. 

Kl fenanj Prima 4» Rivera aaludA a »«-
KMO* aaarahlatatiu, a lea su* aUAlIaató que 

aBaaoUaDa alfa OC'.ÍÍU a aansa de ua 
S»B:4B J pasó ««piMarntate si dnapaelio de 

s tolBlsUOs. 
Posa Aaapnda aa dlrlgti al daapaebo del 

feafior Y«afu>*. eoa quisa aoofarenelA. 
Kl (aoeral Marti&ea Anide habló aoa va-

M sssiablalataa, a ioa qu* dló la a«Uc1a de 
banM ratc'.iiÁo «a León al ax miniaIro 

da Sagasta. 
La* aTtadoraa Jlaaóoes « Tciesisa «eluvls-

la aa al salte da aonf«recelas, donde 
• í n aatedadoa por numerosoe asambleistAs. 

SE ASKE LA MOJON 
f Madrid, 1.* 
í A tea suatr» 7 media »» daelara abierta 1* 

Mw'.óg p«r a! sefior Yaafua*. 
»a eaf̂ flo* 7 tribuna», jraa anlnwetón. 
Sn la tribuna diploretUM * I amtujador ds 

l«Q«;la. 
Ba aprueba al »«u da U seslóa inUrior. 
K s f̂lor YANQUAS propao* que aonsla 

• «ata * l MiiUmienla O» la Asamblea por 
atoerta del sellar Benjomea. 
Asi s* acuerda. 
• MUIOUBS !>• WTKLLA arsa aporta-

ai abrirse si auavo periodo da la Asam-
a, haaar datarmmadas Monifsatahonas. Sa 

•ara. aa prltaar Urmiao, al raatabiaelmlen 
dai ardaa póbliaa. datado mis aa «1 or-

" moral fea aa ai malariaL La* BMtdldas 
' bao lacrado qn» an tramo* so uno* 

leíala*. SaM I 
5«41oa hMfe an raeuaruo a hn Exposl-
»SB da Baraalaaa 7 SavUla 7 al «xlto to
da par la* asiama* aa >«BitBl«i da', aom-
da Catate. Tambida ta oauoa Aa ta reti-

s da te Soct^lad da NasMaaa M Madrid 7 
te boaptUOdad bldalfa « M aa ba pres

to a tea r«pres»n!afit«* axlraajarea. 
BWCM a aeattnuaalóa al vualo triunfal 

*1 ""Jrafl* del Gr«a Podar- r dedica fra-
» Magia a «o* bravo* piloto*, eapitsue» 

oes e Igieala*. 
(Cato* ocupa,, uaa tribuna aa la Asam-

I I JIPE DEI. GOBIERNO dedica unas 
al Tteje 1*11» del crucero "Alm'.ranle 

vera" 7 «a ocupa, finainaota dai «cclde-
dal "Dornler 16" 7 Uaná elevados con-

eplos da «loglo para *ai h»roieos trlpu-
mtea. i aunóla que al Jueve* llegarán és-
0» * Madrid 7 sapera que *« le* haga un 
eolblmlento glorioso. También elogia la con 
ucta de la* naciones que han conlnbuMo al 
aivamento oon sus poderosos elemenlje. 

Termina aflrmando que muy en breve se 
üoutlrá en la Asamblea el nuevo proyecto 

pe reforma de Constitución, que será ava-
oo por el pueblo por medio de un plclilsci-
screno y razonado, que nos podrá perjil-

Ur por medio da asta Asamblea, dai puabio 
y da te corona, abrir loe nuevos camino* ds 
ua porvenir para Espafla venturoso y felts. 
(Aplauso*.) 

El aaüor YANQUI raooge tea mamíes-
tacionss del B.ssldeot*. 

Coatlnfis el sefior Yanguas 
tepre»* U stUsfacelón de' la Asamblaa 

por 1M oalabraa del prrsitiente y afirma que 
** artaatooM « M praalde se baca soe da 
eUas MUÍ anlualaamo. 

Ciegu te parióla de nuestros avladorM y 
la Asamblea t^iaad* largamenta a lea capi
tanea JlEséiie* « Iglesias. 

Propone sjue te Asamblea dedique tm 
mensaje a lo* aviadores del •D'/ralar ift. 
v * loa embaladores de Isa aasiooca qua 
han 000pendo al salvamento. 

Termina «ir-resando su fé ea al rarurjl-
mlenlo da l»pafta. (Aplausos.) 

Orden dsl ¿la. 
iatsrpelaclwn dsl seflor Ayats al ministro 

de Bfvoiientla Nací-mal aobre al funciona
miento d«l Omitd regulador do la K^duo-
aióa inuiutrlal. 

Callflea a dlrtho Gomité de perturMdar y 
pl-le al mlatetro y al Goblsrno su derspari-
«ióo. 

Dle* que dlaho Comité ha aonstltuMo 7 
ewnitllitj* tra ahstáculo para toda bdclatlv* 
partícnlar'y para iodo desarrollo de la in
dustria. 

ASrfia q*»» sin *Rta'<l*t1c«s da prodne-
eJón ¡ntertor dJnho Comllé no pu»rte futuflo-
aar. Esliat* qu* si Comité aetfta por me-
d'iolón de una* s*erftaris que 00 astá In
tegrada per personal técnico an uaa pala-
tea, «n lugar de fomentar la Indoetrta la 
aniquila 7 ia mata. 

Ctta varios sesos de Industriales que han 
fracasado aa sos Melatlvas y se has armi
ñado por tes «qulvoeacinnea sufridas en ios 
trémltra eflrisies del Comité regiilsdor. 

8a fnaja de algunas raalea órdenes 4Ve-
Lada* por al «tmstro, declarando libres a 
delerm!n*d*s Industrias. 

Odes que al Balado debe darse enenta 
ia que ta Industria as algo dlnimloo que 
requlsrs íaMItdadaa 7 na «ntretener nn ez-
nadlenta meses 7 meses eon toda clase O» 
trabas aftetelea. Bato —dle*— supone la 
ruina y al frseaso de muchos todustriale* 
modestos. 

S» ocupa de las «floulUdes que pone 
siempre el Comité rstuUdor al traslado de 
maquinarle y eHa si caso de un oarplntero 
míe para trasladarse de una rasa a otra de 
la misma calle el Comité tardft tres m ŝes 
en darle sntorizsclón. iNo os dáis cuenta 

CBCP— del dsflo que a! país y a ia indus
tria hacéis con esto? .,_ 

Cita cn=os el seflor Avats de eitpp.dicntoP 
de larguísima tramitación y completamente 
iniUll y analiza el reglamento que confunde 
diversa, 1nd¡i?lr!as que nsia tienen d" co-
miin En cuanto a la IcntUud dice que se 
Iféea a tardar hasta once mesej en la tra
mitación <Je afcrunos exneJÜentes, lo .que 
produce grandes perjuicios a Industrial^» 
que o nn comienzan la In.Snstria o tlenefr 
que tenerla en suspenso hasta que al fin se . 
dicta la resolución. En cambio —agrega—. 

ihay casos de tan extraordinaria rapidez que 
conviene olUrloa, oomo el expidicnle da la 
Lanera KspaSoia, que se despachó en veinte 
días. Pregunta por qué esta desigualdad, 
pues esto *» dividir a los industriales en 
dos castas, los del montón y los favoreci
dos, 7 sso ao puede ser. Seúala el caso 
de un earplnlero que solicitó autorización 
para trasladar su taller a otra casa de la 
misma calla 7 ha tenido que esperar seis 
meses. 

Asimismo censura la falta de protección 
de! Comité a las Industrias ekpafiolas que 
poco s poco van extranjerizándose. Solicita 
urgentes mrdidtia de Gobierno para evitar 
este estado da eosaa que ocasiona al cierre 
de flbrieaa da cristal en Barcelona, en Un
to qus por eu puerto están entrando todos 
los días erislal del extranjero. 

Termina aui-Jándosed o la forma en que 
s* realizan fas Inspcrclones del as fábricas 
y pide te supreslén del Comité regulador o 
si menos su tnin«formación. 

(El sefior Ayats es muv aplaudido). 
El MINISTRO DE ECONOMIA le contes

ta y dice qu* lure dos meses que los direc
tores gaBeraifn del ministerio «le 'a Econo
mía vi»neo obíerrando la marcha del Coml-
ti para remediar dertclencias y que no tar
darán musbo en redactar una pinencla pa
ra la reforma de ese organismo. 

El seflor Aj-ats —prosigue el ministro—; 
Do ha heeA» o'ra rosa que una relación ds 
«xpedisotes. No debe seguir esle camino, 
oaro si quiera proseguir por A, nnunrléms-
lo con Uempo y yo le contestaré de cada 
uno de los que nombre. Sobre el famoso de 
las lárnpara* siéc'lrlcas. no comprende co
mo •« pur.de hablar de él cuando todavía no 
ha recaído r#«oiuclón. 

«I MARQfCS fK LA FRONTERA tater-
vlene para defender al Comité. 

También tatarvlene el marques de Eete-( 
lia. 

Kl sedor AYATS rectldca brevemente. 
Bl general PRIMO DE RIVERA Interviene 

porque aoastdera que el problema afecta a 
toda la BeoDomta nacional. Ya se ha dicho 
que está «a estudio la reforma dei Comi
té regulador, pero si quiera aGadlr que el 
Oobti-mo vela paroue la moral más estric
ta brilla en tea relaciones de los producto' 
res son al Estado. 

So suspenda te sesión a las seis y cuarto. 
8a reanuda a te» siete 7 cuarto y e« pe

ne • discusión si dictamen ds la sección na-
vana sobre al proyecto de bases para la sa-< 
tructoraolón agropecuaria. 

11 ministro de ECONOMIA NACIONAL pl 
de la ure^nnl* de la dlscuslóo. 

H MARQUES DE LA FRONTERA defiende 
al voto parUonlar que presentó y dice qus 
représenla la opinión de nulridas Comisiones 
sirartas. Lo que se hace con este proyecto 
es establecer un rerargo en la contribución 
con ob|eto de mantener unos organíf-moa 
completamente ineficaces. 

Dice que si pasado el tiempo, meses y aflos, 
el proyecto que ahora se discute no respon
de a las esperanzas que tienen puestas 
en él los opümlstas y este n otro Gobierno' 
tuviera que dtjar las cosas en su primitivo 
estado, a la agricultura esnaflola se le ha
bría Inferido un dado enorme. 

No soy partidario — alinde — de un re
cargo en la contribución. Los ganaderos y 
BlcncuUqpM no pueden pagar mis de lo aue 
satisfacen ahora porqeu ya pesan sobre ellos 
excesivas cargas. 

(Continúa en la página 86), 
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C o n t i n ú a l a a l e g r í a p o r e l s a l v a m e n t o d e 

l o s t r i p u l a n t e s d e l " D o r n i e r 1 6 " F r a n c o J 

G a l l a r z a , R u i z d e A l d a y M a d a r i a g a 

E N M A D R I D S E H A C E L E B R A D O U N A G R A N M A N I b E S T A C I O N , 

Q U E H A A C U D I D O A N T E L A S E M B A J A D A S D E F R A N C I A , 1 N 

G L A T E R R A , P O R T U G A L E I T A L I A 

H O Y L L E G A R A N A G I B R A L T A R L O S A V I A D O R E S , A L O S Q U E S E L E S P R E P A R A 
U N G R A N D I O S O R E C I B I M I E N T O 

SE HA CELEBRADO LA ANUN
CIADA MANIFESTACION FREN
TE A LAS EMBAJADAS DS 
FRANCIA, INOLATEiTRA, POR
TUGAL E ITALIA l i DISCURSOS 
V CNTUSIASigO l i ASISTEN JI
MENEZ E IGLESIAS 

Madrid, L» 
Ayer aa eelehrd la anunciada manlfasU-

eión anlo laa Embajadas para mostrar :a gra 
titud d£l pueblo madnieOo por los tuxUloi 
prestados en la busoa del "Oorolar 10". 

EU pueblo se congregó en el passo del 
Prado, punto de reunjijn, y a las dooe ss or
ganizó la manlíosLaclón, da la oual abrían 
marcha varios guardias montados en motoci
cletas, agentes de policía y guardlias urba
nos y cinco parejas de la guardia municipal 
a caballo. 

En el centro Iba la representación del 
Aero Club con el conde ds San Luis, y cogí 
dos de los brazos de óste los aviadores Ji
ménez e Iglcslss, los tres con los res
pectivos uniformes. 

A loe Jados iban los miembros de la di
rectiva del manolonado Circulo, el coman
dante r.ciritnteria, el marqués de Ayerbe, 
coronel Itlndclán y otras personalidadea. 

Luego begulsn los porteros del Aeroclub, 
que llevaban ramos ds flores destinados a 
las esposas ds los embajadores, a los que 
Iban a visitar. 

Se congregaron alrededor ds sala a ale
ta mil personaŝ  llegando por la calis de Oló-
saga hasta la Embajada francesa, donde *n-
trarpn el conde de San Lula con la directi
va del Aeroclub y los capitanes Jiménez s 
Iglesias, que fueron recibidos por el em
bajador y anta él el conde de San Luis dijo 
que era portavoi de la gratitud da los es-
paflolos hacia Prenda por la cooperación 
prestada por ésta en la busos da Fracoo y 
sos comoaderos. 

El embajador contestó que Pranola habla 
eumplido con su deber cooperando al ha-
Hasgo ds loa aeronautas, qus la amistad que 
una a Francia y Espafla es grandísima, qus 
laa dos naciones han compartido dias da 
amargura y otros ds felicidad, como «1 de 
ayer. 

Terminó dando vivas a Francia, a Bapafla 
7 al rey qus fueron contestados. 

El embajador agradeció mucho el ramo ds 
flores que le entregaron a su esposa t in
vitó a ios vlsltantea a una copa de cham
pán. 

Ya fuera del local de la Embajada volvió 
A organizarse la comitiva, y en el trayecto el 
«onda de San Luis felloltó al secretarlo del 
Centro del Ejército y de la Armada, orga
nizador del rcolents banquetee en el'm'nia-
terlo del Ejército, T a la comitiva ae unie
ron otras personalidades. 

Cuando aquélla llegaba a la calle de Al
éala Oallano. y ante la Embijada Inglesa, en
tró la Comisión en si recinto da la Embaja
da, agregándoss a ella el general Franco, 
quien ebrazó al hermano de Qallarza, que 
también se había unido a la manIf.islacíón. 
i'-En prosjncla del embajador inglés el con-
ye de San Luis ftlzo presente al represen-
tute de la Gran Bretaña la gratitud nacía el 

Gobierno Inglés por su ayuda y si éxito al 
encontrar a los aviadores. 

El embajador contestó leyendo unas 
cuartillas eu que dijo era difícil para él en
contrar palabras apropiados que expresasen 
su gratitud. 

Además de las insinuantes manifeslacio-
nos de simpatía d« que fuá objeto esla Em
bajada durante el uto de ayer ha recibido 
de toda España gran número da efusivos te
legramas de felloltación que yo transmitirá 
a mi Gobierno para que conozcan en Lon
dres cómo el pueblo espaflol sabe ¿gradsov 
la feliz oportunidad que la Providencia da 
paró al portavionea Eeagls" ds salvar a 
loa cuatro bravos espadóles perdidos en «1 
Océano. 

La visita ds los repressntaatas del Aero
club, a la que se han unido tantos elemantoa 
oüclalea y el pueblo madrlleQo en masa, cau
sa honda impresión en el fondo de mi' alma 

Sue ha de perdurar arataments como uno 
e los recuerdos más falioes Je mi vida. 
La busoa del •'Dornier 14" ha dado lu

gar a una magnifica demostración de solida-
dlilad Internacional. 

£1 aTortunatto salvamento del comandante 
Franco y ds sus compafieros nos llena a to
dos ds alogria inmensa, pero no debemos ol
vidarnos Sel admirable esfuerso realizado 
con el mismo objeto por ios buques y aero-

Íllanos espadóles, franceses. Italianos y por-
ugueses, sino también por los vapores mer
cantes de todos ios países, que hablan reci
bido instruoclonea de cambiar su ruta para 
prestar ayuda a los aviadores m peligro. 

(Qué beUo ejemplo de fraternidad hu
manal 

Yo les agradezco a ustedes coa todo mi 
corazón las manifestaciones ds simpatía a 
mi patria J permitidme qut oorresponJe a 
ella diciendo: ¡Viva EspadaI |Vivan los he-
roieoa avl.i.loresl 

El embajador logláa fué ovacionada y los 
vivas contestados con entusiasmo. 

NUEVAMENTE SE PONE KM 
MARCHA LA MANIPKITAOtON. 
DISCURSO DEL EMBAJADOR 
DE PORTUGAL I I HABLAN EL 
ALCALDE DE MADRID V EL 
GENERAL FRANCO I I EN LA 
EMBAJADA ITALIANA PRO
NUNCIA UN DISCURSO EL EM* 
BAJADOR l i SE DISUELVE LA 
MANIFESTACION n EL PADRE 
DE FRANCO 

Nuevamente te puso sa marcha la manl-
fosilición, uniéndose a ella una represmta-
olón del Ayuntamiento de Madrid y se tras
ladó a la Embajada de Portugal, donde el 
conde de San Luis volvió a pronunciar bra--
vea palabras de gratitud hacia Portugal. 

Recordó qus el primer barco qus par
tió en busca de lot aviadores ora porta-
gués. 

El embalador de Portugal, seflor Meló 
Barrete, obligado por la gnnts, ss asomó a 
uno ds los balcones, desde donde habló, 
dando las gracias al puel».u ds Madrid por 
su manlfestnción de simpatía y diciendo que 
Portugal, dcnTro do su modestia, había coo
perado con entusiasmo en la busca. 

Habló ds las proezas de los avladortt 
Franco y Gago Qoutinbo, recordando lat 
atenoionea dispensadas por Espada a «til 
aviador lusitano, y terminó dando vivas i 
Espada, al rsy y a lot aviadores. 

El aloatdt Madrid salió *> DaJoóa y <UrI> 
glémloss al público que estaba en la aslli 
agradeció al pueblo tu aslatenoto a la au» 
nífestaclón, y las fetloltó por demostrar qu» 
los madrileños y los eopafioles eran agru 
dsoidos 7 reeonoolan los sedaladof servíolJi 
de Portugal. 

—Sólo me resta — adadió —' dsotr qut 
ea nombre de lodos reitQrs mt gra Otad i 
ios paites que han prestado su auxilio, >| 
unión ds Portugal, aesoando qus los tatos 
que unen a laa dos naciones ss sstreohsá 
uik$. 

Se dieron vivas a Portugal, a los aviado, 
res. a Sapada y a requerimiento dt todot M 
pidió al hermano da Gallarza que babltM, 
excusándose aquél. 

También st pidió que hablase el gsatrtl 
Franco, y ésta, dstds el balcón, agradeoM 
las demostraciones de oarido que se Aablu 
hecho por hallarse sano tu hermaao y dljl 
que se habla hecho patenta con et'a osaalái 
la fe qut el pueblo espaflol tieae y ha tañi
do siempre en tus hermanos da rasa qus 
acometieron arriesgadas Empresas. 

—La emoción — tlguió dícienil» sóll 
me deja expresar mi mucho agradeotmlenlt 
hacia ai embajador ds Portugal, 

Fué muy aplaudido. 
La manifattaelón, pueata en maraha dé 

nuevo, pasó por el ato izquierda del palacio 
y la reina, aúompadada del infanta doa 3iM 
ms, presenció el desdle desde une ds loi 
balcones. 

Sn la calle Mayor te dló por tsrminaól 
ante la Embajada Italiana subienda a to W 
bajada to misma Cumltión que habla Ido t 
las anteriores. 

El conde Sa Luto otrsoió el ramo ds Aorst 
a la espesa del embajador, expresando •> 
reconocimiento ds Espada por «1 auzWe <U 
Italia sn la busoa ds los aviadorea y el tnx 
bajador agradeció tos muestras os stopaUt 
y deferencia ds Espada por este notivo. 

El embajador de Italia terminó tu (Becar
io coa vivas s Espada y a los viadores. 

El embajador ro<ó al general Franco qúé 
te asomase coa m al balcón 7 si pusoW 
lot ovacionó a loa dos. 

Poco después to manifestación ss disgre
gaba. 

Eran más de tos dot de la tarde susnét 
lot manlfdstaatss se dirigieron a sat dHDj 
cilios respectivos. 

El general Franeo marchó por is eáfl* 
Mayor, todavía seguido de un grupo de ffsá'. 
te que le aplaudió hasta que desapareóle <S 
su automóvil en dirección a su domleitlo. 

Por la tarde, después de terminsda la rov 
nífestaclón. en qus los madrilefios demoetr*" 
ron tu Júbilo, el embajador inglés marsoá al 
domicilio particular dsl padre de Fraaos to» 
d <dn de visitarle. 

La entrevista fué muy afectuosa y el •«>* 
bajador de Inglaterra felicitó al padre á* 
Franco por el hallazgo de su hijo. 

El padre de Franco' expresó su agradtol' 
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ento por la deferencia del embajado in-

PROBABLEMENTE EL "EAQLE" 
LLEGARA A QIBRALTAR EL MAR

TES POR LA MAHANA :: PARA 
RECIBIR A LOS AVIADORES 

I Madrid, 1J» 
•El leef del Campo de Olbraltar llamó 

mafiana por Uféfono a la secretarla del 
Báldenle, participando al ayudante del ge-
al Primo de filie ra que, aegún le romu-

•aban la* autorldadee Ingleaaa del PeOón, 
fñortavlone» -Eagle" llegarla mallana • las 
lere de la misma y le pedia Inalrueolo-

|Ei Jefe del Gobierno ha becbo contestar 
i Jefe del Batado Mayor del Campo de 01-

llar, general Muelera. 
Jete del apostadero de Cádix los reol-
efl nombre del ministro de Mariaa. 

autoridades inglesas han manifestado 
facllltar&n lodo* los medloe de loeomo-
para el transporte de euanlas persogas 

a recibir a Franeo y • sus oompafie-

VISITA A PRIMO DE RIVERA l 
Í)ICE EL CONDE DE SAN LUIS 

drld. W 
ytsltantn e l̂a mafiana al lefe del Qo-
no «1 presidente del Aeroclub, ©onde de 
Lula, y el Uennano del comandante Fran 
don Nicolás. 

i salir del despacbo del presidente, ma-
stó el eonde da San Luis que hnbla'tra

ja el general Primo de Rivera del re-
Imiento da los aviadores. 

ailid que ai al prdaldenta lo mtlmaba, 
Tdarla una referencia de lo ac<>ril̂ dú. 

-Desde luego. las puedo anunciar que 
arttari oOoIalmente a los marinos Ingle-
para que asistan al bomenale. 

lo preguntó si tabla el día de la ils-
ftda do too aviadores a Madrid y contestó 

' el propio presidente lo >ab(a ezae-
HtO. 

i ha dicho que ¡legarán a OC) ral lar ma-
_ a las nueve, pero osas «uestlonea ma-
las son muy dlflollea de vatlolnar, yo 

EM por cualquier causa tenia que redu-
•u marcha el "Bagie" se retrasarla la 
i do llegada. 

LA VERBENA EN HONOR DC 
LOS AVIADORES 

^ • t d r t d . 1.* 
verbena quo se oelebrarA on a! mbili-
dol EJérolio coa motivo del salvamento 
aviadores será si 16 dol aotual. 

NO SE SABE A DONE» SE Ot-
RIOIRAN OVANDO DESEMBAR
QUEN 

drld, l.« 
oe sabe ata al Franco y sus eompafie-

despuós de desembarcar, sa tris'.adarin 
a por Lo Linea o irán a esto punto 

^Huna oe las pequehas ambareacione] que 
^ • B Q la travesía. 
^Hampoco oe sabe si emprenaerán el vla-

Madrid Inmediatamente o si saldrin de 
^^Moiras a medio día para llegar a Madrid 
^^piárooios a las nuevo de la nuil ma. Todo 

pondo do la hora on que fondee oa 
lar el "Eagle". 

S í PROVECTA UNA MANIFES
TACION MONSTRUO EN MA
DRID PARA EL DIA DE LA LLE
GADA 

adrld. r. 
>yer oe hlxo pública la siguiente nota de 
Propagtndiotas da Eapafla: 

Interpretando los sentimientos de alegría 
pueblo madrllefio por la teüi noticia del 

uto de los avladorta Franco, Qallaraa, 
de Alda y el mecánico Madarioga. la 
lad de loa prapaagndistas de E»psfls 
Hollado del Gobierno permiso para cele-
una manifestación el día de la llegada 
corto de loa heroicos tripulantes del 

mler 16", desde la estación del Mediodía, 
el paseo del Prado, la Cibeles y calle da 

Alcali, hasta la de Sevilla, donda hahráe de 
disolverse frente al Aero Club. 

Se ha constituido una Comisión ojeoutlva 
para la organización de osle homenaje y su 
primer acuerdo ha sido pedir el patrocinio 
para esta iniciativa al general Primo de Rive
ra, al oalde de Madrid, al presidente del 
Aoro Club y al director de la Prensa diaria 
madrUeQa." — Atlante. 

SE PROYECTAN VARIOS ACTOS 
EN HONOR DE LOS TRIPULAN
TES DEL "EAGLE" 

Madrid. 1. 
La Idea de Invitar a los tripulantes del 

buqcu portaviones inglés "Eagle" para que 
vlsiteu las Exposiciones Internackmalea de 
Barcelona y Sevilla ha hallad , cumplido eoo 
en la opinión y se confia en one dicha visita 
podrá realizarse quizás inmenla lamente des
puta de la llegada del citado boque de guerra. 

Las fuerzas vivas de Madrid se proponen 
dirigirse al general Primo do Rivera y al 
presidente del Aero Club, donde de Son Luis, 
rotránduled patrocinen la Idea. 

Después oe haber visitado los dos grandio
sos certámenes, los tripulantes del portavlo-
tes qeu recogió Franco y sus eompalleros 
vendrán a Madrid, en donde también »o los 
baria objeto de on recibimiento verdadera
mente tnunfal. — Atlante. 

ORAN ENTUSIASMO EN LA OO-
RURA :: FESTEJOS 

La CoruBa. 1 
fllgu el entusiasmo por el salvamento de 

Franco y sus rnmpafleros. 
Durante el día de ayer se oolebraron tafl-

nl'iad de festejo» en la mavoria da loo poe-
blos de la provínola • multitud de ediSclos 
tucleron colgaduras o llumlnaolones. 

Ayar ae organizó una Imponentp manlfes-
taoion popular que se dlrlrfrt primeramente al 
Consulado de la Oran Bretafla, dándose, en-
tualastas vivas a Inglaterra. 

Los manifestantes recorrieron sucesiva
mente loo Consulados de Hallo. Francia y 
Potugal. anlaudiendo ante todos elloa entn-
alástlcamente. — Atlante. 

TELEGRAMAS DE FELICITA
CION DE TODO EL MUNDO 

Madrid. 1, 
En los pHegos del Aero Cloh han es taro-

podo sus firmas millares de personas. 
En dlnho oontro siguen reolhléndose nu

merosos telegramas de felicitación proceden
tes de lodo el mundo, habiéndolos de eono-
eldos ases de la aviación, contros aeronáutl-
eo«. oto., ato. 

Por eondueto do su gabinete dlplomátloo 
el general Primo de Rivera ha recibido las 
teüeltaelopes de los emha.ladoros de Alema-
ida. Argentina. Bélgica. Franela, Cuba yPor-
tuira!. ministros de Holanda. Colombia. Repfl-
wiic* Domlnloana y TIrngusy: encargado de 
W«ffoolos de Vene me la y ednsiiles de este 
pafs y de! Perú en Las Palmas. En todas ellas 
•o haee ostensible la satisfacción por el feliz 
salvamento de loe tripulantes del "Domler 
16". — Atlante. 

EN ESTELLA EL ENTUSIAS
MO DE LA MULTITUD LLEGA 
ROJO BLANCO 

Pamplona. 1 
Lo ciudad de Botella, patria dol aviador 

Julio Rulz de Alda, se puede decir que ar
de en Sestas desda al momento en que fué 
comunicada do Pamplona la feliz nuevo del 
hallazgo del "Dornler 16". 

Al conocerse la noticia en dicha elodad. 
la hmllla del heroico aviador so hallaba en 
misa, y al abandonar el templo pudieron con 
templar las calles todas de la olodad. inva
didas por la muchedumbre. El comercio, fá 
brioas. taílerea, eaeuelas. eto.. oerraron ios 
puertas; las campanas de todas las Iglealaa 
roplcaron y a dispararon In Anidad do chu-
pinazos. 

Los dulzalneros y gaiteroo do la oludad 
Iniciaron airosos pasacalles y toda la ciu-
dad. Jóvenes y ancianos desahogaron su ale 

Sa «n una fiesta Ininterrumpida, durante 
lo el dia de ayer. 
La Alcaldía de la ciudad publicó un ban

da anunciando gran des fieetas. - - Allante, 
EL ABUELO DE RUIZ DE AL
DA ES OBJETO DE UN POPU
LAR HOMENAJE :: EL ENTU
SIASMO SE DESBORDA !¡ A 
HOMBROS 

•atolla (Navarra). 1 
Don Pablo Huiz do Alda, abuelo del he

roico aviador navarro del mlsmj apellido, 
cumplirá los clrti afios el 14 del próximo sep 
tlembre, gozanao, afurtunadatnenio, de ópti
ma salud. 

Don Pablo se muestra en tu sia amado oor 
las proezas de su nieto, y en vanas ocasio
nes le ha solicitado le' conduzca en vuelo 
sobre Estella y sus ccreacoia* y hasta ma
nifestó su deseo do llegar hadla Burdos don 
de tiene una bija religiosa. 

Frente a la casa que habita la familia 
Ruiz de Alda en el antiquísimo liarno de la 
Rúa, donde desde hace trti (jcneraciones 
trabajan los Aldas en su fábrica, se hin es
tacionado bandas de músicis. gaiteros y 
ohlstus se han disparado millares do cohe
teo y el pueblo culero ha tribuUdj un ho
menaje de respeto y admiración al centena-
ilo abuelo del tripulante del "Dornler 16". 

El entuelasmo de los eslellcnses llegó al 
rojo vivo al aparecer en el balcón e! vene-
ble anciano, todavía fuerte y saín y se Ini-
aló el asalto a la morada de ios Aldas. 

Autorldadee, pcriodisias llegado? de Pam 
piona y obreros, unidos en un Jilblln Indes-
oriptible abrazaron a los famlllsr.-s del avia
dor y los arrastraron consigo a la í-alle, don 
de todo el pueblo requería su proseiiela. 

Don Pablo fiuiz de Alda fué conducido en 
triunfo durante largo trecho y la emoción 
hizo temblar como una hoja aquel robla de 
den afios, magnillco ejemplar de la raza y 
cabeza deu na 'imilla numerosibuna que ha 
dado a la ciudad de Rstclk el nombre de 
un nuevo héroe. — Allante. 

LA ESPOSA DE FRANCO 
Madrid, i . 
En el rápido de Algcciras marchó estí 

maflana oon dirección » Glbral'ar la esposa 
dol comandante Franco.—Alíame. 

REPREStPJTACION 
Madrid. 1. 
El ministro de Marina ha lelcsratlado al 

comandante del apostadero de Cád'z que se 
encuentra en Oibraltar pan que le repre
sente en el acto de recibir a ios aviadores 
del "Domler 16" y para que exprese so 
gratitud a la tripulación del "Eaglu".—AU 
lente. 

SOCIOS DE HONOR DEL AERO 
CLUB 

Madrid. 1. 
Hablando el conde de San Luis, después 

do visitar al Jefe dol Gobierno. nauifesU a 
los periodistas que, liabia participado a! em-
bejador de Italia en Madrid que el Aero Club 
de Espada habla nomlirado socio do honor 
ai comandante Longo, agregado naval de la 
Embajada de Italia por haber ido espontá-
neameote a la buŝ a de nueslros aviadores. 

Igual honor dijo se coueederi a los avia
dores y marinos porlugueses. a los marino» 
franceses, italianos el ngleses por su desln-
Uresada cooperación en busca del "Dor-
nlor 16".—Atlante. 

A LOS MARINOS QUE LES HAN 
SALVASO SE LES CONCEDERA 
LA CRUZ DEL MERITO NAVAL I 
LOS AVIADORES LLEGARAN A 
MADRID EL JUEVES POR LA MA
SAN A :: RADIOS 

Madrid, 1. 
Durante el descanso de la sesión de M 

Asamblea se reunieron los ministros. 
Permanecieron unos veinte minutos, y al 

aallr el conde da los Andes dijo que ha
blan hablado de la Iletrada de los avladore», 
de la ropa que hay que enviarles y de la» 

insista y "xija siempre este agradable 
•co en cafés, bars y rausic-halls; pero 

íe no le engañen con alguna imitación, 
jen botella de oola y grabada en vidrio. - D I D O N -
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recompensas a los marinos Ingleses que 
les han salvado, a los que so concederá la 
Crua del Mérito Naval. 

Al salir el ministro de Marina del cam
bio de lmpreslone8 que tuvo el Gobierno 
manifestó que so hablan ocupado de ¡as 
ijecompensas a los marinos ingleses del 

"Aguila" y que habían acordado conceder 
cruces del Mérito Naval al comandante y 
a toda ia oficialidad de dicho buque. 

Agregó que los aviadores saldrán de Al-
geoiras el miércoles al medio día para lle
gar a Madrid en la mañana del Jueves. 

Como se preguntase al ministro si ha
bría alguna manifestación por parte de la 
aviación a lo llegsdq de los tripulantes del 
"Dornicr 1G". dijo: 

—No tengo noticia de nada. Sé que de 
los Alcázares ha salido un hidro para 01-
braltar, llevando ropas de los aviadores, por
que todo su equipaje lo tienen en los Al
cázares, y esta tarde mo hnn dicho que de 
Barcelona salen o van a salir para Madrid 
diez aviones militares. No sé si esto que
dará relacionado con la llegada de los avia
dores. 

Se despidió el ministro de Marina (M-
clcndo: 

—Ya saben ustedes que la gran verbena 
es el día 16. 

Un pariodista preguntó al ministro si ha
bla tenido comunicación directa de los avia
dores y el ministro contestó: 

—Ayer he- tenido un radio de Franco en 
que me dice: 

"Estamos bien. Abrazos. Bamón Fran
co." 

Pero particularmente he sabido que por 
radio se han comunicado con muchas per
sonas de su familia y de sus amistades. 

EL GENERAL FRANCO HABLA 
DEL CARIÑO QUE SU HERMA
NO SIENTE POR LOS APA
RATOS EN QUE REALIZA LOS 
VUELOS 

Madrid. 1 
Hablando el general Franco de! -ialvamen 

to de su hermano con algunos periodistas, 
les decía que el único temor que tenía era 
saber que su hermano tiene un cariflo ex
traordinario a los aparatos en que realiza 
los vuelos. Su deseo de conservar el apara
to en las mejores condiciones sin que su
friera desperfecto al guno. como no fuera 
los que produjera el temporal, me hacía pen 
sar que no abrían tocado las alas para mn 
tener la estabilidad del hidro en el mar co
mo no hubiese sido en eso do haberse vis
to muy obligados a ello. 

He podido comprobar este su deseo de no 
dejar perder nunca un hidro en algunas oca 
alones durante la guerra d^ Mairuocos en 
que ha ocurrido algiln lácente que ha hecho 
precisa la intervención de algún barco o de 
otro hidro. Cuando se han salvado tripulan
tes de aquel, siempre ha procurado hacer 
todo lo posible para salvar el aparato aun
que haya sido a cosía de grandes esfuer-
sos. 

GIBRALTAR SE ENGALANA PA
RA RECIBIR A LOS AVIADORES 
EL HERMANO DE MADRAIIAGA 
NUEVOS DETALLES DEL SALVA
MENTO 

Glbraltar, 1 
La ciudad empieza a engalanarse para re 

MHr a los avidores esnñoles y sus salvado
res. Se ven multitud de bndeT^í!'de Inglate
rra y EspaQa en terrazas y en la dársena No 
ta del puerto, que es donde atracará el 
"Aguila". 

Esta mañana y con objeto de asistir a Iré 
olblmlento, llegó el gobernador civil de Cór 
doba, seflor Cruz Conde. 

El hidro será desembarcado y quedará n 
la dársena hasta que el Gobierno espaflol de 
«Ida su traslado a Eepafla. 

Se cree que los aviadores. Inmedlatamen-
t« de desembarcar se dirigirán a cumpllmen 

tar al almirante inglés y al gobernador mili 
tar de la plaza de Gibraltar. 

Ayer por la tarde el almirante del puer
to Bervlck Curtís recibió 1 hermano del me
cánico Madariaga. 

El marino inglés se hallaba tomando c! 
te con su familia, yendo a recibir a Dimas 
Madariaga a quien abrazó y le dió la enho
rabuena haciéndole saber que tTdos los in
gleses hablan compartido las iaquictudcs de 
los españoles por la suerte de los aviadores 
del "Dornier 16". 

El sefior Madariaga manifestó al almiran
te que al saberse la primera noticia en Ma
drid el pueblo entero comentba en voz al
ta el valor y destreza de los aviadores ingle
ses, noticia que complació en extremo a sir 
Ourtis. Este dijo: "España es un pueblo 
agradecido. Desde luego se apresuró a faci
litarle un salvoconducto especial extendido 
de su puño y letra, para que pueda Ir a la 
dársena y desde el primer momento entrar 
en el barco para saludar a su hermano. 

Se ha recibido un adío Jfll comandante 
del "Aguila", en que comunica ia forma en 
que fueron salvados los aviadores cspaüules. 
Dice que lanzó tres escuadrillas de siete 
aviones. El tripulado por el fonicnt'» Lawd 
exploraba a escasa altura y por los movi
mientos bruscos que sufría el avión, tuvo 
que secender, viendo entonces a cuatro mi
llas de distancia un punto negi'o flotando en 
el agua. El teniente Lawd descendió avanzan 
do en aquella dirección y pudo ver que se 
trataba del Dornier 16". Enloan-is tomando 
el mando coa una sóla mano voló casi a ras 
del mar agitando con la derecha el puCuc-
lo, siendo contestdo con pañuelos también 
por los aviadores españoles. 

El teniente Lawd se dirigió en busca de 
otro avión, encontrándolo a los diez minu
tos do vuelo y marchando con él si punto 
donde se encontraba el "Dornier", evolucio
naron sobre éste, quedando el segundo avión 
en vuelo de vigilancia y dirigiéndose el te
niente Lawd en ousca. de! buque porta avio
nes, sobre el que se posó. 

Inmediatamente el teniente dió cuenta del 
encuentro del "Dornier" al- comandante del 
"Aguila", diciéndol que el otro aparato ha
bía quedado de vigilancia. E! "Aguila" tardó 
tres cuartos de hora eia llegar junto al "Dor 
nler 16". 

Los aviadores subieron a bordo del buque 
porta-aviones en una cuerda de mano, ha
ciéndolo primero Franco, a pesar de sus 
deseos en contrario, subiendo después Ga-
llarza, Rulz de Alda y Madariaga. El "Dor
nier" fué Izado a bofdo del buque. 

El comandante Franco se destacó de en
tro sus compañeros para dar ¡as gracias al 
comandante del "Aguila" de haber efectua
do el salvamento, contoslaudo éste que se 
habla limitado a cumplir con su deber. 

Los aviadores se encontraban en perfecto 
estado moral y pidieron ropas, útiles para 
afeitarse y cigarrillos. 

El comandante Franco con unos gemelos 
que le hablan sido facilitados exploró du
rante un rato el mar para ver si descubría 
alguno de los barcos españoles de los que 
liábian salido en su busca. 

LOS AVIADORES A BORDO DEL 
"AGUILA" :: LA HERIDA DE MA
DARIAGA PRESENTA BUEN AS
PECTO :: LOS AVIADORES DES
CANSAN 

—Glbraltar, 1. 
El recibimiento tributado a los aviadores 

a bordo del "Aguila" fué cordlallsimo. Los 
facilitaron ropas, pues las uyas presentaban 
un aspecto lamentable. 

Parece ser que a Madariaga se le practi
có una cura en la lesión que padece en la 
cabeza, renovándü'áele los vendajes. 

Inmediatamente pagaron a descansar. 
La herida del mecánico Madariaga no ha

bía sido curada desde la salida del mucha
cho de los Alcázares. Después de cinco días 
de navegación como las vendas se aflojaran 

fueron reforzadas con un trozo de calzó» 
de uno de los tripulantes, 

Al ser trasladado al "Aguila" a pesar Us 
las protestas de Madariaga, sus tres supe
riores y compañeros rogaron a la dolacióa 
del barco que se procediera a la cura át 
su herida. Ésta apareció en buen estado sia 
que se hubiesen escapado los punios dt 
sutura; únicamente los bordes de la herid* 
aparecían sucios. Madariaga fué curado poí 
la dotación y lo primero que pidió fué qu« 
le permitieran poner un radío a su madre, 
que textualmente decía: 

"Salvados. iHurra Inglatsrral" 
Después y por orden expresa del coman

dante del barco se la facilitó una cama ea 
el camarote del segundo comandante ó* 
a bordo. 

Los cuatro tripulantes se hallabas «a 
perfecto estado de animo, sin aparecer fa> 
ligados en absoluto, a pesar de la lucíu 
sostenida con los elementos. 

También se ha recibido un radio del co
mandante del "Aguila" para la Prensa; ou« 
dice que nada nuevo puede añadir a l»i 
declaraciones ya comunicadas: el coman
dante Franco y sus compañeros descansu 
despuéo de la ardua semana transcurría. 

EL PROGRAMA PARA EL RECI
BIMIENTO : BATALLA PERIO
DISTICA ! PROPOSICIONES A 
FRANCO Y MADARIAGA l LA 
OFICIALIDAD DE LOS BUQUES 
INGLESES ACUDIRA A RECIBIR 
A LOS AVIADORES 

Glbraltar, 1. 
Según un comunicado facilitado pdr «t 

Almirantazgo, «1 programa para «1 reolbl-
miento de loa aviadores españole* es «I 
siguiente: 

A las nueve atracará en el muelle 8uí 
del Arsenal. El capitán general del depar
la rmen te de Marina de San Fernando y go
bernador militar de Algeclras serán los pri
meros que saluden a los avladorea. 

Después loa parientes de los tripulante» 
serán Uevadoe a bordo en un vapor espí-
clal. 

A las nueva y media los representantes 
de la Prensa Irán al puerto Norte, reunién
dose en la oficina del Almirantazgo, desdi 
donde serán transportados a bordo d«í 
Aguila en un banco. 

A las 10"40 los representantes del Go
bierno español, en unión de Franco y sus 
compañeros desembarcarán y se dirigirán » 
la Casa del Gobierno para saludar al go
bernador. 

— Los periodistas españoles y extranje
ros que se encuentran en Gibraltar Ubna 
una verdadera batalla para enterarse pri
mero de las noticias que van llegando 7 U-
legraflarlas a sus periódicos y Agencias. 

El señor Haert ha paesto un radio • 
Franco ofreciéndole 1,500 dólares para 1» 
exclusiva de sus primeras declaraciones T 
osla misma oferta se le ha hecho en nom- ¡ 
bre de otra Agenda. 

Algunos representantes de periódicos «x» | 
Iranjoros se han dirigido con la misma pr»- 1 
tensión al mecánico Madariaga; pero nía* j 
guno de los cuatro avladorea ha oontef. 
tado. 

1— El comandante del •Aguila», seflw 
Lawredsel, ha telegrafiado que el «Agulls» 
llegará mafiana, a las nueve da la manan»-

El segundo de a bordo del buque porta
aviones es el qppltán Robse. El buque llert 
a bordo S4 aviadores y es avlonaa, for
mando tres esouadrilla». A laa doce de 1» 
mañana de hoy «1 buque »e encontraba « 
300 millas de Glbraltar, marchando a ls 
por hora. 

Esta mafiana llegará la escuadra ingle» 
que se encontraba en Cádli y una dlvlsw» | 
de la Inglesa que navegaba por al Medite
rráneo. Ambas fondearán en el antepuerto. 
Se han cursado órdenes para que la oficia" 
lidad de estos buques acuda a recibir a W 
aviadores. 
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MOUKROO DC OTROt NKOHOC 
ÜHM-Oaoe AL DEL " DORMI CR 
l í " , ftCOUN LA PRENSA DA NVMU 
VA YORK 

ttartt Tfork. i . 
L* ivtDtun ocurrida t loi braro* trlpu-
ote* M hidroavión Mpt&ol 'Dornler l í " , 
Ü* aforluoidameote B« UnHlo un dM»xU*o« 
ompls'amflnla talUfaotorlo. «usier» a lo* 

"lídlooi amerioanoi «I r«mi«rdo de elra» 
a«aa que registra la Uttorti <2e la arta-

Se olla la aTentura del oomandante «me
mo Rodean y del Uniente ByTon Gon-
1 ana, habiendo aalldo al t i de agosto 

i m de ia oahia de San Pablo, carea 
San Pranoisoo de Galiromia. eobre un 

ID hldroartón, también provisto de doe 
Morsa para volar t'n escala hasta Honolud. 
vieron obüvuloa a amara- en plano Oeét-
Paoiaoo después de 16 hors da vuelo, por 

.bérsalea acotado totalmente le rssolina. 
|A bordo «el hidroavión se hallaban lee 
• altados evladoree, un teniente obserra-
r, un radlot«l«fTaOaU j un mecánleo. 

[Mientras el aparato descendía al mar, ee 
le Uampe suflalenta para laniar un rsd'o 
el qua ee debe la posición aproximada 
amaraje. 

Jna >«s sobre al mir, los aviadores ee 
liban en la impo«;b!lida.l de utlllnr tu 
•clOa de T. B. H. par* traasmltlr, pera al 
itin recibir. 

_h.o« KeU.los Unidos lana»ron toda una <B-
^ • M a naval para teudlr ea eocorro da loe 

•alantes del hldro, pero deap'iés ds ««-
Jr«r mlnuolosameníe el lagar loMMa •• 
[menaaje Inallmbrloo tuvieron que retlrsr-
leonvenoldoe de que el hldro se bobrta Mo 

náufragoe tenían provisión"» de bao* 
alnao días y eoeasa agua potable, tr. el 

to día, agotada agua y provisiones, la 
_io¡dc da los finoo trlpulantos del hldro 
jkloo mucho máa peligros» por haber eo-
teacldo una fuerte tempaatad que dospe-
ló las alas del t\ióa y le causó otras ttn-
(tantea averias que ameaazaban su iola-
Idad. 
JLoa avladoraa. utillsando un fragmento 
;Ia tela da loa olas del apáralo, recogieron 
agua da la üuvl j se sirvieron de día 

únloo aUmento. 
eata dramática alUiadfln pasaron dtei 
Isa dios, huta que en al décimo foa-

tvlstado* y recogidos por un submarina 
n y sus oompafieros eataben dtbl-

JsíTno* y hablan mtrobado a la dan va 
.ta di ex días basta llegar a un lugar sl-
a ttiU de 700 kilómetros del punto 
b¡i.'.i<LQ ainari.ju. 
recuerda asimismo al acaldan le aufrl-

por los aviadores Italianoa Locatalli y 
lio a lo* qua la niebla obligó a descender 
e el mar fronta al cabo Parewell (Uroen 

Loa aáufrsgoa fueron salvadoa en 
que ae eoliflcó de milagrosa por el 

ero amerloana "Rlobmond". 
lén as rita la calda al mar de loa 

dores Harry Htwker y Maekensle Orle-
baoe ates afios Intantaron 1* trave-

^ • d e l Atlántico dj üaata a Bala. 
Hrf>s citados pilotea se vieran obligados * 

^•eender en pleno Atlántico por una arana 
^ H e l radiador, tiendo raeoghlos poco des-

C. da haber aaldo. Tranaourrieron muonoa 
Ignorándose su salvoment}, paro aUo ae 
i a la falta de T. i . H, en el buque 
operó el salvamento.—Atlante. 

LOS TECNICOS LE CONCEDEN 
MUCHA IMPORTANCIA AL Hl-
DNO DE FRANCO Y COMPASE-

•. i . 
atr* loa Mónteos del aeródromo de Le 

el ee eonseda extraordinaria impor
al hecho de que el hldro del oomao-

•a Tranco y tus eompaderos se haya po-
> mantener lüoólume sobre el Atlánnao 
•nt* ocho días. 

citados Mcnloos declaran que tanto 
w de eapltán Inglés Conrtnev, oomo 

lavlone* 'Amerlean (Mrl", de misa Ruth 
y capitán H»ldeman, y al «pe rato 

•Jaoel pnandskl", de loa poleoe Idil-
»n v Rubela, fueron Umblén recogl-

' del Atlántico, paro ello fu« porque tn-
» fortuna de ser avlstedoe por di

versos buque* poca dsspués da haber ama
rado, lo qua ae aa ai aa*o del 'Demiar 14". 
AUaaU. 

LINDBEHa TIENE UNA ORAN 
SATISFACCION PON HABER 

SIDO CNOONTRADOS LOS AVIA
DORES 

|*tart Lculs (Estado ds Mlsourl), 1. 
El ae de la aviación mundial, coronel 

Chirles Llndbarg, ha manlloatado que al 
aalvameoto da loa herolooa pilo toa del hl
dro "Domler l í » , ia bable causado anor-
BM satisfacción. 

—Lee he cursado — ha dlcbo —un des
pacho de faUollaolún, que bago extenaiva 
* toda la nación espaflofa. que produce hé
roe* oomo alloa. 

Lindberg ha dicho que ee roalmente ex
traordinario el aaplrltu de lena* eaperanza 
Sae ee ha mantenido en EapaOa hasta el 

lUmo momento, no dudándose del salva
mento de los aviadoras, aleado sal que su 
situación ara de Isa más eomprometldns.— 
Allante. 

LA PRENSA IKOLE8A FELICITA 
A LOS TRIPULANTES DEL Hl-
DMO 

Londres 1 
Lo* lectores de lo* diarlo* esperan con 

gran Interés ana Información completa del 
salvamunto de loa aviadores oapaüolfS, :ea-
Uaoda por ai "Eagls". 

MI porta-aatoaes 'Eaxls*' navega eon dl-
reeoión • Glbraltar eonauoleado a los rv'a-
dorea «apañóla*. Bl "Eagle" llegará malla-
oa por 1* maftana a Olbra'tar. Gata pobla-
eMa prepara * loa salvadoa y a MU se Isa-
doroa un gran raolblmlento. 

Lo* díanos saludan a los aviadores aspa-
flotes dsl "Domler 18" y les felicitan pur 
haber roslstido tan dura praaba. Agradcosn 
también lee manlfettadoñea da thnpatla a 
Inglaterra, tributadas en esta ocasión por 
la Prensa española. — Atlante. 

MANIFESTACIONES DE JUBILO 
EN NUEVA YORK 

Coeva York, 1. 
i aolectiridad española i htopano-ame-

rieana ha celebrado eon grandes festejos 
en *ue respectivos centros, el feliz l-allazgo 
del eomandante Franco y sus valientes eom 
pafleros. 

En loa eafés, restauran te, bares y otros 
estableetmlentoa freenentadoe por espaflo-
loa se h* celebrado eon música y vivas en
sordecedores el salvamento de lo* tripulan
te* del hldro y ee han cursado Innumera-
btoa do*pachos da felicitación.—Asilante. 

LOS NAVARROS RESIDENTES 
EN BUENOS AIRES ESTAN CON' 

TENTI8IMOS 
Euinos Aires. 1. 
Los navarros ros Minies en Buenos Al-

re*, en número crecidísimo, eelebraron ayer 
infinidad de merienda* populare* en dlver-
ooa establealmlentoa de la capital y de aus 
alrodedores pera celebrar el salvamento de 
los tripulantes del "Domler 18". En Eus-
kal Bobea, qua visitó Ruis de Alda cuando 
al vuelo del "Plus Ultra", *a ba cantado 
«a Tedeum.. Entre loa navarros al Júbilo ea 
ruldoeo y constante. — Atlanta. 

ELOQIOS A LA TRIPULACION DEL 
"EAQLE" | | LA ALEGRIA DE UN 
EMBAJADOR 

Waahlnglon. 1. 
Bo loa centros navales ea tributan gran

eas elogios a la tripulación dal "Bagle" 

Krqne, a pesar da las condiciones dlffci-
i que silo representa, aupo encontrar oí 

"Dornler 16", perdido en al Océano. 
Bl actual embajador Inglés aa «ata capi

tal ha declarado que en su ealldad ¿a ex 
«abajador en Madrid, se asociaba a la ale
gría que el mundo entero, pero partlealar-
mente loe etpoflolas a Ingleses, sentían en 
estos momento* por »1 aanramento de Fran-
oo y mu compofiero*. — Fabro. 

MANIFESTACIONES DE CON
TENTO EN BUENOS AIRES 

Buenos Aires, 1.* 
Al tenerse detalles del aahamento de 

le* aviadores del "Dornler 16' se Improvl-
oaron manifestaciones que recorrieron las 
principales avenidas, prodigándose los vi l 
vas a Inglaterra y a ««pafia frente * cuyaa 
Embajadas ae repitieron la* demostracio
nes de alegría eentldss por el pueblo ar
gentino, ta Pobra. 

MAS NOTICIAS DE LA PRENSA 
INGLESA ACERCA DE ESPARA 

Landres, 1.» 
te *u* editoriales todos loe diarlos ge fe-

UolUn de la acción da los marinos i gleses 
al salvar a los tripulantes ospartniiw del 
"Domler 16". ponlan'ln de m-inüleslo asl-
mlamo las vivas simpatías que siempre han 
•xlsUdo antre los dos países y de la cual 
loa reatantes manifestaciones babidis en las 
eludadea espafiolas en honor de Ingldlerr» 
han sido una elocuente demostración. 

Bl "Daily Malí", al dar cuenta dd hechoj 
dlee que nada tan grato para Inglaterra co
mo haber prestado eete servicio a tau oa-
baUorooo pal* oomo es Espada. 

Bl "Uumlng Post" declara que Ingleses 
7 sspafioles están unidos por r! mismo sen
timiento de Júbilo por el ealvamenlo de 
Franco y sus eompaderos y hace eiogios de 
la sangre fría demostrada por lo» bravo* 
ocupantes del "Dornler 16". 

Bl "Times" da lag gracias a! pueblo es
pañol por las demostraciones de afecto pro
digadas a Inglaterra con motivo de tan faus 
ta suceso. — Fabra. 

LA PRENSA DE ROMA SE CON
GRATULA DEL SALVAMENTO DE 
LOS AVIADORES 

Roma. 1. 
Toda la Prensa se eongralu'a del s.-ilví-

mento de los iviaJores éspnBolea del hl
dro "Domler 16". realizado uor el buqu* 
portavlone» británico "Eaerte", e lUoma 
arupllaa Informaciones de las dlversis ma-
nlfealaelones míe en Eepafla se han produ
cido ante las Embalas y Consulados de lo* 
países que lian cooperado en los trabajos 
pora descubrir al aparato. 

Al oomentar la manifestación popular ce
lebrada ayer domingo en Madrid, y al refe-
rirae da una manera especial a los vivas a 
Italia que el pueblo madrileflo dió ante la 
Embajada de aquel país, dicen que tanto el 
eornsndants Longo como los trlpulanles de 
lo* buques de guerra Italianos de la escua
dra anclada en Lisboa que salieron en bus
ca de los heroicos aviadores Uin fólo han 
obrado aon arreglo a un clem'entl deber, 
primeramente humanitario y además por ca
riño hada la nación hermana. 

" I I Resto del Canino" escribe: 
"Antes con ¡a catástrofe del "llalla'' y 

ahora eon la odisea del hlrtm esnañol se ha 
puesto do maidfle-ito la solidaridad humana 
en las horas tréclcas. El «dmlrndo pueblo 
•snaflo! y RUS valióles aviadores han sido 
salvados en olr?iin«tindas verd.'dimmenle 
dlfldles y de ello la nación Ilalbria, unid 
a Espafla por vinoulos de raxs y hermin-
dad muy grandes, no puede más míe con-
jratnlars* con toda su alma. Loor v prez a 
Franco. R\i!z de Alda, Gallarza y Madarlaga.'' 
— Atlante. 

EMOCIONANTES DETALLES DEL 
SALVAIWFrjTO DE LOS TRIPU

LANTES DEL "DORHIER 16". 
ABRAZOS A GRANEL, SIN DIS
TINCION DE CLASES 

Londres, 1. 
Se conocen elimos detalles del emocio

nante momento del s.ilvamenlo de los avia
dores esp9flr.if-<:. llevado a cabo por el por-
tavlones "Englc". 

Durante la nochr! del 28 á t9 se hablan 
hecho vario* vuelos de exoloradón ror log 
tS aviones que el citado barco lleva a 
bordo. 

Bl hldro tripulado por el teniente Lewln 
hsbl» salido del barco hada las dos de I» 
msdrufrada para continuar sus pesquisas, 
qne momentáneamente habla Interrumpido 
por habérsele terminado la esencia. 

AI amanecer, y cuando ya estaban a 
punto de regresar nuevamente a su baso 
en el buque por haber consumllo nueva
mente el eombusffble. el observidor y el 
teniente Lewln. dlvlsiron un objeto flo
tando, pero muy dlftdl de Identificar por la 
esoasa visibilidad que habla en aquellos mo
mentos. 

8a aceros ron volando sobre el objeto vis
to y proanraron descender todo lo poílhle^ 
pudleod divisar cóm sug colean* los espa
ñoles, sobra las alas del hldro, lee hadan 
seflales eon prendas de Vestir y daban 

mnegtras de mi regocijo Inmenso al darse 
cuenta de qne hablan sido vistos. 

Inmediatamente procedieron a avisar t t 
"Bagle". «1 cual a marcha forsada se di-
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rtgló al lugr que los avlidorea le hablan 
Indicado, procediendo a subir & bordo a los 
tripulantes del nldro español 7 despuís al 
aparato, que se hallaba en perfectas condi
ciones. 

Las muestras de gratitud que los e«-
pafloles dieron a sus colegag ingleses fue
ro ótales que puede decirse que abrazaban 
a todos los que tenían a su vista, sin distio-
olón de rlases, hasta que, 7a repuestos de 
su emoción, presentaron sus respetos al co
mandante y altos oficiales del buque. — 
Atlante. 

M á s de la Asamblea Nacional 
El PRESIDENTE DEL CONSEJO dice que 

habla un Consejo Superior agro-pecuario, que 
la reforma es puramonle democnUloa pasan
do de abajo arriba. En esos organismos no 
se hará política y su actuación será comple
tamente descealralizada e Independiente. En
tiende qeu la organización corporativa tiene 
que subsistir ya á la Individual en todas las 
cosas. 

El MAFIQUES DE LA FBOXTERA cree que 
no pueden estos organismos laborar Indepen-
dlentenicnte y qui-, además, coslai-ian mu
cho dinero. 

El JEFE DEL C.OBIERNO asegura, por el 
contrario, que producirán dinero al desarro
llar riqueza. 

El MARQUES DE LA FRONTERA opina 
que, en vez de suprlmerse las Cámaras Agrí
colas, van a crearse para matar estímulos. 

El señor BAI1AMONDE. de la Comisión, 
contesta ni marquós de la Frontera. Dice que 
el proyecto tiene elasticidad para admitir al
gunas de sus demandas. 

El MARGUES DE LA FRONTERA rectifica, 
manteniendo sus puntos de vista. 

También rectinca el sefior Bahamonde. e 
Insiste en que aun habiendo hecho mucho la 
Asociación de ganaderos, no ha sido lo bas
tante para que aumente la producclóu del 
ganado. ) 

El presidente de la Asamblea suspende el 
debite y levanta la sesión a las nueve me
nos cuarto. 

Dos aspectos ofreció hoy la sesión plenarla 
da la Asamblea. Fué el primero de carácter 
sentimental y patriótico y corrió a cargo del 
general Primo de Rivera, el cual supo conmo
ver profundamente al auditorio al recordar 
con palabra emocionada los éxitos de la Ex-
Soslciones y las últimas gestas de los avla-

ores españoles. Los aplausos con que fueron 
subrayadas sus palabras son una. prueba Ine-
qvlvoca de haber conseguido conmover a la 
Asamblea. 

El otro aspecto de la sesión plenarla fué 
do carácter más árido y lo proporcionó la 
Interpelación del señor Ayals acerca del fun
cionamiento de' Comité regulador de la In
dustria y el debate, que continuará en día» 
sucesivos, acerca del proyecto de ley para 
Is estructuración agro-pecmria. 

Todo hacia suponer que la Interpelación 
'del señor Ayats adquirirla un 1 mayor ampli
tud, ya que era do esperar hicieran uso de 
la palabra los diversos elementos Interesados 
en el Comité regulador de la Industria. De 
algunos de ellos nos consta que tenían el 
propósilo de intervenir, pero no sucedió lo 
que se esperaba. 

Contestó al señor Ayats el conde de los 
Andes y puede decirse que con su discurso 
qued óterminada la interpelaeión. El debate, 
usando un término muy usual en las prácti
cas parnlmentarlas, quedó estrangulado, sin 
poderlo ya levantar ni las palabras del mar
qués de 'a Frontera, ni el mismo discurso del 
general Primo de Rivera, ni, aun, la propia 
rectificación del sefior Ayats. 

No es de esperar, sin embarco, que haya 
carecido de elicneia. Las pilabms del ge
neral Primo de Rivera, y aún las mismas 
del conde de los Andes, demuestran elora-
raente que habían causado Impresión las 
deficiencias sefia'.adas ñor el sefior Ayats 
en el funcionamiento de! Comité. 

En resumen; lo que ha quedado patente 
es lo siguiente: 

Primero, que el Goblerní considera cada, 
día más necesario el intervencionismo del Es
tado en las manifestaciones rnmcrcinles e 
industriales y-que. por tanto, lejos de de-
eretajr, la desaparición del Comltii .regulador 
de la Industrias, a lo que tiende es a re
formarlo: v seirundo, que las deficiencias y 
fcrrores scftalado* por el sefior Ayats en el 
funcionamiento del Comité demuestran cla

ramente la necesidad de reformarlo, cosa 
de la que ya viene preocupándose el Go
bierno desde hace algún tiempo 7 que se 
propone llevar a cabo. 

El sefior Ayats ha recibido muchas feli
citaciones. 

CONSTITUCION Y LEYES COM" 
PLEMENTARIAS 

Madrid. 1. 
El presidente de la Asamblea ha anun

ciado que el sábado a últjma hura se dará 
lectura de los proyectos ae Constitución y 
Leyes complementarlas, de los cuales al mis 
mo tiempo se facilitarán amplios extractos 
a los periodistas que hacsn información en 
la Asamblea. 

REVISION 
Durante el descanso el presidente do la 

Asamblea se encerró en su despacho con el 
señor Ooícoechea para hacer una revisión de 
los textos de los proyectos de Constituolón 
y Leyes comnlementarias. 

DEL PROYECTO AGRO-PECUA' 
RIO 

Terminada la sesión de la Asamblea, el 
presidente del Consejo sostuvo un largo 
diálogo con el marquós de la Frontera y 
varios asambleístas acerca del proyecto 
agro-pecuario que se está discutiendo'. 

El presidente de la Asamblea dijo a los 
periodistas que en la sesión de mafiana ex
planarla una Interpelación el señor Garrán 
al ministro de Justicia sobre el pase regio 
y que Inmediatamente se entrarla en la con
tinuación del debate sobre el proyecto agro
pecuario en el cual tienen pedida la pa
labra, entre otros, loa sefiores Nardhi, Cá
novas del Castillo 7 Monedero. 

Manifestaciones de Foronda 
Madrid. 1. 
El director de la Exposición de Barcelona, 

marqués de Foronda, que, como ya_ hemos 
dicho, ha cumplimentado esta mañana al 
Jefe del Gobierno, nos ha manifestado que 
su vislU había tenido por objeto agradecer 
la Grau Crus que le ha sido "oncedida con 
motivo de la Exposición. Además — ha 
añadido—'•, le he dado cuenta del óxllo cre-
cient«-dal cei't«mea-y-en especial de lag Se
manas Regionales que se van celebrando 
con Inusitada esplendidez. Como demostra
ción del enorme Interés que la Exposición 
ha despertado le he enseñado un telefone
ma que he recibido do Barcelona en el que 
se mo comunica que en el dia de ayer visi
taron la Exposición 67,000 personas y 27.000 
el Pueblo Espafiol. 

P r imo de Rivera 
Madrid, !.• . 
Despacharon esta mafiana con el Jefe del 

Gobierno el ministro del Ejército y el coro
nel Kindelán. 

Después recibió a los generales Sanjur-
Jo v Barrera, alcalde de Barcelona, marqués 
de Foronda 7 general Milans del Bosch. 

También recibió al sefior Royo Vllanova. 
al vizconde d la Palma del Condado y al 
ex ministro sefior Cornejo. 

Después de almorzar marchó el presiden
te a Getafe con objeto de visitar Sos talle
res de construcciones aeronáuticas, donde 
fué construido el "Jesús del Gran Poder", 
y al mismo tiempo ver este aparato. 

Nota oficiosa de Hacienda 
Madrid, i.» 
En el ministerio de Hacienda se ha facili

tado la siguiente nota oflcioea:. 
"Según los datos provisionales recibi

dos telegráficamente en el ministerio de Ha
cienda, la recaudación por todos los concep 
tos durante el primer semestre del corrlen 
te alio asciende a l.g23'4 millones con un 
aumento de 80'9 millones de pesetas, sobre 
la cifra de igual semestre de 19Í8 y de 123'5 
millones sobre la previsión presupuestarla 
para el ejercicio corriente.. 

Los pagos líquidos del presupuesto ordi
nario ascienden a 1,746 millones de pesetas, 
en cuya cifra van Incluidos 30 millones dc-
cstas entregadas a la Caja de amortización 
con computación al superávit del ejercicio de 
1928. 

Descontando esta partida que ha de co
brarse del mencionado superávit, los gastos 
líquidos ascienden en el primer semestre de 
1929 a i,696'7 millones de pesetas, con 

aumento de 28,6 mlllonas sobre los de igutll 
periodo de 1918 y 11'7 millonea íobre o«| 
presupuestos para si presen teafio. Da la eoql 
pai ación entre lo» ingresos y los pagos U-l 
quidos que en •! presupuesto ordinario M I 
han verificado desde enero a Jumo de 1629 1 
resulta un superávit da 1Í6'6 milionss d i | 
petas. 

L a « G a c e t a » 
DE HACIENDA 

Madrid, M 
La "Gaceta" publloa una real orden di I 

Hacienda disponiendo que desda «1 1.* dt 
Julio próximo 7 con carácter uansltorio d«-| 
je de efectuarse por las Aduanas naelonal«i| 
el pago en oro efectivo del 50 por 100 di I 
los derechos aranoalarlos sobre las mercan-1 
cías extranjeras dispuesto por real orden d* I 
29 de octubre de 1928, loa cuales volverán 
a liquidarse e ingresarse con arreglo al 
régimen anterior al de la real orden de 811 
do agosto último. 

N O T í C I ñ S Ü O G A Ü E S ! 
Un joven ahogado 

En la playa de Casa Antúnez, detrás í% 
la fundición Mateu, se ahogó ayer tarde el 
joven de 21 afios Francisco Jlménes Roig, 
que vivía en la oalle de América, 8, bajos. 

El Juzgado da guardia se personó en «i 
lugar donde fué hallado el cadáver orde
nando su conducción al depósito del Hos
pital Clínico. 

Amago de Incordio 
Bg la casa número 183 de la calla ó» 

Salmerón se produjo a última bora de 1* 
tarde de ayer gran alarm por hberse oalen-
tado la bobina del ascensor, quemándose par 
te del cable. 

Acudieron los bomberos del Parous, al 
mando del sefior Gutlérrei. que looallxaroa 
el fuego en pocos momentos. 

Cogido entre dos tranvía* 
Antonio Parra, de 23 afios, soltoro, tu- I 

hitante «n la oalle del Parlamento, núme
ro 22. principal, fué asistido «n «1 Dls-

Íicnsarlo da Santa Madrona de una hsridl ' 
nclsa en la roción ooolpltal. d« pronóstlso I 

serervado. qus w fuá causada «n la Ronda 
de San Pablo «1 quedar cogido «ntp» dos 
tranvías cuando Intentaba atravesar los 
ralles. 

Pasé al Hospital GUnleo. 
JktropoUeo 

Un automóvil cuyo conductor se dló a jp 
fuga arrolló frente « su domicilio al nlM 
do dos afios JoM Capa Parsra. que vtvo con 
sus padres en la calle da Rlohar, S. cau» 
sámlole escoriaciones en distintas partes del 
cuerpo que fueron ealifioadas da pronós
tico reservado en el Dispensarlo de U ealls 
del Rosal. 

Después de la primera cura fué eonduel' 
do a su domicilio. 

1— En la oalle del marqués del Duero, 
frente al teatro Cómico, el automóvil nú
mero 37.132 alcanzó 1 José Estarachs, di 
43 silos, habitante en la oalle de San An
tonio. 29. bajos, causándole magullamienw 
general, una contusión en el pls Izquierdo 
v una herida en el dedo medio de la maní 
derecha, lesiones de pronóstico reservada 
que le fueron curadas de primera IntenclM 
en el Dispensarlo de la oalle del Rosal, 
pasando luego a su domicilio particular. 

— Otro automóvil,, el seflalado con « 
número 14,988 de esta matricula, atropelw 
al niño de cinco afios.José Chicote, donnel-
liado en la portería de la dasa número H " 
de la calle de Borrell, causándole contusiones 
varias 7 hematoma en la región fronto-pa-
rietal derecha. 

En el Dispensario de Hoslafranchs califi
caron las heridas de pronóstico reservado. 

El accidente ocurrió en Lí citada calle d* 
Borrell. entro las de Cortas 7 Diputación. 

Practicada la cura de urgencia fué con
ducida la nlfia a su domicilio. 

— En el Dispensarlo de la calle de Sej 
púlveda se prestó aslstenola a Juan Mas Jo* 
II. de 14 afios. con domicilio en la calis 
del Carmen, 116. tienda. 

Presentaba una herida de 20 centímetro! 
de extensión en el brazo derecho que 1' 
fué Inferida en la nlaza del Padró por el 
automóvil número 29.153. 
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Londres, 1 
El "Times dice que el Gobierno trances 

no ha contestado todavía a la proposición 
del Gobierno británico de que la oouferencla 
política tenga lugar en Londres. 

Parece que Mr. Briand ha pedido que la 
conferencia no se reúna hasta si 15 de agos 
to. Esta conferencia política serla prepara
toria de otra conferencia de peritos que se 
reuniría hacia fines de otofio. 

Estas conferencias se celebrarán probable 
mente en Suiza. — Pabra. 

TODAVIA NO SE HA RESUELTO 
NADA 

Londres, i . 
La agencia Reuler dice saber que aun no 

te ha llegado a ninguna resolución respecto 
al lugar y la fecha en que ha do celebrarse 
la Conferencia de reparaciones. 

Afiade que en Londres se han recibido al-

Ílinas indicaciones sobre el punto de .vista 
rancés. pero que. por ahora, no se puede 

l decir que Francia rechace definitivamente que 
ila citada Conferencia se celebre en Londres. 
I - — Pabra. 

DISCURSO DE LEON BLUIM 
París, l.« • 
En una reunión del partido socialieta su 

efe, León Blum, pronunció un discurso en 
1 cual dijo en síntesis que los soeli.Uistas 
otarán el plan Young. 
Duda que el Gobierno tenga la mayorls 

ecesaria para la ratificación de los aouer 
- de la deuda con los Estados Unidos, 

..o. asi y todo, no cree que sobreviva mu-
loho tiempo, porque su misión debo ya con-
Islderarse por cumplida. — Pabra. 

TAMBIEN DELADIER ABOGA 
POR LA RATIFICACION 

Besan^oo, 1.* 
En el Congreso de los radicales de la re

glón el presidente del partido, sefior Dala-
Cler. declaró que el partido votará la ratl-
*«aclón de los acuerdos sobre as deudas y 

• *} Pl»n Young, aunque resultan per.iblee y 
dolorosos. 

Aafiadló que no admitirán que Francia co
bre un céntimo menos de lo que se rcclbl-
»• de Alemania. 

Pedimos una profunda modificación de los 
los Estatutos de la Banca Internacional y 
no admitiremos que las potencias financieras 
pesen sobre la voluntad de tas potencias 
•uropeas. — Pabra. 

"TODA SITUACION NUEVA EXI
GE HOMBRES NUEVOS" 

Le Mane, 30. 
En el curso de una reunión celebrada en 

Saint Paul le Gautler el sefior Cailiaux 
pronunció un discurso en ei que, réñrión-

i * / ^ 0UesU*n de reparaciones hi de
corado que lo que urge en estos momen
tos es dar valor al plan Young, ratificando 
ios acuerdos, para lo cual no faltará su voto 
W u de sus amigos. 
n **fflrMn(l08e a las deudas con los Estados 
unidos ha dicho que Francia no puede de
jarse protestar su firma y que, por consi
guiente, debe hacer honor a su compromi
so el i.» de agosto aunque es de esperar 
que del otro lado del Atlántico consentirán 
un nuevo geeto para el resto de las deudas, 
Hj^la dignidad de Francia no puede soll-

Relacionó el asunto de las reparaciones y 
jie las deudas con Norteamérica con los erro 
res de los actuales gobernantes, diciendo 
que toda situación nuev> exige hombree 
nuevos. — Fabra. 

OBSERVACIONES DE STIMSON 
París, 30. 
En el curso de la gestión que hizo el em

bajador francés cerca del departamento de 
Estado norteamericano sobre l i cuestión del 
pago del primer plazo de las deudas, el se
ñor Stlmson recordó que el scuerdo do 
1926 acarreó el abandono por parte de los 
Estados Unidos del importe de las deudas 
contratadas por Francia con el Tesoro ame
ricano durante la guerra y que el acuerdo 
Mellon-Heronger, umita la cann francesa 
solamente a las deudas de post-guerru. 

La deuda francesa, al firmarse el armisti
cio se elevaba cuando la conclusión del 
acuerdo de 1926, en capital y los Intereses 
ai 5 por 100. a 1.655 millones de dóla
res, comprendida la deuda de las "stocks" 
de guerra. 

Por otra parte, el vapor actual de las 
anualidades del acuerdo al tipo de 5 por 100 
era de 1,681 millones de dolares. 

Es en estas condiciones que las autori
dades americanas pueden considerar que 

Francia ha obtenido la libéraolón de su deu
da anterior al armisticio, que se eleva a más 
de 2,400 millones de dólares. — Fabra. 

LA EVACUACION DEL RHIN 
Londres. 1. 
La agencia Reuler dice que. aunque toda

vía no se ha enviado ninguna Instrucción 
al cuartel general del ejército del Rhin. res 
pecto a la evacuación de aquel territorio, es 
muy significativo que no hayan sido enviadas 
tampoco las Instrucciones de costumbre para 
las maniobras que anualmctne realizaban 
aquellas fuerzas. — Fabra. 

"L'ECHO DE PARIS" 
París. I . " 
En una editorial dice "L'Echo de París" 

que aunclar la evacuación de los territorios 
ocupados en el Rhin antee que lus cuestio
nes enumeradas en «1 protocolo de Gine
bra en septiembre hayan sido juzgadas por 
ios reunidos, equivaldría a alterar el orden 
de los factores y a violar ios compromisos 
contraídos. 

CONFIA EN QUE OBTENDRA 
GRAN MAYORIA 

París, t . 
"L'intraTisigeant" dice que como conse

cuencia de las declaraciones hechas por los 
sefiores Cailiaux y Daiadler, e Incluso por el 
señor Blum, es seguro que el sefior Pomcaré 
obtendrá una fuerte mayoría parlamentaria 
sobre la ratificación del acuerdo relacionado 
con las deudas, lo cual se espera tendrá lugar 
antes del dia l.« de agosto próximo. — Fa
bra. 

AUN SE IGNORA QUIEN SERA 
EL PONENTE 

Paris. I . 
La Comisión de Hacienda de la Cámara se 

reunirá mañana por la tarde para designar 
ponente dcllnitivo paru el proyecto de rati
ficación de los acuerdos de Washington y 
Londres. 

No hay todavía ningún candidilo. pero se 
cree que será designado el sefior Dletrl. — 
Pabra. 

¿ D O N D E E S T A E L 
B U Q U E - E S C U E L A 

D A N E S 
E n c a l l ó durante un temporal , par
t iendo luego a la der iva , sin saber

se nada m á s de él 

Copenhague, 1 
Procedente de la isla de Tristan de Aoun-

ha (situada al Oeste del Cabo do Buena Es
peranza) ha llegado el capitán de la marina 
mercante dinamarquesa Christensen, quien, 
mandando la motonave "México", ha reali
zado diversas exploraciones por los mares 
del Sur tratando de hallar los rastros del 
buque danés escuela de aprendices marine
ros "Kobcnhavn", del que se carecía in ab
soluto de noticias desde diciembre del pasa
do año. 

El "Kobenhavn", que pertenecía a una 
Empresa naviera particular, habla sido fle
tado por el Gobierno de Copenhague para 
un largo crucero do instrucción de los a.um 
nos marinos de la Academia naval. 

Llevaba a su bordo 70 hombres entre ca
detes y tripulantes. 

Desdo el momcnlo en que el Kobcnhavn"-
dobló el Cabo de Buena Esperanza, y al no
tarse la carencia do noticias, el ' Gobierno 
danés organizó una expedición de socorro, 
cuyo mando fué conflado al capitán Chris-
tensen, viejo lobo marino conocedor de ios 
mares del Sur. 

Esta expedición salió para el Océano Aus 
tral en el pasado mes de enero a bordo del 
citado buque "México", y al regresar ahora 
a Dinamarca, el capitán Christlensen ha he-
oho un completo relato al Gobierno manlfes 
tando entre otras cosas, que los habitantes 
de la isla Tristan de Aeunha le refirieron 
que el "Kobenhavn" chocó contra los arre
cifes de la costa Norte Occidental de dloha 
isla el día 21 de enero. 

Los habitantes de la lela se dieron per
fecta situación del desasiré, pero, desgra
ciadamente se vieron en la total Imposibili
dad de acudir en auxilio de los náufragos 
por reinar una espesísima niebla y abatirse 
sobre la costa olas enormes que impidieron 
la salida do cualquier embarcación. 

Días después do la tempestad, el "Ko
benhavn" que habla encallado entro unos 
escolios, fué puesto a flote por el mismo 
temporal y partió a la deriva con dirección 
Sur, perdiéndose su pista a partir de este 
momento. — Atlante. 

N o se puede comunicar con 
A l b e r t i n i 

Oslo, i . 
El fuerte temporal que se está abatien

do sobre la isla de Swalbard Impide toda 
comunicación inbalámbrica de la expedi
ción ártica del ingeniero Albertini con la 
fiatrulla de alpinos desembarcados del ba-
lencro "Hajinen" que se hallan realizando 

pesquisas en tierra firme y sobre todos los 
bancos de hielo buscando los rastros del 
grupo Alessandri del dirigible "Italia". 

Se cree que los expedicionarios habrán 
podido llegar con sus trineos al cabo Mohn, 
por lo que no se abrigan temores sobre su 
muerte. — Atlante. 

PRESAGIO FAVORABLE 
Wiesbaden. 1 
Las maniobras militares que anualmente 

celebran las tropas jniliUres ingieras de oou 
pación, no tendrán lugar este ofic. 

La Prensa cree que eso es un presagio 
de la próxima evacuación del Rhin, — Pabra 
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Rangoun. i 
El avión "Crux del Sur", tripulado -por el 

capiUta Kinraford Smilh y sus coiupafi^rea, 
ha aterrizado en Rtngooa, pronigaiauJo le-
lizr.iL'uU! su raid Australia-lugiulerra. — At
lante. 

ABANDONAN LA TENTATIVA 
Kucva York. 1 
Lo- esposos Jensen y el aviador William 

UlFlcb que a bordo de su avión "Loa Tres 
Mosqueteros", intentaban batir el record 
•numllal da duración de vuelo en circuito 
cerrado, han abandonado su tentativa. 

El abandono del intento lia sido motivado 
por la» pésimas condiclonea atmosNrlraa, 
que inspiilierun el aprovisionamiento de ga
solina cu pleno vuelo. •— Atlante. 

DE CHICAGO A BERLIN CON 
ESCALAS 

Nueva York, 1 
Las Oast y Cramer han salido de Rooao-

vcll Pleld a bordo de na potente hidroavión 
con direertóo a Chicsgo donde se prop<>aen 
Iniciar su vuelo trasatlíntloo Chicago-
Berlín, con escaías en el CauaJá, Uroeri
lan día, Ibiandia, Bergen y Copenhague. —• 
Atlante. 

CONFIRMAN LA NOTICIA 
Chicago, i . 
Han llegado • eete aeródromo los avia

dores Gast y Cramer, quienea han confir
mado su propósito de erecloar al raid Chl-
eago-Bertm por escalas, a fin da realizar 
estudios para el probable establecimiento 
de una linea aérea regular sobre esta ra-
corldo. — Atlante. 

ACCIDENTE DE FATALES CON-
8ECUEKC1A8 

Lindau, 30. 
Entre las cinco y seis de la tarda •« pro

dujo ana expiosMa a bordo de un hidroavión 
del Aéreo-Lioyd de Lindau cuando haate ua 
vuelo de ensayo por encima dai lago de 
Constanza. 

El avión cayó súbitamente al agua, ha
biendo resultado cinco muertos, entra los 
cuales hay dos damas, el director dai Aaro-
Lloyd y el Jefa piloto. 

Hay también dos heridos gravss. 
Se desconocen las causas del accidenta.— 

Pabra. 
INDIGNACION POPULAR 

Berlín. 1. 
De las averiguaciones practicadas sobre el 

£sve accidenta da aviación ocurrido en Lln-
u y en el que hallaron la muerte cinco 

Sersonas y resultaron heridas otras dos. ss 
educe que la catástrofe se debió a na error 

del piloto, el cual cegado por el sol, no en
derezó lo siiflclenta y • tiempo el aparato. 

Los diarlos dicen que la muchedumbre que 
desde las orlllss presenció lo que ocurría sa 
Indignó y prorrumpió en denuestos eontra al 
oapllio de un vapor que se hallaba a na cen
tenar de metros del lugar en que cavó el 
avión y que continuó su ruta sin prestar el 
menor auxilio a las victimas del aoddeiita. — 
Fabra. 

EL "LOS ANGELES", DIRIGI
BLE-ESCUELA 

Nueva York, 1 
El comandanta Rosendal, que mandaba el 

dirigible americano "Los Angeles" ha nido 
nombrado director da la escuadrilla de di
rigibles rígidos, en los que reciben au Ina-
trucelóo los futuros trípulantea de los di
rigibles gigantes americanos que figuran ra 
• I programa de construcciones de la marina. 

Parece ser que el dirigible "Loe Angeles" 
muy inferior en tomado a las aeronaves en 
proyecto, ser* utilizado también como dlrl-
ble-eacuala. — Atlanta, 

NUEVO SERVICIO AEREO 
GuclaBial% 1. 
La importante Cumpsfiia americana Latín 

American Airways ha firmado un contrato 
con el Gobierno, comprometiéndose al «s-
taMecimients de un servicio regular aéreo 
entre Guatemala y los Estados unidos, pa
sando por Méjico. 

Este servicio dará comienzo uno de estoa 
días, esperando que en breve se podrá ex
tender esta linea hasta Salvador, Costa Ri
ca, NiearaRua, y máa tarde hasta «I Canal 
de Panamá. Dicho servicio liar* tras sali
das semanales en ambas direcciones.—At
lante. 

LOS QUE SE VA APRENDIENDO 
Nueva York, 1 
De ios estudios qua han realizada los ser-

vlcios técnicos americanos da navegación 
aérea, sa desprenda qua las onndlolonea 
más favorables para la furmacida de hielo 
sobre los aviones, sa producán cuando el 
aparato atraviesa sanas ds iuvia a ds dia
bla y la temperatura es algo mis baja que 
cero gradas. Cuando la temperatura es in
ferior, ía formación de oapaa da hielo es 
menos grava. 

Para evitar estoa Inconvenieutas, loa ser
vicios técnicos americanos recomiendan a 
todos lo* avladorea aua deban volar ea es-
las condiciones, y prlnclpalmanta a los qua 
«a proponen intentar la travesía dsl Atlán
tico, qua, además ds recubrir las alas del 
aparato con parafina Intenten elevarse a 
mayor altura, coa objeto de hallar una zo
na más tria, o, por « contrario, descender 
bastante basta hallar una temperatura más 
dulce. — Atlante. 

STULTZ SE HA MATADO 
Nuava York, t . 
Cuando as hallaba efectuando evolucio

nes acrobátlcaa un aparato tripulado por el 
aviador Stults entró en barrena a una altura 
de TOO pies y se precipitó al suelo, en doads 
quedó destrozado. 

El citado aviador resultó muerto a conse
cuencia del accidenta. 

Esto «• al coarto aooHents mortal de 
aviación que se producá en Long Island, 
desde hace pocos días.—rabra. 

HABIA EFECTUADO UN VUELO 
TRA8ATLANTI0O 

Nueva York, 1. 
En el accidente que costó la vida al avia

dor Wilnler Stultz suoumbleron tamOMn dos 
compafieros suyos, que Iban a bordo del 
avión. 

Stults era el piloto qos aeompafló a mis* 
Eartitrts en el raid traaatlántleo efectuado 
en junto da i 933, desda Temoova a Gales 
dai Sur.—y abra. 

T O D A V I A N O S E H A 
A P A G A D O L A 

E S T R E L L A 
Nueva York, 1. 
Los managers de Psullno Dacudon, Ber-

tys y Arthus, han envlsdo al Intimo amigo 
de aquél. Justo Oyarzábsl, residente «n San 
Sebastián, el siguiente cablegrama: 

Paulino ta fracturó ei codo derecho du
rante el cuarto asalto, perdlanda asi nna 
victoria segura. Psullno Uans el braso en
yesado y deberá observar un descanso de 
dos mese*. Disputará «a septiembre a con» 
ba. y si resulta vencedor peleará para el t i 
tulo mundial sobra un ring da Mía mi (Flo
rida). 

El despacho va firmado por los dos et-
tados genérenles del púgil rasco. — At
lanta. 

L A D E C I S I O N D E L 
G O B I E R N O D E 

A U S T R A L I A 
Desgrac iadamente no se deba i 
e s p í r i t u paciHsta, sino a razonei 

de e c o n o m í a 

Sydney. 1 
Como anonelamose oportunamente, el 0« 

blerno federal de Australia, alegando laso-
nes de economía, ha decidido clausurar-"si» 
na die" la escuela para la instrucción <U 
los futuros reclutas da la marina de gusm 
y proceder al desarme da la mayor parta 
de las unidades de la flota ds guerra aus
traliana que todavía prestan servida activo, 

Esta decisión alabada por la Inmensa au 
yorla del pueblo australiano, ha suscitada 
en Australia, por parte da la Navy Leagle* 
y también en Inglaterra, una vivísima pro
testa. 

En Londres sa aduce que la marina dt 
guerra australiana desempofia el comctld* 
de reducir la responsabilidad y los gasto* 
de !a Metrópoli para la defensa ds la soiii 
del Pacífico y qua la decisión del Goblorn» 
australiano aupoae un grave quebranto pa
ra la madre patria. 

Sa dice también en Londres, qua la ma
lí aa de guerra australiana deberia constar. 
BB realidad, da cuatro cruceros, doce tor-
pederos y seis submurlnos y qos ei Ooblar-
no australlann, ahora claramente y basta «1 
presenta de una manera velada, ha ido M-
dudendo sus arm amen loa navales basta El 
gar a ua momento en qua |> Ilota da aqu«! 
dominio consta tan sólo ds d'>s ernoaros } 
tres torpederos, habiéndose desarmad* to
dos los submarinos. 

El nuevo paso del. Gobierno ds AustralUj 
evidencia sa decidido propósito de llegar * 
un desarma total ds las fuerzas ravalss. 
mantenidas a expensas del oontrlbuyeas» 
australiano. — Atlanta. 

LO QUE SE Di CE DE LONDRES 
Londres, i 
Coa ralaeidn a la decisión del Gobiaros 

australiano de clausurar la escuela naval T 
desarmar la poco nutrida flota actualmestt 
en servido, se declara ao ios drcuios poll-
tlcos que esta decisión ha a Ido la eonascuea 
cía de una eoatreversia que, aa MroibKt 
amigables, venia desarrollándose desde ha
ce algunos afios entra aquel poder y si ó* 
Inglaterra. 

En dicha controversia se debatía la ouM 
tlóo de establecer en que proporción debía 
contribuir Australia a los fuertes gastos ds 
la Metrópoli para atender a la defensa dt 
toda la zoca del Pacifico, sobre la que »s 
extienda la zona política y económica ds di-
cbo dominio. 

Londres trataba de asignar a los anatra* 
llanos una parte cada ves mayor de los gas» 
tos navales para la defensa del Panifico, f 
ahora e! Gobierno ds Mstbourne ha deci
dido tronchar la discusión en modo acto 7 
resolutivo. — Atlanta. 

K A Y E D O N B A T I O 
B R O O C K L A N D S 

4 R E C O R D S 
' Londres, 1 

El famoso corredor aututnivlllsta SMjt 
Don, tripulando au cocha Son Beaa, ha ba
tido* vanos records rwundlalea. 

El record de la milla lo ha balido raco-
rriendo dicha dlslaacia a una velocidad H 
100'77 millas por hora. Ha batido tambirt 
el del kilómetro a una velocidad da 851» 
millas por bora; al del kilómetro lanzada • 
una velocidad da 149'93 milla* por bora 1 
el ds la milla lanzada recorriendo esta dio* 
tanda a una velocidad ds 13¿'98 millas P« 
hora. 

Durante la carrera, un gorrión chocó ecj 
el corredor, dándola ea la cara, muriendo •> 
pájaro a hiriendo IIVMIMIS il coadudofc 
Atlanta, 
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[ U N A C U E R D O E N T R E 
I N G L A T E R R A Y 

C H I N A 
_os hombres destinados a la of i 
cialidad de l a marina china s e r á n 

instruidos por Ingla ter ra 

Nankln. 1 , _. . 
Ha sido firmado un acuerdo entre China 
Inglaterra, según el cual los hombres cee-

Jinados a la ollcialidad de la marina china, 
Berin Instruidos por Inglaterra. 
[• Se estipula también que una misión na-
ral británica reorganizara la marina china. 
! China Uene un gran programa para la 
fconstrucclén de una fuerte marina j proyec 

encargar la construcción de aigunos bu-
iee a los astilleros ingleses. — Fabra. 

. A E X T R A O R D I N A R I A 
P R O S P E R I D A D 

Y A N Q U I 
Londres, 1 
Dicen do Washington quo la prosperidad 

k los Estados Unidos es tal que, según de 
•araoión del señor Mellon, el 0<X>ierou, dee 
lués de haber hecho frente a gastos suple-
Ventarlos por valor de 202 miunues, ha po-
pdo reducir la Deuda püblloa en 673 millo-
es y terminar el afio fiscal con una plus 
alia de 185 millones de dolaros, -r- Fabra. 

H O Y P R E S E N T A R A 
S U D I M I S I O N 

T A N A K A 
'oUo. 1 
II barón Tanaka presentará su dimisión 
'ana por la mañana. 
" estima que los ministros se han visto 

idos a abandonar el poder, porqué ha-
perdido el apoyo de los centros comer 

is por su polJUoa en China, que ha tral-
como consecuencias el boicot declarado 
contra las mercancías Japonesas; el da 
centros financieros por las medidas adop 

las sobre la ezportelón del oro, y por ha 
j perdido también el apoyo del Consejo 
flvado, como consecuencia de h firma del 
•cto Kellogg, a pesar do su redacción an-

consUtuclonal. — Fabra 
E L J E F E MINSEITO FOR VI ARA GOBIERNO 

Tokio, 1 
En los circuios polillcos se cree que se-

l encargado de constituir el nuevo Gobier 
Do el sefior Hamaguchi, Jefi del partido 
llnscllo. — Fabra. 

N A D I R K H A N C A Y O 
E N P O D E R D E 

S A K A O 
Peshavar, 1 
Parece ser que el Estado nwyor do Na-

ilr Khan ha caldo en manos da las tropas 
Be Hacha Sakao y que su Jefe ha huido pre-
•ipitadameale, ignonuiduee bu paradero. — 
Víante. 

Dis ien ten y d imi ten 
Mclbourne, 1. 
Tres miembros del Gobierno del Estado 

•c Victoria han presentado la dimisión de 
tus cargos por no estar conformes con la 
^ectelón adoptada por la mayoría do dicho 
íoblemo de renovar la garantía concedida 

el emisión de un empréstito a una 
>eiedad privada frigorífica, en la cual el 
stado Uene Invertidos grandes. — Fabra. 

M A C D O N A L D R E C I B E 
A L O S P A T R O N O S 

M I N E R O S 
Los propietar ios de minas ae car
b ó n se oponen a que se reduzca el 

n ú m e r o de horas de trabajo 

Londres, i . 
El primer ministro, sefior Mac Donald, ha 

recibido a una delegación de propietarios 
de minas de carbón para discutir la cuestión 
relativa a la modificación de la ley de ocho 
horas y otras proposiciones formuladas por 
ios representantes de los mineros. 

Se cree que, por su parte, el Gobierno está 
estudiando la posibilluad de quo el Estado 
adquiera algunos derechos sobre el mineral. 

Parece que los propietarios de minas de 
carbón se oponen enérgicamente a que se In
troduzca una reducción en el número de ho
ras ác trabajo, por considerar que ello serla 
desastroso para la industria y ocasionaría un 
movimiento de retroceso on el desarroUo de 
la misma. — Fabra. 

EN LOS CIRCULOS WASHIN8TO-NIANOS 
Washington, I . 
En los círculos bien Informados se hace 

observar que las nonversaclones que esta
ban ya entabladas en Londres no tienen como 
Un determinar ningún punto relacloado con 
ua ueva reducció o una limitación do los 
armamentos navales, y tiende sólo a esta
blecer las medidas que podrían adoptarse 
para hacer factible la reunión do una Con
ferencia sobre los nrmamentos. 

So atribuye mucha Importancia a laa su
gerencias que con carácter oficial han lle
gado do Londres y según las cuales el Go
bierno Inglés estaría dispuesto a desmilita
rizar sus fuerzas navales del mar Caribe. 
— Fabra. 

EN TORNO AL VIAJE DE MAC DONALD 
Londres, 1. 
El "Sunday Express" cree, contrariamente 

a la opinión general, que el sefior Mac Donald, 
irá a Washington lo antes posible, probable-
monle en el mes de agosto próximo. 

Afiade que el primer ministro del Canadá 
lomará parte en las conferencias que celebren 
los seflores Hoover y Mac Dónala, las cuales 
so limitarán a la discusión de un texto de 
pacto de paz entre Inglaterra y los Estados 
unirlos, pero sin tratarse para nada de la 
cuestión de las deudas. — Fabra. 

A LA ASAMBLEA DE LA 80-
Londres. 1. 
Se anuncia oficialmente que el Premier 

sefior Mac Donald y el ministro laborista 
de Negocios Extranjeros sefior Henderson, 
participarán en la próxima Asamblea de la 
Sociedad de Naciones. — Atlante. 

¿IRA TAMBIEN LORD C E C I L ? 
Londres. 1. 
Se ha anunciado que la Delegación In

glesa que asistirá a Ginebra en l.i próxima 
reunión do la Sociedad de Naciones que 
tendrá lugar el próximo septiembre no se 
compondrá exclusivamente de laboristas. 

En la misma se considera casi seguro 
figurará lord Cecil. — Allante. 

L a t i rantez entre Serbia y Bulgar ia 

Sofía, i 
El presidente del Consejo de ministros 

búlgaro, sefior Llaplcheff, respondiendo a 
una Interrogación de un periodista extran
jero acerca de la frecuencia con que se su
ceden los incidentes en la frontera servo-
búlgara, ha expresado su convencimiento de 
que el único medio práctico de prevenir y 
evitar estos sangrientos Incidentes, es el de 
llegar a una reglamentación do las propie
dades parlicularcs situadas en las zonas 
fronterizas de Yugoeslavia y Bulgaria. — 
Atlante. 

T R I U N F O D E L O S 
C A N T O N E S E S E N 

C H I N A 
C o n esta ú l t i m a derrota de las t r o 
pas del K w a n g s i se considera ter

minada la lucha 

Hongkong, 1. 
Después de encarnizado combale entro 

las fuerzas cantonesas y las del Kwangsi, 
que se defendían en su último baluarte, la 
ciudad de Nanklng, situada al Sur de la 
provincia de Kwangsi, ha caldo en manos 
de los cantoneses, que se han aduefiado 
asi de toda la provincia. 

Se asegura quo después de esta derrota 
los directivos de las fuerzas rebeldes do 
Kwagnsi se ha refugiado en terltorlo ao-
metldo a mandato francés para evitar laa 
represalias de los do Cantón, que tienen se
veras Instrucciones del Gobierno de Nan
klng. 

Con la derrota de los facciosos del Kwgn 
si considérase que la guerra en el Sur do 
China puede considerarse terminada.—Ai-
lante. 

D E L R E T O R N O D E L 
E X K A I S E R A 

A L E M A N I A 
Berlín. 30. 
El diario "Well am Abend", camunista, 

dice que el ex kaiser piensa regresar on 
breve a residir en Alemania y que ha es
cogido para su residencia el castillo de Hom-
burg, en el Tanus. 

Según el mismo diario, los jefes de loa 
partidos derechistas hace días que sostienen 
una activa correspondencia con el ex em
perador sobre el asunto. 

Afiade el "Well" que el Gobierno dol 
Relch ha declarado que nada se opone al 
regreso de Guillermo y que no se presenta
rán dificultades. 

Todo ello se relaciona oon el hecho de 
que el 22 de julio cesa de estar en vigor la 
ley de protección de la República. s=r F«-
bra. 

E L E X D I C T A D O R 
H E L E N O E N E L 

B A N Q U I L L O 
Atonas, 1. 
Ha dado comienzo el proceso del ex dic

tador Pángalos. 
El sefior Pángalos y cuatro ministros 

más de su Gobierno se han sentado an «1 
banquillo para responder a las acusaciones 
formuladas contra ellos de haber distraída 
gran cantidad de fondos -monetarios del 
Tesoro público. 

El tribunal se compone de 38 oficíale* 
del ejército y marina griegos.—Allanto, 

A veinte k i l ó m e t r o s por a ñ o 

Londres, 30. 
En la época, donde so baten tantos re

cords de velocidad, los diarios hacen saber 
que una carta postal ilustrada, puesta en si 
buzón el 14 de abril de 1904 en Lvtham 
(Lancashire) y llevando un sello con la 
efigie de Eduardo Vil. ha llegado ahora a su 
deslinalario en Flnchley (Londres). 

Ha tardado dicha tarjeta más do veinti
cinco afios para franquear la distancia d« 
500 kilómetros que sepraba las dos pobla
ciones, i — Fabra. 
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N o t i c i a s d e I n g l a t e r r a 

REGRESO DEL REY A LONDRES 
Londres, 1 
Bl rey Jorge y la reina María han entrado 

esta mañana solemnemente en la eapltal. 
Vienen dei castillo de Windsor. La ciudad 
les ha tributado un recibimiento entusiasta. 

Bl trayecto por donde ba pasado el aé-
qulto real, estaba adornado. Una gran mul
titud esperaba el paso de los reyea. Los 
soberanos ocupaban un landó abierto y sa-
Judaban al público. 

Se recuerda que hace exaetamonta cin
co meses que el rey Jorge ealla del pala
cio de Bockingham en coche ambulancia 
coa dirección a Bognor. donde ba posado la 
convalecencia. 

Todos han podido darse cuenta de que el 
rey está completamente restablecido de la 
recaída reciente. Sa aspecto es excelente. 

Hasta ta entrada ea Londres lea reyes 
han viajado en automóvil cerrado. Al llegar 
• Landres le» esperaba el landó. — Fabra. 

TRAGICO ATAQUE DE LOCURA 
Buckie (Escoda), 39. 
Dna pobre mujer, atacada de locura, OBI 

a sos cuatro hijos, de corta edad, en el ría 
Spey, donde se precipitó ella miaña, aeto 
•egando. 

Los chico resultaron ahogadoŝ  •— Fa
bra. 

HA MUERTO EDWARD CARPEN
TES 

Londres, 1. 
A los 87 afios ha fallecido el conocido 

propagandfcta socialista británico Slr Ed-
ward Carpenter, — Atlante. 

N o t i c i a s d e I t a l i a 

D'ANKUNZIO ESTA MUY MEJO
RADO 

Roma, 1 
Informan de Qardone, en la Rlviera, qua 

el estado del poeta D'Anuaoio ea completa
mente satisfactorio, calculándooa qua don-
tro de pocos días se hallará completamente 
repuesto. — Atlante. 

VISITAS DE TURATTI 
Roma. 1. 
El secretarlo general del partido fascis

ta, señor Turattl. visitó ayer las Aaoala-
dones fasdstas da Trieste. Pola y Flume. 

Bl señor Turattl efectuó estos visitas on 
avión y revistó a loa milicias fasdstas. — 
Atlairte. 

CONGRESO DE LOS SINDICATO* 
FASCISTAS 

Milán. 1. 
Con motivo de la luauguraulóa del Con

greso de los Sindicatos fascistas pronun
ció un discurso el secretario general da las 
corporacianea, saflor Bottal, quien afirmó al 
propósito del Gobierno de consolidar y au
mentar en lo posible las ventajas eoonó-
mlcas logradas en estos últimos afios por 
loa trabajadores. — Atlante. 

CICLON EN EL NORTE DEL PAM 
Turln, 30. 
El delón que tantos estragoa oauad en 

Hungría y ea Yugoeslavla se abatió sobra el 
Norte de Italia, hadando algunas victima» y 
cansando enormes devastadoaea< 

En Trieste la temperatura bajó da la» 18 
A los IG grados. 

En Venecia un niño de calore* afios re
sultó muerto porque el vendaval biso reso
brar el bote en el que Iba. 

También la ciudad de Génova ba sufrido 
dafloe considerables. — Fabra. 

EL SUBMARINO 'HUMANIDAD" 
Spezzla. 1 
Se ha hecho a la mar con rumba al Bra

sil, el submarino de gran tonelaje "Humanl-
da'de", que ha sida construido en-los asti
lleros de -n-zzit. 

El citado sumergible irá directamente a 
BIo de Janeiro a donde llegará grandoa a 
su gran autonomía navegat'orla tras anos 
15 dios da viole. 

£n loa pruebas da Inmersión, «i "Huma-

N o t a s d e p o r t i v a s 

RESULTADO DE UNA PRUEBA 
AUTOMOVILISTA 

LiaJOj 1. 
En la prueba automovilista Ueja-Madrid 

Liega la daslfioadóa ha sido la alguien la: 
Primero, Mlusart-Bane, 18'BO, 
Segundo, Volkaabenc. 
Tercero, Demoulin Orban. 
Cuarto, Riguas del Four. y 
Quinto, Magín Qoor, — Fabra, 

LA GRAN CARRERA OS8AKA 
TOKIO 

ToMo. 1 
En ¡a gran carrera pedestre OsBaka-To-

kio ha vencido el japonés Kan^matsu Yam* 
da. — Fabra. 

CRUCERO EN CANOA AUTO-
MOVtt. 

Aberdeen (Escoda) 1 
Esta mañana ba salido de esto puerta ana 

canoa automóvoil do gran calada, prosista 
de un potentísimo motor a bordo de la cual 
y atravesando el mar del Norte, el señor 
Colonel y la señara Stewart se proponen ge 
nar en pocas horas la dudad noruega de Sla 
vanger. — Atlante. 

LLEGADA A STAVANGER 
Stavaoger (Noruega), 1 -
La canoa automóvil da oarrora* "Seah-

vak", tripulada por el seflor Colond y la 
se&ora Stewrt, ha llegado a este puerto con 
toda felicidad. Iniciando asi el crucero que 
dichos sportmens Ingleaes se proponen tfes 
tuar por el mar del Norte. 

La embarcación habla salido de Aber
deen fEscocia) a las ocho de la mañana y 
ha iletrado a este puerto a las tres en pun
to de la tarde. — Atlante. 

N o t i c i a s d e A l e m a n i a 

DENUNCIA DS UN TRATADO 
Berlín, 1 

, El Gobierno del Relcb ba denunciado el 
tratado de comercio germano-sueeo. 

El Gobierno sueco ha sido advertida da 
esta decisión por al embajador de A'.emanla 
en Estocolmo. •— Atlanta. 

CUADRUPLE SUICIDIO 
Berlín, 1 
En Erfurt se ha desarrollado una horro

rosa tragedla. 
Por motivo* que se Ignoran, pero que se 

suponen relacionados eon un malestar ooo-
nócolco, se han suicidado lo» banqueros U» r 
manos ['liman, la esposa de uno de ellos y 
1* hermana de esta. 

Para realizar su tridoo propósito, los f-ul 
ddas se han encerraao on una habitadón 
abriendo luego las espitas del gas del aiam 
brado. — Atlante. 

17 ATROPELLADOS POR UN 
CAMION 

Munlefc. 1. 
Cerca da esta ciudad, y a oonsecueocia de 

haberse producido una avería un 1* dirección 
aa precipitó contra un grupo de perso
nas on autocamión. 

Resultaron des muertos y quince heridos, 
ocho de ellos da gravedad. Fabra. 

MULLEN SE SOMETERA A UN 
TRATAMIENTO 

Berlín, 1. 
El oandlier señor Muller ha salido es

ta mañana para Bergenlheri, donde se so
meterá a ana cara de aguas de varias se
manas. — Fabra. 

nidade" ha llegado fácilmente a mis de 
den metro» de profundidad. 

El submarino ha ddo aoompaliado :&rgo 
trecho por varios buque» do poeo calado de 
la marina Italiana, los cuáles lo han despe
dido en alta mar con los saludos de rigor. 
Aliaule. 

N o t i c i a s d e F r a n c i a 

EL SULTAN OS MARRUECOS 
Vlohy, 1.9 
Bl sultán da Marruecos, dospuá* d* pt.1 

sar tre* día* en esta dudad ha salida pan I 
Mont D'Or. — Fabra. 

TORNEO DE AJEDREZ 
Paria, 1. 
El torneo Internacional de ajedrea tnlelaói| 

en esta capital ai dia 15 dd pasado Junio tul 
sido ganado por el Jugador polaco dost«i| 
Taríatower.—Atlante. 

N o t i c i a s d e B é l g i c a 

FALLECIMIENTO DE UN EX MI
NISTRO 

Bruadas, 1. 
El ex ministro aoclâ Uita del Trabajo y l i l 

la Industria señor Waiilers tu fallecido estt| 
mañana. — Fabra. 

PARECE INDUDABLE SU CULPA
BILIDAD 

Bruselas, 1. .' . 
Ea teniente ¡orris, acusado en el asur< 

de espionaje descubierto reclenlemsnte, luí 
comparecido ante el tribuial del Consejo diE 
Uruselaa. 

El- dictamen de los peritos establece dil 
una manera Indudable la culpabilidad M I 
aopsado.—Fabra. 

N o t i c i a s d e P e r s i a 

ACUERDOS DEL PARLAMENTO 
Teherán, t.* 
Bl Parlamento ba ratificado an segunda y 

última lectura el tratado oon Franda y ha 
aprobado el que hayan sido contratado» pot 
el Gobierno noce nuevos profesores de froa 
oós. — Fabra. 

8C APLAZAN LAS SESIONES 
Teherán, 1. 
Después ds haber rstiacado al tratado da 

amistad oon Franela d Parlamento ha aus» 
pendido aus sesiones basta el dia 8 de agua
to próximo.—Fabra. 

D e i r e s t o d e E u r o p a 

X ANIVERSARIO DC LA INDA 
PENDENCIA POLACA 

Peinan, 1 
Sa han celebrada coa musitada solemni

dad tas flostaa conmemorativa* dsl dédTrí 
aniversario de la tadependencla de Polonia. 

Con este motivo, se ha Inaugurada al 
Congreso da los "aokola". eslavas, al qu* 
asisten represenlaclones glmnásticaa ds 
Francia, llalla, Inglaterra y Bélgica.. 

Al paao por las calles do .a dudad da lo* 
gtlWBMttl i stnajaras, fueron vlvamcnt* 
aplaudidos por la población. — Atlante. 

CONFERENCIA DIPLOMATICA 
Ginebra, 1. ^ 
Esta mañana ae ha Inaugurado en el Pala

cio electoral de Ginebra la Conferencia diplo
mática convocada por el Consejo fenedrai sui
zo para la revisión del Convenio de Ginebre 
para el mejoramiento da la suerte de lo» 
heridos y enfrmos de los ejérdtos en cam
paña y la elaboración de un Convento Inter
nacional relativo a los prisioneros de guem< 
— Fabra. 

CONDENADO POR ESPIONAJE 
Praga, 1. 
El capitán l'alout, convicto y confuso del 

delito de esplnnaje en favor de Alemania, ha 
sida condonado a dlex y nueev años de pri
sión. — Fabra. 

PRESENTACION DE CREDEN
CIALES 

Roma. 1. 
Con motivo do la presentación de las car

tas credenciales celebrada esta mañana por 
el nuevo ministro de Venezuela en el Vati
cano, señor Oehoa.. el Papa pronundd una 
alocución declarando qne Venezuela, o se* 
Venlzlala. «» dedr "Peoueña Vcneda", si
gne siendo como su propio nombre Indica ob
jeto del cariño entero del terreno Italiano 
en que recibe el sucesor de san Pedro, — 
Fabra. 
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N o t i c i a s d e A m é r i c a 

PARA EVITAR KL CONTRA
BANDO DE ALCOHOL 

W«»hlagtOQ, 1. 
I I «uüsecreiarlo del Tword, Mr. Low-

_ién, h» anunciado «us InUuolonei de eons-
I trulr una alambrada eoo alambra «apiña
do a todo lo largo de la íronlers, entre loa 

| KaUdM Unidos y el Canadá, para hacer más itrcl.ya la persecución del contrabando de 
¿eluda» alcohólicas. 

Ha declarado que eoo eeta medida j «1 
, atueno considerable de guardia en la (roa 

[ ten el principal punto de entrada de con
trabando en la nación quedará eompltta-

• vente anulado. — Atlanta. 

CUATRO MUERTOS * OON8C-
CUENCIA DE UNA KXPLOMON 

Baa Luis (Missouri), 1. 
Bn un almacén de pirotecnia ezplotd nn 

•póelto de cohetea, pereciendo cuatro obre-
• eoBeeeueneia tfe lac quemaduraa pro-

por la explosión. — /abra. 

LA NUEVA INMICRACION Y AN
QUI 

V o m York, t.» * 
Hoy IVA entrado en rigor te nueva ley de 
migración, mediante la eual la entrada de 
ilxlllo» Inglese» resulta eaal doblada a la 
w se aermltia antiguamente. Por'el con-

rlo, N tipo aue ee reconocía a Alema-
Irlanda y países escandinavo» queda re-

' lo. .— Fabra. 

HUNDIMIENTO DE UN PUEN
TE 

Ouebeo, i.e 
Per haberse hundido el puente de un ea-
I veelno a esta capital han perecido aho-

elooo personas que se encontraban en 
• I lugar. — Fabra. 

fadaa 
tqu«I 

VARIAS NOTAS DE CHILE 
Parif. i . 

, • "Journal" publica un despacho Je San-
Ige de Chile, molendo que el Ooblemo ha 
"ordado proteger el oulltro de frutales en 

i prorinelas de Coquimbo, Ataoama y Acon-
ffua, dedicando dlex millonee de p«Ros a la 

-"•Irucolón de aranjas experimentales. 
El Ooblerno chileno prevé que !« produo-

«a de eobre alcanzará este aio un total de 
ssolentas cincuenta mü toneladas de mate-
•1 ftno. 
La Banca y el comercio han acogido favo-
blemente la» reforma» Introducidas en ma-
i« comercial por el ministro seflor Koch. 
Dra. 

CIEN MIL NlftOS SE DIRIOEN 
A HOOVER 

CWreland, f. 
Se be dirljldo cna petición al preelden-

• HoOTar, flnnada por 100.000 niaoe de 
i eeeoelaa en on pergemlno artístico de 
neo pie» de largo, rogándole asista a las 
" Sí* ,e 0"'el>r»™> en esta localidad 

oo niotWo de las earrera» aéreas que ten-
rin ,ugar entro loe días 14 de agosto al 
4e eeptlembre. 
Se eree que. dado el gran amor que e! 

MJÍS-U Profesa a loe n»o», aeepUrá 
a1» MWtaelón, a no ser que sus deberes 

' — io tapldan. — Atlante. 

NUEVA RED FERROVIARIA 
Wa^g ton , 1. 

kto'U1,!^, «Ido presentado, ante la Coml-¿.Í^ÍTÍ , ^J'o*» los proyectos para 
•rtajleelmlento de una nuíra red f.rro-
ñL 21 l,,r'M, tn »» nffl6n orlen-«• )ce Batado. Unido». 

^ KiJ? * proyecto» »e propone adqul-
r^oien sea por arrendamiento o bien por-
«jprm. otros nuera ferrooarrtle» y entrar 
formar parte de otro, yarlos. 
^ nuera red ntedria eomo puntos de 

término Chicago, San Luis, Kansas City, 
Omaia, Deamoínee, Eat, Nueva York, Flla-
delfla y Balllmore. •— Fabra. 

EL BANDOLERISMO EN ME
JICO 

Méjico, 1. 
Don Femando de la Fuente, uno de loa 

magistrados del Tribunal Supremo mejica
no, y varios miembros de su familia fueron 
hechos prialonero» por un grupo de bandi
dos en la carretera de Acapulco, a una» ISO 
millas de Méjleo. 

Después de ser despojados de un millar 
de dólares y de to^as ras alhaja» que lleva
ban, el citado magistrado y lo» Individuos 
de »u familia fueron puestos en libertad. — 
Fabra. 

CINCO MUERTOS EN UN CHO
QUE 

Angola (Indiana), i.» 
Clneo tadlriduoe de una misma familia 

han fallecido por haber ehooado el automó
vil que ocupaban con otro coche. 

Solo pudo Mbraree eon vida el padre, que 
guiaba «1 automóvil.1—1 Faura. 

U L T I M A H O R A 

LA DIMISION DEL OOBIERNO 
JAPONES 

Tokio, i . 
En lo» circulo» político» «e anuncia que 

durante el Con»ejo de ministro» celebrado 
hoy el Gabinete ha acordado en firmo pre
sentar ta dimisión eoleotiva msflana por la 
mañana. — Atlante. 

AMNISTIA POLITICA 

Sofía. 1 
La Cámara de lo» Diputados ha votado 

una amplia amnistía que comprendo a 250 
condenados poIIMcos. — Atlante. 

NUEVAS INUNDACIONES 
Sofía. 1. 
Las tormentas y lluvias torrenclnlc» rei

nante» en dlverea» reglones diM Nnrlo del 
pal» han originado nuevas Inundnclnne». es
pecialmente en lo» pueblos de Drsgomirovo 
y Svltch en donde perecieron ahogadas nue
ve persona». 

Lo» daflos que las tormentas y Ins lluvias 
han causado en la» cosechas se calculan en 
centenares de millones. — Fabra. 

' • — « — 

B a n q u e t e a l o s c a p i t a n e s 

J i m é n e z e I g l e s i a s 

Madrid, t . 
Ayer domingo tuvo lugar en la Bombilla 

el ban<iuete con que los empleados y obre-
roa de la easa constructora del "Je^s del 
Oran Poder" obsequiaba a los capitanes Jl-
ménei e Iglesias. 

Más de aOO oomenaales se reunieron alre
dedor de loa aviadores. 

A la hora de lo» brindis se 'eyeron varias 
adhesiones, algunas muy kigerúosas y de 
Lindgergh y de De Pinedo. 

El capitán Jlméoes agradeció el homenaje 

I< tuvo trases de admlraclln y gratitud pare 
os obrero*. 

Iglesia», subido en una silla, pronunoló 
nn discurso recordndo momentos intimo» y 
la alegría que experimentó en los distintos 
recibimientos en América. 

Deapuós se celebró un bnlle en los Jar
dines. Jiménez e Iglesias bailaron con las 
obraras de la fábrica. 

Robo en un comercio 

MUERTA POR UN AUTO 
San Sebastián, t . 
Comunican de Rentería que unos ladronas 

penetraron en un comercio propiedad da 
Bautista Gracia, llevándose siete mil pese-t 
tas en metálico y varios objetos do valor,, 
La policía busca a loe autores. 

— Fausto Lanaga, que en automóvil so 
dirigía a Pamplona tropelló y mató a la 
ñifla María Bauza. Quedó detenido. • 

D e i n t e r é s para M u r c i a 

lata tarde han hablado con el general 
Primo de Rivera vario» asambleístas de laa 
provincias do Murcia y Albíirpto y el se
cretarlo del Ayun lamiente do la prlraersl 
capital, don Juan Guerrero, qulenrs lo han 
hablado de distintos asuntos que Interesan 
a Murcia. 

Reclamaciones de mineros 

Madrid, i 
Bl presidente del Consejo del Combusti

ble ha manifestado al aeneral Primo de Ri
vera que ha quedado t«rniln«do "informe 
relativo a la, rcchmaclone» de los obreros 
minero» de Asturls y qua se lo dará a oo-
nocer Innredlnhmente para su resolución 
definitiva por parte del Gobierno. 

Sol ic i tan aumento de sueldo 

Madrid • 
Una Comlalón de ferroviarios andaluces 

estuvo en la Asamblea con el lln de visitar 
aj presidente del Consejo y al ministro de 
Fomento, a quienes entregaron una solici
tud en la que solicitan aumentos de sueldo. 

Piden una l ínea de ferrocarr i l 

Madrid f 
Una Comisión de asarablelslas intei-esados 

en el ferrocarril de La Roda-Tarazona. entre 
los que se hallaba el alcalde de Calatayud. 
han pedido al presidente del Consejo au
diencia para hablarlo da la realización del 
citado proyecto de ferrocarril. 

A r t e retrospect ivo 
de His tor ia Natura l 

Madrid « 
El ministro de Instrucción estuvo en el 

Botánico visitando la Bxpos'ción de Arte 
retrospectivo de Historia Natural. Instalada 
en e! tntígoo Invernadero del Jardín. 

Allí fué recibido el ministro de Instruc-
elón por el director del Museo Nacional de 
Ciencias Naturalts, don Ignacio BoUvar 
Urrulla. los señores Banaro y Caballero y 
otras personalidades. 

El ministro, que Iba con el rector de la 
Universidad de Barcelona, visitó la Exposl-
elón. 

Entra los muchos trabijns expuestos f i 
gura un ejemplar de plngllno real, pro-
cadente do la Argentina y regulo del duque 
da Medlnaceli una colección do Í3 cuadros 
que representan planta» maderables de Fi
lipinas; vario» ejemplares de calizas con
creciónales de la Isla de Cuba, una mesa 
de narra-afana, vitrinas con varios manu»-
eritos; minerales de distintos puntos de 
América, un ejemplar de cobre nativo y 
manuscritos biédllos. 

Bl ministró, al examinar todo lo expues
to, halkUeomo verdaderamente Interesantes 
lámfnas diversas hochs» en colore» a mano 
y planehas y cobres con grabados precio
so» Inédito». El »efior Callejo ofreció Inter
ceder para »u publicación. 

También figuraban en la Exposición tra
bajo» muy mejorados merced a los reour-
»os ooncedidos por el ministerio de Instruc
ción, 
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MA ûlua* pariaaiaa oara 
dlnaa» Aa acvja y aMnt. 
Dwc «. — Aparato* tota 
patoM. - Ma<rmt.-.M A* 
aaarltta. - A parar na ra
ta* Batir. - Ooblanaa éa 
nrnaa ~ Batarta da araA-
oa. - kamainar 4* aoaar 
KaMllaa da <MO - IUk4w 
da •ciad. - PrtamArlcna 
Trajaa a nwüds da eaaaa 
rada armlMalda. - Ma» 

kauooa d* eaearve. 
Aparata da ra lio 4a ana 
Uo láaiaanM. - Trvdoa ** 
toa antanioa Taadld-a a 
lanr» o<aaaa T parpoaaa 

paaata» mso>aal«ab 

81 desean sab-

agentes en todos 

los pueblos de 

GataiflOa 

s. A. f * e m & m h 
W C O S C A F É S 

H Í I S I ! 
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da aaM aa «b 
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r'iaior panal 
Ocor, l«Mi 
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«MIMAIOO 
T. laíoa o n u 

Fabricación propia de chocolates y bombones \ 

b e o í t i m o 3 E H N P A R I S 

P U R O H I L O > : S I E M P R E E L M E J O R 
Doblado. 115 hojltM 
B>tuebe. 75 id. 
Dobla escudo 
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H U E S P E D E S 

S I OESEAM 2 JOVENES 
a Ma aaiar. trata raaiua», t t 
daraa tt uaa. Mtna*. 8*4. prla 
eQML I», ka; ucatuor (Juta a 
la âaa MeaooMaial). 

U LEVANTINA 
catara CaMartaa 

r M l Mr abona 
H«l kaiMlaOOM 
raatUadat Atartek. • 

PLAZA PAUOtO 
bak. A a para I aulffaa Ma **-
ta», t dama t la lamani Ott-
Uaa. i t . \ \ t . \ «aa 

RIERA ALTA. í . I . * 
t Jdrauat. fila danntr. 

1 JOVENES A TODO EST. 
le»a«—na. kaieda » la calla — 
CU—i Botarla. 1. pnortptL 

HABITACION AMUEBLADA 
t malrlraooáa a caballan doraatr. •aa ruu*. 14. I.a, !.• 

JOVEK TODO ESTAR 
romar. cAatnso. Mrdlam 
Paüra. \%. !.• 

CASA PARTICULAR 
>a>liiak>a tada paoilda. 
•día rocaar, p mddloo. — 
•T, I *. t.«. Junio Artvda. 

BONITA HABITACION 

1 ^ A J I 
da dlforentat tamafios y montado» «obre cnllneta* a bolsa da alta oraolMda r 
dauuks maquinaa ptr.plaa para tallatv* n-'CAuiooa da fabrlaaelOa r reparaalda 

da ealaadtk 
M A R C A D E P A M A M U N O l A L r 

Venta* ai contado y a plasoi. - fidaa* r tarta a 
E N D R R S Y B O Z U N G , P r o v e n z a , 1 9 7 - B a r c e l o n a 

S T 
bombra a mojar —-

Hoaal. nnmpro *>, .4a, |.a 

CEDO HABITACIONES 
Maodiaabal, t i , aatraauata. 

DESEO 2 HUESPEDES A 
•atar « Mta motar, trata !»• 

Waraia. »*, «.«. i.« 

NABIT. 2 CABALLEROS 
Star* Bala. l i . tienda. 

Raft 
SE DESEA 
i toda aantr. —« 

ftlaar. 74, f •. 1^ 

CASA PARTICULAR 
•traa ( 4 >. ataa \ rniait 
•«ta CWta. T4. pelaalpaL < • 

SE DESEA CABALLERO 
A «ililf. VaUdancaHa. f l . A«, %f 

HABITACION COR 
•toatrtatdaa para Ja»« Can* 

t» «anda. Ba 

SE DESEA 
«aa a daa eahanaro* a toda amt 
« Mía i dormir Calla Isa MH* 
M. l.«. carea Rambla. 

P É R D I D A S 

PERRA 
MM (daaaa, pardMa aatra rafa» 
Hrwrtaa. kambua. CardaaM C%> 
•ata y nata del Pino, ta frÑL 
Bear* ILi Cardenal CMafia*. ) 
(«ol»aAa). 

PULSERA 
artr*T«4a* 4aada tas* a F 
td» I I , la mnarart ' 
Vantantld. 41. i . * , ! • 

PERDIDO 
tt 14 taala parrtla 
tala, pata aaruda. A* t i dial, aa* 
plaaora aa d raba, ara)** aal-

C O S M I C A O R l E I N T A L r 
Mal** >«eratoa - tío ÜalraraAii 'U. > i pacatas aolleacloo. - Ii 
Ola parada i 4 dia*. — l'roî aUMe. > -fgnUta r dama* oompllea«l«»*a 
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i ncaa Paa. I psaatal. «ta - ai, aalla da -••au Pablo. M íalaa 
1 oda* la* coaaaMaa r aara*. UNA oaaau Orina 

4aa. «naarfa par UW draOaaarA 
••iiniM • r tyauncA. r — i r t 
Wat. na* tallar dál Van la 

- -' 1W 

H A ü l i A Z G O S 

RA SIDO REOOGIDO 
•a parra 4a kwa alrtoa* * a* raía aatra lab* y faifa. Oí Aa Watt, ndairi l l , i *, \> 

A V I S O S 

L a r e a i d s a s p e s á í d ? 
r>aoeraa« aaaofvida aaa fMNTA» 
-t'UL*»' DI PAUIUCAAi MIA-
AkO A fiama. taMUdad. Mi t i r 
» pta ra't «attiA MMa fteraa, 14 

COMADRONA ' 
OSUJAIIA Haapadtw 
daa. Practaa mddiroc COXWtn 
4* I • A Tallara, «i-II. i . * . V 

ACADEMIA CHOFEBS 
Laca, daad* t ptai Atacara 1 
tala. 41 pta» Calabria, l i . 
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COMl&A TOSAS U S CNFERBEOACES DE LOS 

R i a m s . B l g a 4 o . V e j i g a 

E s t o m a g o , A r t i c u b c i o s e i 

Catá caja contítnt 12 paquetes para Í2 litros de agua minera/ 

Om van ta an todas partea. Depósito qo natal, Halloroa. 418, Barcelona 
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)a ncuKLA s i* rtftat > 
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l»«Mi«« arwta. 
Id, KNTRUUKLO, 1.* 

VIUDO 
»o«lci<Jn. cutrá ton pobre «a* 
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ACADEMIA GHOFERS 
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*n I dtea. Prepanciein. 
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•taa «rain Taléíono o.« t l . i e i . 

CORTES, 445. 

V í a s U r i n a r i a s 
eniciun cconumica coo >o« ««p*-

laL <' Cayena í. 
IMPORTANTE 

Lae eanos par* sootarvar 1* **-
1*1 jr kn earanuo* par* curan* 
>«>ta aa'jta con aaMUtlna, da 
uissr aiQuutte y muy laludiMca. 
C*J* auolrvina, » peaata*. V*nU: 
Caatru* lUp*clB*o*. 

NOVELAS ALQUILO 
I en*, diario*, itoad* de dan 
Antoni.i, js, l.» &i * a »• 

~ESCUELA DE CHOFERS 
•naCasM ripld*, *z*mea y Ulu
le, ID DU. L*cc!onei * 1'BO pu. 
Plua ReTOluclóB. t i (Orada). 

¿NO SE EXPLICA V. 
por quA de toda Barreloua llevan 
•u* prendas * la Tlolorerl* Kz-
pr-», ! - .. l!':-r>. I t . y l'olv-
aiarii. s |b.). Vinie V. un* aol* 
re» y •» convencer*. 

ESCUELA CHQFEP.S 
bu«na euífflanza por «I as d» lo* 
tftflfers. Muy lerl* y «roDOmica. 
Lecclunei suellai • lela* hon». 
CONSEJO CIENTO, ^7, MJOd. 

BLENORtlAGIA 
rraisii<reiiiii roniriirto moderno, 

Voo pe.'eias 
POLI' I IMCA I.AMARCA 

Carmen38 p l T. fía 8 a 8 
[oiiUiifw onn.erf is.ioa 

e U a l f i A I A oOrfOfiA-
CarHci'iii rapista v it-^Lir* d« 

enfHnuudadps aeci • taa v 

V í a s u r i n a r i a s 
PIEL IMPOTENCIA 

8 0 6 s S t i 814 
Consalta y cora 1 pta 
Conde Asalto, 95.ba|os 

ACADEMIA CHOFERS 
Mpld* y Mondnuca. Venga y 
oonrencerA. 

CORTES. 412. 

IX 

Todo* lo* «dMielo* d* I* 2ip»« 
Molón Mían plnUdc* «on «ala 
máquina, I* preferida 4» la* pta-
tseu y oonUatUU*. Paá<4 9**-\s 
• lo* p*pr***niw<te*. KaUrlaMa 
BeooratUoa. 8. A , eall* dalv*. a, 

b a r r i o 
d«tl*árnloo Marti, ínlso ea* 
•Mr* Mn bailo. O* Oflura* y 
pido* .fació», la farmael** 
Parlamento, 17. 

H 7 Ñ ¡ C A ~ G Í Í ! U S J 
m n e o ESVECIAUSTA • 

V í a s U r i n a r i a s , P í e ! 
A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 
Raml'.a Llano Bciinsría. B 0 "6 
Fremo osiaclún UUAK METUO 

VISITAi DoSalydoSa» 
, tapíclalcs traMinlcnioa 

PACA FOUASTKIiOS 
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ACADEMIA CHOPEAS 
Enseruau con auioi oucvot. U 
ESCUELA mía •-.-». mplút f 
económica. LoccIonM l u e l i u • 
lodai horas. 
CARMEN, 13, EKTRE«UBU>, 1.* 

E C D P ü E O S 

EBANISTA 
Faltan medio oQctal r ai¡r«D<3H 
aaelantaclo. — Calla da Bsa An
drés, 317 (Son Andráa). 

S A S T R E S A S 
Kaltan aptendizas. medio oti 
dalas y insqulnluiM en calla 
Borre'.i. 1G7. MMiroil Alareflra 
v Oras. í^dad. Ltda. Se hace 
aeinau* i^ifte?a 

¿ Q U I E R E V . COLOCARSE? 
Acuda a Bl impido. Asentís legal-
monte sutorliad». — ATenlda da 
la Puerta del Angel. «. l . \ C. 

' F A L T A N 
aprendices mecáutcoa. — Can* da 
Provenza, SBO, (rarage. 

ASERRADOR 
y cajista do ein'nainjes. —i Calla 
del Fresscr, número 74. 

A P R E N D I C E S -
faltin en ffiiinca de aserrar. —̂  
Calla de AiagOn, nilmero }80. 

CHICO 
para recados, falta- — COOHW 
IDEAL, calle de la Canuda, Si. 

' EMPLEO ' 
En playa de la costa orrexco l l t 
pesetas mensuales, trabajo r i .U y 
asegurado todo el año a persona 
que disponga de dos mil pesetu 
parg responder cobros y mercan
cía en su poder. Esc. s i l . Ram
bla Estudios. 6. Anuncios, 

APRENDIZ ~ ~ 
hace falta. — Calle de Provéala, 
número S30. Imprenla. 

SASTRE 
Faltan aprendiz y sprendlaa. Can* 
da la Diputación. «7, í.; l.« 

PANTALONERAS 
para algodón, se necesitan. Conde 
del Asalto. Si, interior. 

ZAPATEROS SANDAUEROS 
Falta buen montador. Inútil pra-
«entarse sin conocer sandalias. — 

GAYO CELIO, 7 
(HOSTAFRAMCH8). 

. NODRIZA 
para criar en casa de los padres, 
N neecslta con urgencia. Hsxúoi 
Dlpuiaclún, 2 í5 , i . ; t.« 

SASTRE: F A L T A N 
•prendlzas. Carmen, í í . 1.» 

Modis ta f a l t a s medias 
oficialas y oficialas, pjo. Madoi, 
entre Fernando y. Plaia Real. 

P L ñ t S I A A L F M 
Ks cu gran deslnfeciaote Intestinal. Ca/a toda claa* da enferme-
dad«i Infecciosa* como tifus, «rastrleas. Tlruei»í, «areaiDÍOc. ei-
cétar». Preventivo v curativo de i * (í:ippe. NDMCA PiC&JUUlCA 

E S T O M A C A L A L F A 
Cora el dflor rto K^Mmago oor crónico Que een. iite acreditado 
orodocto tentiallza la acide» cómbale el «xeeao de suMa v eo-
rrlg:e el defeciuoso ootcenuj» de termeistoa jfvtro IntMttaMUM. 

A H T I A P O P L E T I C O Á L 1 
Cara v evita la »popl«g;a íferldnr») 

De venU en todas partos. 
„ freparadne en el Laboratorio de Productos Pnicl. 8. A. -
Calle de ftíN PEDKÜ MAKl lK.Í . - BAKUBLONA (ÜRACIAX 
lelef Jno 75Í73. 

ENCUADERNADOR 
medio oficial adelantado, se ne
cesita. Talleres RAMON FARRB. 
Enrique Granados, 3?. Interior. 

MANICURA PARISIEN 
diplomada, da lecciones económi
cas. Enrique Granados. 61. pl., t.* 

Pelnraaros y Barberos 
faltan, Arlbau. t i , y Hospital, ». 

FALTAN 
oQclalai en la Vlrrelnv Rambla 
de las Flores, número t i . 

FALTAN DOS SIRVIENTAS 
IndepenSentos para Reus. Razdm 
Virreina, escribiente i. 

IMPRENTA 
Falla aprendía cajista adelantado. 
Puertaferrlsa, número 1S. 

SASTRE 
En casa serla faltan aprendlzaa. 
Conde aoi Asalto, 48, l.« 

_ « 

FALTA 
aprendía para tlntoriTla. — Calle 
de Joaquín Costa, 63. 

SE DESEA 
moao repartidor de pan. —̂  Calle 
del Carmen, 97 y 99. 

APRENDIZ 
ebanista, baca falta. —• Cene de 
Muntaner.» número 1 tt. 

CHICO 
de 14 • 15 aflos. Cali» de 
Vtuarroel, 44, carbonería. 

F í a o . opera r ios basteros 
par* coser pelotas foot-ball. C 
MOITDS de Rey. 4 (8. a . ) . 

SASTREi FALTAN 
oflrjalas, medio oflclalax y apren-
dlsas. Pontanella. 17, 1.* 

CRIADA Y HIÑERA 
faltan. — Calle de Xuolá. n.« I t . 
kiosco, detrae de E l Siglo. 

SASTRE 
Faltas aprendizas. S pesetas te
man». Carmen, 98, l.» 

ZAPATEROS 
Vendo máquina singsr. brazo, 
mi nueva. Barato. Denla, 11. 

AMBOS SEXOS 
Deseamos PCÍ̂ UUUS cuu reiacloo»i 
para seguro euferiueuad. Oetau»i 
Ca£e Condal, numero 1», 14 
i>e i i a i y de 3 a i . 

MEDIO OFICIALA 
Calta puru coniecciOu cabaUtn, 
Trabajo todo el Hr.o, — Calle ds 
Can Pablo, « i , tienda. 

PANTALONERAS 
faltan para cuurccciún. Trab&js 
todo el afio. — Calle de M> Pt< 
bio. número 44, lleuda. 

F A L T A CHICA 
de I t abo» para almacén. 1S pe< 
setas semanales. Calle del Conás 
del Asalto, número 44. 

SASTREi FALTA 
apreodlta. Condal. 4, enmaL*. 1.» 

TORNEROS 
para tornos a pulso, se de» 
Diputación, 173. grifería. 

SASTRE 
necesito medio piso en eaee 4s 
modista 9 sastresa para taller i* 
costura y probador, cea • n 
muebles. — FjscrlMd a TIrolaeae, 
número 13.427. 

SASTREi FALTAN 
oflelalas, medio oficialas y aprc&> 
dlsas. Peu ds la Creu, 7, ».«, I> 

EBANISTA 
medio oficial y aprendía •delaa* 

Gabanes, número St. 

SE NECESITAN 
davanadora» de sed» muy pricí!» 
caá aa ai oflelo, serán retrQmldM 
basta l » pesetas semanales. Pr»< 
sentarse calle Estanislao F l n t m i , 
n.» I, ftbrlea (San Adrián). 

IMPRENTA 
Falta aprendiz que sepa xuaretf 
mlnerra. — Rleuaset, 8. A-, ttiH 
de Sepúlveda. número 80. 

SE NECESITAN 
chicas pare vender car amelo* «I 
un eine. Ronda de San Antoalé, 
númere í s . 3.«, i .» 

F A L T A N 
ooclsl y aprendices eerradnrM 
gorgues y medio oficial poUdeh 
Calle de Vlladomat. 18, 

FABRICA DE CALZAOS 
Palta «n buen desTirtdor, nMees 
do pater hlerrn». — Calle Í4 
Vlladomat. número 84. 

SASTRE ' 
Faltan onelalas, medio oadales y 
medio oficialas. — Calle de la f » 
teraeelonal, 35, ! • (ClOt). 

MODISTA 
Se necesita vna aprcndlia adelaa» 
tada, San Allguel, 119. I » , I* 
(Barreloncia). 

ZAPATERO 
Falta m oficial que sea príejlee 
en reparacldn. — CaDe de Pro* 
ven»», número 163. • 

" B A R B E R O 
especializado cortp cabelle í*S6' 
ras. hablando francés. EaorlblS • 
Soldevfl». Comercio. 4, ».• 

SASTRE 
Faltan aprcnrilzas con jwlnclpjíj. 
trabajo seguido. — calle de ur" 
ge!, número 67, 1.», 2.* 
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E C D P ü E O S 

i y a o l o g a e i o o e s 

HACE FALTA 
coser s máquina. — 
Cera, I I , •.• 

FALTA 
jitatalonera. — Calle del 

austero se, t.", I.» 

SASTRE 
•tan medio oflelalas j aprendí-

sdelanlail;.. prácticas en COD-cl4o de (Singo». — Calle de la 
a'latero 9, t.*, 

SASTRE 
litan raadlo nocíalas y aprendí-
•a, trabslo Bno í seguido tudo 

alto. — Ronda de San Antonio, 
aere t». »,*. «.• 

SASTRESAS 
lelsan buena? oflelalas y a>e-

oflclaias. trabajo seguido y 
inusado y para mejor crédito 

. J «ten pesetea como garantía 
la misma. Carmen. VT, <.* 

SASTRE 
tan acrendUa y cuíco para re-
-4. Diputación, 1»1, í.« 

I I r 

SASTRE 
taiu íuuualoi.'ra. — CaDe 

Urgal. oOmaro t, t.*, I • 
CAJISTA REMERDISTA 

90 odclal qoe sepa su omiga-
lalle de Muulaoer, l i t . 

ENCUADERHACIOH 
a «mebschas. — Otile del 

(tal, 10», Interior. 

- i r 

PANTALONERA 
aprendixa. ganando. — 

Mercadera, 13, 1.a. t • 
Calle 

FALTAN 
ckaa de 11 a i f ti 

Balito. •« . lecberla. 
s. Calle 

i p O O S DE 13 A 16 A80S 
n, buaooi Informe». — Calle 

H Puerta del Angel. M , i.» 

NUMERADORA A MAN0~ 
ap Tipografía "Dante", «eo-
de Ciento. nOmero 1(1. 

ZAPATEROS 
•c prtciico ĈTA bureo IBCCA-
K. — CsHe de fUnta AruMa, 
Mro %% (Grtctm). 

SASTRE 
Mnan m'dlo oflrtala 7 «prendua 
Mstaniada. — Plaia de Urtamec 
C odaero 11, « 1.* 

FALTAN 
•asuioaeras y amertcaoeras para 

JfcfeccIOn de dril y e i u l — T U 
EHVetana, numero 13. 

MOZO 
Mires, trabajare reparto 

a cambio da aprender 
— Sscnbld t E L Dl-

0, nílmero 7.«<<». 

TALLER 
Palian huecas rpr-

1 niitalai — cañe 
s, mUnero W9. 
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mm\ 
mmmu 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a lo» qBhtce 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida al oxigeno 
del aire. No mancha la piel ni la 
ropa. Se aoHca con la mano como 
una loción cualquiera. Cuidado 
con las imita .:ioaes. 

V e o t a ea t o d a s p a r t e s 

k*4 Tieaka/a-A-suan-t. 

CHOFER fiBATTS 
ofrécele itxl noebe. BuiOn 17.-
TmDerf, 17, menaijciiti. 

BARNIZADORES 
bneoot. Itltan. -
dablanea. 7». De 

• Calle de Plorl-
t a 19. 

SASTRE 
Faltan medio oílclnTa. aprcndlza 
adelantada y aprendí/as. — Calle 
de Nagaüane!, I I , 3.«. I ." 

UBGENTE 
100 patetas regalo el me da • 
trabajo, bncaas referencias. Escri
bid e R L PIH^iO. n.» 7^0». 

práctica maquina Perfecta, taita. 
Pare Serafl. 7. i . ' 'Grada). 

SASTRE 
Paitan medio anriala. aprendlta 
aprendiz. Areg^ri, ÍSS, I * 

MINERVISTA 
Medio oOclal y aprcnüis adelanta'' 
da, faltan. Olputaclóo, í l l l . 

FALTA CHICO 
para recado», tO péselas semana. 
Calle de Vlllarroei, I8«. 

LAMPISTA 
te ofrece par» iodo uabajo del 
ramo. Asalto, 19, priacipaL 

PLANCHADORA 
Faltan oflciula y aprendía. Jota 
Blancas. nOiutro 1S (Uracia). 

BARBERO 
falla, todo citar. Arrabal, n.» 
(Santa Colonia do Granuaet). 

APRENDICES 
lampista.", faltan. — Calle de Ro* 
tellón. número 26li, tuiada. 

SASTRE 
Faltan medio onmala y «prendí-
tas do 8 a IS pts. Aiiuer.ara Alta, 
18. (aot ) . Junto Iglesia. 

SASTRE 
Faltan medio oSdalts y aprendí-
xas, iodo ñ afta. — Calle de lat 
Balsas oc San Pedro, l . i » 

SASTRE ' 
Faltan apreiniízas y aprendiz»» 
adiílantailBM. rrgcl, 3, 4.", S • 

BARBEROS 
Pallan semaneli-?. Corte», 381. 

SE OFRECE 
un medio operarlo carpintero. 
Calle de Cervelld, I * . 4.-, 1 « 

EBANISTAS 
Fallan medio (itlrUifs y aprendí" 
ees. Franrlico Giflei-, <17 (G.l 

FALTAN 
se oflclal y uu medio oficial car
pinteros. — iJclabert del CoscoU 
1«. carpintería ¡l-as Coils). 

MUJERES 
de »o a so afios para taller d* 
•aetaies, »e tacarán buen jomal 
(I son trabajadoras. — CaRe de 
San Salvador. 93 (Gracia). 

CHICAS DE 14 AfiOS 
trabajo fíen, ganarán de io a 1 | 

Sfseu, semana — Calle de Sed 
alvador. número 93 (Orlele). 

PLANCHADORA 
Faltan oilrlalas de nu'". u para wtm 
flora. SaKTisUnj, 8, 3.», 1.» 

SOMIERS-
ApreuJK de 14 a 15 adra, t M 
en fábrica Alia San l'edru. 84. 

MODISTA 
Paitan medio oflelalas y aprendí-
tat adelantadas. — Calle de Arl
bau, nOmero l í l . Inter;-.r, bajo», 
letra tí. 

MONEDEROS 
Faltan onelalas. — lialrnau, nd-
mero 18, 1.a, ).a (Sane). 

SASTRERÍA ' 
Paiten mlg oOtial I aprenenia, bo-
nes rcfertijcles. tot I'any. Carrer 
ds rameo Sí iSan-:. 

FABRICA DE CALZADO 
Calían cblca» de 18 a 18 aflos,' 
ganando 18 pesetas semana. Calle 
de Montmany, número 31. 
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E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

FALTAN 
•prendlias de 14 anos para fá
brica. Juan OUell, l í l (Sans). 

C A F E T E R O S 
Liquidación del Cafó Bretón, hoy 
v mañana. Pianola, bitlaios, sl-
liaa, tabareles, mt-saa roárinoi. 
trastllo, lámparas, bancos, vidrie
ras r demás utensilios. - Calle 
Baja San Pedio, uúmeio 13. - En

trada libre. 

D E P E N D I E N T E S 
nar» Camisería v Géneros de 
Panto faltan de 23 a 25 años. 
Escribir dando refoiencias ca-
sas que han trabujado y sueldo 
que unieren eauar. Ktcribir 
a i í 'AM'AílO núm. 170. Plaza 

Di.lversldid. 5 2.° 

M O D I S T A S 
Faltan oficialas v medio oficialas, 
trabajo todo el año. — Calle de Ko-
aellóa, 237, K> liosa Valls. 

SASTRE 
(6tacia\ — Falten oticiales v mltjes, 
trevall tot l'auv. — i aner de Ko» de 
Olauo. nilmero 10. nrlnolpal. 

SASTRE 
Falta medio oficial. - Calle de Cano 
número 53. l.°, L * 

A p r e n d i z p a r a 

t a l l e r m e c á n i c o 
8e desea de 11 a 15años, que ;ea 
robusto y sepa leer v escribir. 
Precisa qne hava trabajado en 
Barcelona, i'reseutaríe: Calle de 
Fonunv, número ?. principal. — 
De 9 a 10 v de 3 a t, 

BARBEROS 
FaltAn setnaualus. — Calle de Sa'vá, 
número 43. 

SASTRE 
Falta buen» pantalonera y oficial 
qne sepa su obligación. — Calle de 
Corlea, número 519, pilnclpal, 2.* 
(chaflán VUlairoeU 

CHICA 
da 14 a IB años, talla. — calle 
de Balmea, zapatería. 

PARA CARBONERIA 
falta Joven de 15 a Me años. Calle 
ds Calabria. 89, carbonería. 

CHICO DE 13 A 14 AROS 
falta. — Taller de sombreros. 
Calle de la Union, 21, 2.» 

CHICO 
par» peón, se necesita — Calle de 
FaUsrs. 16S (San Martín). 

FALTA 
aprendli adelantado carpintero. — 
Caí!, de Mtmtaner, nümerfl 437. 

FALTA ' 
«m aprendiz de tS a 17 anos. — i 
Calla de Gayarre, 18 (Saus). 

FALTA CHICO 
para recados. Razón: Ronda de 
San Antonio, esquina calle Tallera 
(puesto de periódicos). 

FALTA 
criada Joven. Olmo, 6, 1.» 

MODISTA 
Se desean medio oficiala y apren-
dlza adelantada. — Riera de San 
Miguel, número 64. 3.'. I.* 

SASTRE 
Se necesita una aprcndlza. Calle 
del Carmen, 13, 2.a 

SE NECESITA 
medio ofleial zapatero, que sepa 
coser. Puertaferris», 7 y 9, 3*, 1" 

MEDIO OFICIAL 
MINERVISTA, falta en la Impren
ta MARIN. — Conde del Asalto, 
número S3. Interior. 

H i n e r v i s t a m a q u i n i s t a 
medio oOclal, falta. — Rlerela, 
5, 4.*, 1." De a 8 tarde. 

FALTAN 
oflclalas, medio oficialas y apren-
dlzas adelantadas, trábalo todo el 
aflo. — Sastrería Amarirós, calle 
de Salmerón, número 65. 

MODISTA 
Vestíaos a ti ptas. — Valencia, 
235, prsl., í ». Junto Rambla. 

P a n t a t o ñ e r a s 
expMtasen confección de algodón. 
Preferible presentar mnestra. Tra
bajo todo el año.—Calle del Maiqnés 
del Duero. 200. ( L a Kcouoinia". 

Profesor titulado 
para Heolo»la » BlMosría Drecl"a. 
Escribir con datos c Diluvio» n." 1001. 

Zapateros 
Rápidos. Vendo 500 pares hormas, 
baratas. Cañetas .22 .2 . ° , i * 

ilteciio mozo 
Falta en 

Paseo de Gracia, 73, lu erior. 

SE NECESITA 
una aprcndlza. — Calle de Fer
nando, número 17, zapatería. 

S A S T R E 
onclalas, medio ondulas y spren-
dlzas; semana inglesa. Talleres. 
Calle de la Diputación, 122. 

FALTAN CHICAS 
sepan algo coser a mano. Callao, 
8. 1.' (Hostarranchs). 

SASTRE 
Hacen falta aprendizas. Calla da 
la Hiera Alta, 6, 4.» 

FALTA ' 
aprendiz para almacén. — Plaza 
de Letamendl. número 36. 

FALTA 
sirvienta, dormir en casa. Man-
resa, 4, 1.*, 2.*, J . Layetana. 

FALTAN 
aprendices panaderos. — Calis da 
Salmerón, número 70. 

SE NECESITA JOVEN 
da 14 a 15 anos para recados, j 
Calle ds Gerona, número 15, | 

COMADRONA 
Consulta económica dé 3 a 5 a I 
ptas. Horas reservadas a solicitad. 
Clínica en las afueras, pensión 
módica excelente. Ancha,.,?, I.» 

SASTRE 
Faltan oOclalas, medio oficialas y 
aprcndlzas ndelanladas. t— Calle 
de la .Concordia, n.» 10. 1.», 2.» 
(Pueblo Seco). 

SASTRE 
Faltan buena ollclaia y medio on-
clala para trabajo lino. — Alta 
de San Pedro, número 47, 2.» 

ZAPATEROS 
Oficial para la maquinaria, se ne
cesita en la fábrica Tai añera. Cer-
defia, 70, Interior del pasaje, l.» 

CAJISTA 
Faltan oficial y aprendiz adelan
tado. Massanet, número 12. 

PARA PUROS 
fallan buenas maquinistas. Cami
sería Furest, paseo de Gracia, nú
meros 12 y 11. 

MUJER FAENAS 
menos 40 anos, soltera o viudo, 
se necesita para la limpieza des
pacho, 3 horas dos veces por se
mana, mejor si conoce cocina. Di
rigirse de 10 a 1 y de 4 a 7, 
plaza Real, tres, principal. 

SASTRE 
Falta aprendiza adelantada que 
sepa hacer ojales. — Calle del 
Hospllal. número 03, 3.°, i.' 

SASTRE 
necesita aprcndlza y chalequera. 
Aribau, SI , principal, 1.a 

CHICAS 
para trabajo Mcll, ganando ense
guida. Lealtad, 6, 2.«, 1.» (esquina 
Amalla). 

ZAPATEROS 
Faltan montadores para tacón de 
madera. Cortinas, 8, ! . • 

MARCADOR 
(Je Imprenta, falta. — Calle An
cha, número 33. 

APRENDICES 
ganando, sierra mecánica Con-* 
cordla, 67 (Pueblo Seco). 

APRENDIZA 
zapatera falta, ganando. Marqués 
del Duero, 84, J » , ».• 1 

SASTRE 
Faltan sprendlzas adelantadas y 
medio oficialas prácticas en con
fección. Casanova, 91, pral., 9.« 

FALTA 
oficial carpintero. — C. Elíseo, 
número 36 (Hostafranchs). 

SASTRE 
Faltan media oficiala y aprendlia 
adelantada. Carmen. 59, 3.*. 1.a 

SASTRE 1 
Faltan eprcndlza y aprendiz. Calla 
de la Diputación, 197, principal. 

FALTAN CHICAS 
de 14 a 16 -sfios, trabajo fácil. 
Pacaje Bernardlno, 8. tienda. 

V E J S i T ñ S 

V e n d o t r a j e s 
asados, desde I B ptas. Fracíi, I 
smokings, a precios increíbles. I THAJSS NUEVOS A PRECIOS BA
RATISIMOS. CASA MAY. 

RIERA ALTA, 10. TIENDA, | 
junto Carmen. — No equivocara,, ' 

V e n d o t r a j e s I 
osados, desde IB pesetas; iracti, 
smokings americanas, oaotalonei, 
a precios increíble» Casa Adolfo, ' 

San Pablo , 28 , p r a l . , 2 . ' 
treme Uoiei Espina y e. Rambla. ! 

V e n d o t r a j e s 
usados, desde IB pesetas, rracxi, 
smokings, americanas y pantaloiiu i 

a precios increíbles. 

San Pab lo . 126. p r a l , 1.' 
ceres Ronda de san Pablo. 

No equltoooraa. 

TRASPASO 
tienda con vivienda en e. Hoipl« 
tal, poco alquiler. Razón en It 
misma calle, 106, portería. 

VENDO 
cuatro casas en Badalona, barí* 
tas. Razón: Riera Masachs, i, út 
6 a 3 tarde. Barrio La Salud. 

S A N 
P A R A T R A S P A S O S 

S A N Z 
H o s p i t a l , 9 7 . p r i n c i p a l 

Teléfono lóláu 

SE VENDE 
casita situada santuario Coll. trato 
directo din ¡irse.— Calle del Conde 
aelA*alto. numeroso. 4.°, í a (esca
lera interior.) 

CASITA VENDO 
5 dormitorios, comedor y cocina, I 
mejor sitio San Andrés, barrlaat • 
Verdúm, 10,000 pesetas. Junto con • 
un solar de IB x 7 metros. Calle • 
de Córcega, 197. portería. 

Ocasión nevera 
moderna oropia Bar o ComestiblM. I 
Uibas, 55, éntra la por Padilla 

B a r b e r í a y A l p a r g a t e r í a i 
se vende, pueblo cercano, trate I 
directo. Razón: Calla Nnars áa • 
San Francisco, 10, 8.* 

Traspasos 
O E e s r A B L E C I M i á N T O S 1 I 

más rápido y ventajosamente o a* I 
nadie. Visite hoy mismo esta casar • 
ie convencerá de ello. — Teléf. 19.9» • 

•José Salz 
Rbla. Flores, 16, 2 / 1 

BAR RESTAURANTE 
sillo muy céntrico, local rico 1 I 
conforiable, duello extranjero ng I 
cha a su tierra, trato directo, u** • 
gente, condiciones buenlslmu. «• • 
S. Pablo, í í , 1.a, i.« Da 1 t a • 

CASITA TORRE 
en venta por nueve mil P*8'*!; 
Riera Blanca, esquina MonHf 
(La Torrasa). 
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H I E R R O V I E J O 
IACBAEÍ IXOBT, Ul l* i» XtT" 

t». Ttlttoao I0,«4i. 

Z A P A T E R O S 

r o a 

W P U S 05 ACABAR CALZAN 
• • t i * roo • a-ooo nBMBf 

S A L D O S 
A L E M A N E S 

4* OH HJH -. .•»'>!. ««• T »i>»o 
M M * . A4aan»i. «igae llqul-

daado 
B a j o p r e c i o 

tóeos k» aiticnki*. V .*twVd. 

SALDO A L E M A N 
r ktiorratA dinero 

:' Ni) . N1K--
Chapado extra 

dasde 2"5ü doceo* 
Gemelos puño 

I dasde ünO docena 

P A S A D O R E S 
•V* ¡í- _ CO: I .UI- 5 

TIRO JUGUfcTES 
y mi<M de ninoaa da ar-

> tiaalba da alaltar, oarfu-
roana. cnata.ona, bazar, 

cucMiier.a. pial. ato. 

S U D O ALEMAN 
Utils. f-tn Amoulo. 70. pral. A ' 

— - c o c M e r — 

U S A D O S 
mreomo HUX te 

msc*TajnaaiA 

•MSOOmnAt 

M A Q U í H A D E C O S E R 
M paaeUa. Rápida. Otan 

t i l . t , testo ArQwa. 

A pltxo* aln flader 
olrlda V. que ea la oosa 
rende m u benito y da 

i {mollidaded en el pa^o. 
•ble* muy elementes y de 

(fran dnraclón. 
l i , Oallo SANTA ANA, 1« 

HAN L L E G A D O 
na Tt«úa de Jaca* nararru. — 
Calla da VUlarroal. Bflinero I t t . 
kalrador Barbe r. 

CADENILLA 
\ 

TICJIDO 
directo del fa
bricóme a. oon 

aomluor 
H CUIDAS Y 
PKICíüPUKi* 
Toa donilello 
ala enmpro-

nnao 
Teléfono > o 

E S C O L T E . M A R O 
(Por qué Bl Oonaldarado, Uanitdo 
Hay 4at Lanea, no dice que lam-
biaa tanda frac*, amotine*, ate., 
gua Uene tan'oaT iTeetol Ho la 
baca ralla. Toilo el mundo taba 
fe* «o ta cata Bar da todo y 
«and* a precisa Inerafblaa. tan 
Pablo, tlxodt. JUDIO igi»»lA 

M A Q U I N A D E C O S E R ~ 

c BttfrTA. Vtlencia. 104, P> 

I T — l l I f m Aidm Bfl'Farm-cía 

AViCütTÜRA CASTEtLO 
OtAGOWftL. A60 - OARCeCON» 

B A R B E R O S 
Blllnaea «meiicnnot í*reek)s rcond-
mi,-,, s. HliKde Viladomat. 1A 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
*a rauta • UMpano loa tramita con la 
máxima rapidez, re^erra » varauiia. 
Cr*4aa-u Cal e Borren. 41. pral. 
| ] i rajé c- ulaiiola, aala tealm, baila 
M I kalB campo (oiboi, dep. blaio y 
aaia-exA b. norrrnlr. T. IMJU da. f. o. 
laatafla O'-roa l'laaaOitaluftii. beua-
UUt l Ia acl •> a ds. d., T. a 01 neba. 

lM-taÉB33 cerca caí alelo, cajou Ib WmWKtt* ds. tL.r. p auoda.. vaa^a 
Abaorriu •. mbartiaa. oo madua t 

Uesiie 110 «loros; 
Borrell. 47. ural. d e l u a l y d a l a T . 

T R A S P A S O 
Bonito necocio 4* aceUonts taOa-

X anebou con clianiela, poco 
Ratón: Oca ta, A 

V E N D O K I O S C O 
7 bar *n cine importante por ma-
aoa e* la miiad da tu valor. Ba
lda i Galla ds Bote!Ido, t i l . 

V E N D O 
barbarla eon dtptrlamento ttOo-
raa precio f.000 prtetu. RtxdO: 
CAC* Madltna da San Padro, nü-
nsres 41 y 41, antrarealo. 

T E R R E N O 
(.411 ptlmoi. a O'lo céntlmot, «o 
Cornellá. franie t la torra Mer
ced*. Crnt Cublrm, i í?. 

F O N O G R A F O 5 0 P E S E T A S 
Parqut, I . *nt.« (P.« Colón). 

A U T O D10N B O U T O N 
ajeitado, I «arrocerlu. J.oo» pa-
•atat. Calle da Bada:, I IT. 

" B A R A T O V E M D 0 
carrito y burro moruno. Junto o 
Mparado. Diputación, Tt. 

¿VAQUEROS? 
psflpia m m\\ w m\ 

•n Bao Baudilio de Llobrerat t t 
T*narn anos ti0.000 ptlmoi d* 
terreno con in?lalación da tena 
potable abundante, al ola d* la 
earreten, a 10 kim. de Barctlona. 
Hty recadero para el iranaport» 
Aa lecbe. Rttón: Mateo Pulf. («na 
de La Plana, 14 (San Baudilio). 

V E N D O 
bicicleta da oecsión. Alare taja, 
número 10. t.>, t * 

B A R R O 
•eml camión, con caballo, ta »e«-
4a. Cali» de Vlcb. »l . 

P E L U Q U E R I A 
modero», rendo o arTlrndoi fael-
Ddad an al paro. MnnUnar, 144. 

C O M P R A S 

L A O R I E N T A L 
-uandc "eaealrói" eomorai aoi 

;oda reaerva r ira runfia laa inaj, -
• es romas hlBienlca de toda-
•aa mejore' marcas. UlrlEliae 
ilemurea la lau aciedltada ca»fl 
LA1 'KIKNTAL. San 'aolo, BS 
4lav entrada reservada por la 
eacalerllla Claae asnada! • ' n'-
' » uta. docena. Ktrlo oor oorrr, 
Laralee ¡leainfecciOn taaata I m5 
• ini^iuln I v 'f.t.« Via» Hrlnail... 

C O M P R O 
booŝ -t taberna bajita 8,0»» 
tal. 8L DILUVIO, Í . t t 4 . 

^ Q U l i i E ^ e S 
L O C A L CON E S C E N A R I O 

y plano, propio para coro. Peda 
o eocledtd. Cera, I t , ebocoiatrrla 

piedra 

airado 

Veiiia: SEO A LA. VIDAL I RIBAB, 
FARMAQA D I LA CRUS. JUAA 
MARTI?*, ate 

A L Q U I L O E N T R A D A 
Cali* d» n i l a tietre, 1*. . 

M A T R I M O N I O 
deaea babitaclón un mueble», da» 
racha cocina, o tala y alcoba. — i 
Razón: Amalla, t t , lechería. 

Habitación amueblada 
para nlQullai. Calle do la Caleña, 
atlm. ¡W. 2.m, Interior. 

2 0 p í a s , m e s 
lúSamlfr. K dorm., elecu Tamarlc, 
147.1.'. 1.* (Llamar 1 e. imertacaile) 

flabit p a r a S r t / o M a t r . 0 
fiospítal, 1 1 4 , 2 ° . 2.3 
B O N I T A H A B I T A C I O N 

ton dnrerba a cocina. — Rambla 
d* 8ar.tt Mdnlca. 9. ».«, 

H A B I T A C I O N 
derecho cocina, bairón calle, ta* 
Cadena, 10, principal, i.« 

S E R E A L Q U I L A N 
Aabllaciouea. con derecho e sacia 
na. vigaunt, », l.«, |,a 

C A B A L L E R O A D O R M I R 
San Pablo, l i , i.», i.» 

D O S H A B I T A C I O N E S 
eon balcón calle, — Marque* del 
Duero, 105, l.», i.», hay «scenaor, 

S E D E S E A 
eebtllero para dormir. —< Calll 
d» Perlandlnt, 1», i.», |.» 

H A B I T A C I O N 5 D U R O S 
mes. dormir, para Joven roa In-
lormoa. Borren, 13, * 1.» 

H A B I T A C I O N A M U E B L A D A 
derecho cocina, cas» mmierna. — i 
San Rafael. 13. I . * , 3.* 

T R A B A J A D O R 
tólo Hormlr. Calle de Robador, 
I t , I , " , l . * , escalera rteret-íi». 

C E D O H A B I T A C I O N 
b. e. t matrimonio. — Calle de 
Marín», 5 : i , entrcue.lo, l.« 

15 P T S . H A B I T A C I O N 
te alijiHI» » I d t miijeret. Ro^ 
tellón. s?, Int. 1.», eso. HocsforL 

H A B I T A C I O N 
malrlmonlo ofrece a cab.*, I I ¡ta, 
ropa limpia. — Bi»«ro de Caray. 
I . ~\.', M , esq. Marqnía Duero. 

H A B I T A C I O N 
tólo dormir o todo eatnr. — Calle 
del Rotal, 13, 4.a, 4.» 

H A B I T A C I O N 
reniñada para cab., aólo dormir. 
Diputando, 18, principal. C. 

S E D E S E A 
m joran a dormir. — Calle de 
Bao Palilo. «», l . - . I.» 

S E D E S E A J O V E N 
A dormir, lavar ropa y dor., IT 
pie. me». Ptrluceoto, 4t. l . * , i . * 

J O V E N 
•dio t dormir. — Cali» de Btd 
HM9, número 4, t.*, 1.» 

i 
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